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Hs.t/aaA.—Miércoles 25 de Diciembre is ^La Hativid^d fe Furstro Sr. Jesucristo. Ftraero 306 
I Í . I H J l a t e r í a (J<Í l a I s l a de fub». 
Sjrtoo oxtni )rdluario númoro l;5ic7.—Lista 
du lo» números promiadoa en dicho sor-
too, colobrado oa la ü a b a a a el 21 do Di-


















































































































































































































































































































































































R012 . . 
6014 . . 
61.35 
6148 . . 
6158 




6216 . . 
6296 
6316 
6102 . . 
0441 . . 
6161 . . 
0178 
6489 
G574 . . 
6583 , . 
6597 
6664 . . 
6796 
6805 . . 
6832 . . 
8839 . . 
6840 . . 
6801 . . 
6898 
6928 . . 
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12001 . . 
12029 . . 
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9048 . . 400 
!)129 400 14054 
9151 . . 400 11096 
9166 . . 400 14100 
9310 400 14102 
9373 490 14110 
9452 . . 400 14130 
9481 400 14138 
9527 400 14147 
9556 . . 4')0 14153 
9603 400 14233 
9635 . . 400 14246 
9653 . . 400 14314 
9654 . . 400 14371 
9683 . . 400 14409 
9890 . . 400 14436 
9734 . . 400 14406 
9780 . . 400 14487 
9801 . . 400 14534 
9826 . . 400 14544 
9847 . . 400 14563 
9858 . . 400 14572 
9875 400 14590 
9890 400 14604 
9893 400 14689 
9961 . . 400 14933 
9993 400 14940 
9997 . . 400 14950 
9998 1000 14951 
,14959 











































































































AproximacloneB ft loa número, anterior j po.toríor 
del premio do loa 200,000 pesos. 
8762 . . 800 | 8764 800 
Aprozimaoloue. ¡i los númoroe nutorloí y powterlor 
del premio «le 'W.OOOpeaos. 
7410 . . 800 | 7418 8 JO 
P A G O S I ) E P R E M I O S . 
DÜJIIO ol vleruos 27 dol corriente mes, se satisfa-
rdn .'nf \M C'ijaa de esta ormina, de once de la maña-
n a á Jos de la tardo, e n u btija dol 1 por ciento del 
Impnejto estiblecid i por la loj do 20 de Febrero íJl-
t tmo iMihlioacta-en la "Gaceta de la Habana" al día 
•Igaionte; on la luleligencia de que dos días Mbiloa 
antes dol príxlmo corteo ES suspenderán, oon objeto 
Í9 ftr «alijar laa ojwasiyütji. 
ELIMO DE 11MM." 
Dssif? el dh de hoy quedan 
establecidas las oficinas de h 
Dirección, Redacción, Adminis-
tración é Imprenta dd DIA-
EIO DELA MARINA enlaca-
lle de Sulueta esquina á la 
de Neptuno, frente ú Parque 
Central, adonde podrá dirigir-
se todo cuanto se relacione con 
h redacción y administración 
de este periódico. 
Habana, 16 de Diciembre de 
1895. 
LAS REFORMAS 
H D I E l I L i " Z O I A ^ I O " 
A s í que ae hallen d e í l n i t i v a m e n t o 
instalados la e s p l é n d i d a m á q u i n a do 
imprimir, fabricada especial mente para 
el D iáKio DE LA. MAEINA en ü h i c a g o , 
y el taller do esterotipia qae eatamos 
montando en nuestro nuevo domici l io , 
í iomanzaremoe íi real izar las reí"mn as 
que hemos prometido á nuestros favo-
recedores. 
OútDSidtirán esas reformas, entre otras, 
en el anuiento del tamailo de nuestra 
e d i c i ó n de la tardo y, pur c o n s i g u i e n t e 
en el de la lectura de dioha e d i c i ó n . 
L a rapidez extraordinar ia con que se 
e f e c t u a r á la t irada de nnestro n ú m e r o 
vespertino, merced á la nueva m á q u i n a , 
p e r m i t i r á á los lectores del DIARIO DE 
LA MAÍUNA recibir la segunda e d i c i ó n 
do s u p e r i ó d i c o con una act iv idad y 
adelanto no imperados hasta abora. 
Nuestros tnscriptores c o n t i n u a r á n , 
como hasta a q u í , recibiendo los dos n ú 
meroB que cotidianamente publ ica ei 
DIAUIO DE LA. MABINA, y el p ú b l i c o en 
genera! p o d r á adquir ir el segundo ¿ e 
diéhoa n ú m e r o s , á cuyo efecto sera 
puesto á la venta en esta A d m i n i s t r a 
c ión y en todas las callo;í, plazas, y de-
má-i sitios p ú b l i c o s de la C i u d a d . 
A ese e í e c t o , para que ol comprador 
da nuestra eegunda e d i c i ó n al adquir ir 
un ejemplar de la misma tenga una in-
f o r m s d ó n completa, pormenorizada y 
exaota de cnanto ocurre en el d í a , repro-
duciremos en la cuarta p lana las prin-
cipales noticias, a s í de la l e l a como de 
la P o n í u s u l a y dol extranjero, que se 
hayan pnblioftdo en la e d i c i ó n matinal 
del D l A U I O D E L A M A E I N A . 
Advert io ies quo á fin de d a r mayor 
e x t e r s i ó n á 'as inf jrmacionea de este 
per iód ico , aurmntaremos c o n s i í e r a -
Olemonte el servicio telegrAfieo. tan 
lautamente acreditado y a , que tenemos 
establecido en la P e n í n s u l a , e! extran 
joro y la l^la , y el n ú m e r o dexmistrós 
OOtréBpoúeales dentro y fuera del ptiítí. 
Nos concrotaroos hoy á anuneiar la« 
tuejori»» que nos proponemos iutrodn 
cir inni id iatamcnle en el DJAIÍIO Dtt 
LA MAEINA, ciVeoiondo algunas mAs 
prna focha no lejana, y a que el p í í 
bVwo tan oetousioiemente viene dis-
pepB&ndODOB su fdvor, el cual de 
Üjo no h a b r á de abandonarnos, antes-
bien oreoerá en p r o p o r c i ó n do los sa 
oriíirjios que nos imponemos por corres-
ponder á 61. 
/ U m N J S T i l A C l ü í l 
D E L 
DIARIO DE U 
Por falloclmieuto (U>1 Sr. D. Frariclsco Ló-
pez, so h¡v hecho canjo do la aKencia de este 
periódico en l íato Nuevo el Sr. D. Leonor 
do Jluosa, con (pilen so entenderán loa so 
úoros Huecriptores en dicha localidad. 
Habana 17 de Diciembre do 1895.—El Ad-
ministrador, V. Otero. 
Q u e d a hecho cargo do la agencia del 
DIAEIO DE LA MAEINA en Q n i v i c á n el 
S r . I ) . Ja ime Llambep. 
l i a b a n », 2o do dic iembre do 1895. 
EN Adminis trador , 
Viotoriano Otero 
Telegramas por el cable. 
S E R V I C I O T E L E O R A F I C O 
DEL 
Diario de la Marina. 
AL DIAUIO DE liA IVIAIUNA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E L A T A R D E . 
NACIONALES. 
Madrid, 24 de diciembre. 
H a a ldo a p r o b a d a e n C o n s e j o de 
M i n i s t r o s l a o p e r a c i ó n de c r é d i t o 
de d i e z m i l l o n e s de p e s o s e n c u e n t a 
c o r r i e n t e , c o n l a p i g n o r a c i ó n de 
o b l i g a c i o n e s h i p o t e c a r i a s do C u b a , 
c o r r e s p o n d i e n t e s a l a ñ o 1 8 9 0 , c o n -
c e r t a d a e n t r e e l B a n c o de E s p a ñ a y 
e l m i n i s t r o d e X T l t r a m a ^ y q u e a n u n -
c i ó h a c e d í a s . 
L a o p e r a c i ó n s e h a h e c h o a l S O p o r 
I C O , y c o n u n 4 p o r I C O de i n t e r é s ; 
e s t i p u l á n d o s e q u e é s t e s e c l a v a r á 
u n m e d i o p o r c i e n t o m á s e n e l c a s o 
de r e p e t i r s e l a o p e r a c i ó n . 
T a m b i é n s e h a e s t i p u l a d o q u e e l 
cobro do l o s i n t e r e s e s s e e f e c t ú e 
c u a n d o v e n z a o l de l a s o b l i g a c i o n e s 
h i p o t e c a r i a s . 
P R O T E S T A 
L o s d i p u t a d o s r e p u b l i c a n o s h a n 
a c o r d a d o f o r m u l a r u n a p r o t e s t a c o n -
t r a l a f a l t a de c u m p l i m i e n t o d e l p r e -
cepto c o n s t i t u c i o n a l de r e u n i r l a s 
C o r t e s a n t e s de f i n a l i z a r e l m e s de ; 
( H R O U L A R 
E l F i s c a l d e l T r i b u n a l S u p r e m o de 
J u s t i c i a p r e p a r a u n a c i r c u l a r p a r a 
q u e s e p e r s i g a n l a s n o t i c i a s y co-
m e n t a r i o s q u e t i e n d a n á c e n s u r a r 
á l o s j e f s s do l E j é r c i t o de l a i s l a de 
C u b a . 
N O M B R A M I E N T O S 
H a n s i d o n o m b r a d o s P r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o de E s t a d o e l s e ñ o r F a b i é 
y P r e s i d e n t e d e l T r i b u n a l C o n t e n -
c i o s c - A d m i n i s t r a t i v o e l s e ñ o r D a n -
v i l a . 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
E n e l c o n s e j o de m i n i s t r o s c e l e -
b r a d o a y e r q u e d a r o n a p r o b a d o s l o s 
a s u n t o s q u e , s e g ú n t e l e g r a m a an« 
tar ior , l l e v a b a e l M i n i s t r o de U l t r a -
m a r . 
Ge a c o r d ó t a m b i é n r e s p e c t o d é l a 
l e y de c o n s t r u c c i ó n de l a e s c u a d r a , 
i r c o n s i g n a n d o e n v a r i o s p r e s u p u e s < 
tos de C u b a y P u e r t o R i c o s i e t e m i -
l l o n e s de p e s o s . 
L O T E R I A 
E l s e g u n d e p r e m i o de l a L o t e r í a 
de N a v i d a d c a y ó e n M a d r i d , y e l 
t e r c e r o e n S e v i l l a . 
O O N F E R E N O I A . 
C o n e l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de 
M i n i s t r o s h a n c e l e b r a d o u n a confe-
r e n c i a l o s S r e s . C o n d e de l a M o x t e -
r a y A m b l a r d s o b r e l a s c u e s t i o n e s 
de C u b a . 
E l &r. A m b l a r d s e h a d e s p e d i d o 
p a r a C u b a . 
M A S R E F U E R Z O S 
D i c e s e q u e o l Q o b i e r n o s e "propo-
n e e n v i a r i n m e d i a t A m e n t e á C u b a 
u n n u e v o r e f u e r z o de t r e i n t a ó c u a -
r e n t a m i l h o m b r e s . 
C A M B I O S 
H o y s e c o t i z a r o n e n l a B o l s a l a s 
l i b r a s e s t e r l i n a s á 3 0 . 6 6 . 
EXTRANJEROS. 
Nuera York 24 de diciembre. 
E L S E G U R A N Z A 
H a l l e g a d o e l v a p o r Segaraza, p r o -
c e d e n t e de l a H a b a n a . 
E N V E N E Z U E L A 
E n V e n e z u e l a c o n t i n ú a e l e n t u -
s i a n m o y l a i d e a de d e c l s r a r á l a s 
c a s a s i n g l e s a s l a g u e r r a c o m e r -
c i a l . 
MR. B O U L T O N 
E l c ó n s u l i n g l é s de C a r a c a s , M r * 
B o u l t o n , q u e e s v e n e z o l a n o , h a r e -
n u n c i a d o s u c a r g o E l p u e b l o n o e s 
f a v o r a b l e á l o s p r o c e d i m i e n t o s de l a 
c l a s e m e d i a e n s u a c t i t u d c o n t r a e l 
c o m e r c i o i n g l é s . 
M E D I D A S B E L I C O S A S 
S e h a n fort i f icado c u a t r o l u g a r e s 
e s t r a t é g i c o s e n t r e L a G u a y r a y C a -
r a c a s . 
L A P R E N S A R U S A 
L a p r e n s a de S a n P e t e r s b u r g o s e 
i n c l i n a á f a v o r de I n g l a t e r r a e n l a 
c u e s t i ó n de l o s l i m i t e s c o n V e n e -
z u e l a . 
L A P R E N S A A U S T R I A C A 
j N i n g ú n p e r i ó d i c o a u s t r í a c o s e 
m u e s t r a p a r t i d a r i o de l a p o l í t i c a de 
C l a v e l a n d . 
Nueva, Yorft, 24 de diciembre. 
E L M E R H A D O 
E l m o r c a d o f i n a n c i e r o c o n t i n ú a s u -
b i e n d o s u s v a l o r e s . 
C A L M A 
S e a q u i e t a n l o s á n i m o s , h a s t a aho-
r a e s o i t a d o s por l a c u e s t i ó n de V e n e -
z u e l a . 
L A P E R D I D A D E L N A S E M U N D . 
¿Si n ú m e r o de n á u f r a g o s d e l ISTase 
m u n d no h a s i d o m á s q u e de s i e t e . 
E N P A N A M A 
E n l a c i u d a d de P a n a m á s e c e l e -
. > u n ni ce! i I H / donde f u é a p l a u d i d a 
l a a c t i t u d de M r C l e v e l a n d e n ol a" 
ennto de V e n e z u e l a . 
E N C A N A D A 
L a s U n e a s de d e f e n s a d e l C a n a d á 
s e r á n r e f o r z a d a s . 
E N S A N T O D O M I N G O 
S e g ú n d i c e n de S a n t o D o m i n g o , 
l o s d e r e c h o s de i m p o r t a c i ó n y de 
e x p o r t a c i ó n s e r á n a u m e n t a d o s e n 
u n dos por c i e n t o . 
M A L T I E M P O 
H a h a b i d o u n m a l t i e m p o e n l a s 
c o s t a s de I n g l a t e r r a y de I r l a n d a . 
E n e s t a s ú l t i m a s l a b a r c a M o r e s b y 
s e f u é á p i q u e e n l a b a h í a . D u r g a n -
v o n , p e r e c i e n d o d i e z y s i e t e i n d i v i 
d ú o s . 
E l bote s a l v a v i d a s de K i n g s t o w n , 
q u e f u é á p r e s t a r a u x i l i o á d i c h a 
b a r c a , z o z o b r ó , a h o g á n d o s e d i e z y 
s i e t e t r i p u l a n t e s q u a i b a n á bordo 
O t r a b a r c a e c h ó á p i q u e e n W e z f o r t 
á l a go le ta T y n e m o u t h , p e r e c i e n d o 
todos c u a n t o s i b a n á bordo de a m b o s 
b u q u e s . 
M A T R I M O N I O 
S e a n u n c i a q u e e l P r i n c i p e de N á 
p o l e s s e c a s a r á c e n l a P r i n c e s a 
M a t i l d e , n i e t a d e l R o y R e g e n t a de 
B a v i e r a . 
L O S D E R E C H O S S O B R E 
E L A Z U C A R 
L o s m i e m b r o s de l a C o m i s i ó n de 
M e d i o s y a r b i t r i o s c r e e n q u e l o s 
d e r e c h o s a r a n c e l a r i o s s o b r e e l a z ú 
c a r no s u f r i r á n c a m b i o a l g u n o . 
L O S F I L I B U S T E R O S 
D i e z y s i e t e de l o s c u b a n o s q u e 
h a n s i d o p u e s t o s e n l i b e r t a d e n 
N a s s a u , h a n v u e l t o á N u e v a Y o r k 
TEL EOKAMAH COMERCIAIÍKS. 
Nueva- Vork d ic iembre 2 3 , 
ü las 5% de l a l a r d e , 
•tarns ospanolns, r. $15.70. 
Ceuteaos, ft $4,87. 
OescafinTo papel comercial, 60 (l[v., rte 4 i á 
5 por ciento. 
Cambios sobre Londres, <J0 di?, (banqnfl-
ros), & $4.88 
ídem Kobre París , (¡0 djv. (banqueros);, & 5 
francos 18f. 
Idem sobre Hambar^o, (U) d(T. (banqaeros), 
Bonos registrados de los ERtados-Uaidos, 4 
por ciento, (i 122^, ex-cnp<íii. 
Centríftiga?, n. 10, pol. costo y flete, d 
8 nominal. 
Idem, en plaza, de •'> á 3 | . 
Regular & buen reflno, en plaza, de 3¿ & 3J. 
Azúcar do miel, ea plaza, 2¿ a 8. 
SUeles de Cuba, on bocoyes, nominal* 
El mdrcadOj í lrme, 
Hant«ca del Oeste, en tercerolas, d© $8.50 
nominal. 
í larina patout Minnesota, firme, d $4. 
L o n d r e s d ic iembre 2 3 . 
iüticur de rem»iacli«,firme, .110:6. 
u contrífaga-, pol. 96, firme & 12i6. 
£de¡a rogrnlar refino, á 0 | 6 . 
CcnsoIISados, & 105 1 5 í l 6 , ex- interés . 
í íesenonto. Banco de Inírlnterra, 2 i por 100, 
C ^ t r o ptw iO<s íMpañot, rt«.>¡, üE-iutero's, 
P a r t e d i c i embre 2 3 . 
líeiila 3 por 100, Á 9}> francos 82f cts., ex-
er la íés . 
NOTICIAS DE VALORES. 
P L -TA \ A b r i ó de 87,̂  á 88J 
N í u n o N A L . S C e r r ó de 87^ á 88 
FONDOS PUBLICOS. 
Obllg. A.rantamiento 1? hipotdoa 
ObUgfccione» HipotecarlM de' 
Kxcmo. Aynctamianto........ 
Bllletut Hipotecarios d« la li a 
de (J&ba . . , 
Uomp» Ycnd 
Valor. P 8 
ACCIONES 
Bañen KtipaTiol do lal«la de Caba 
Banco Airrícola 
Bau.-.o dol Comoroío, Ferrooarri-
I03 Unido» do la Habana j Al-
macenes de Regla 
Compalifa de Caminos de Hierre 
de Cárdenas j Jácaro 
Compartía Unida de los Ferro 
carriles de Caibnrién 
CsmpaSía de Camino» de Hierre 
do Matanzas í, Sabanilla 
Compafita de Caminos de Hierro 
de Sagna la Orando 
Compaf.ía de Caminos de Hierro 
do Cionfuogos á Vi'laclara. 
Corapafífadel Ferrocarril Urbano 
Comp. del Ferrocarril del Oeste 
Comp. Cubana de Alumbrado Gas 
Bonos Hipotectrioc de la Compa-
ñía de (4a» Consolidada 
Componía do Caá Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
3ono» HipotecariB» ConTertldo» 
de Oa» Consolidado.......... 
Kefinería de Azúcar do Cárdena». 
Compañía do Almacenes de iía-
oendados 
Empresa de Fomento y Nartga-
ción del Sur 
Compaífa de Almacenes de De-
DiSsito do la H aben a 
Obli^acione» i' . • -la» d« 
Cienraego» y Villiiclar».... 
Compa&ía do Aluaceucs de Sania 
Catalina 
Red TeieWnio» do la Habaan.... 
CrídUo Territorial Hipotecario 
de K ida de Coba , 
Coraps-ñía Loi\ja de Víveres 
Porrooarril do Gibara y Holgnín. 
Acoiones . . . . . . * 
ObUgtoionea 
Ferrocarril de San Cayotcmo á 
Vifialoe.—Aocione» 
ObliíjacioníM 
85i & 87 
61 6 62 
80 & 09 
581 ^ 
Nominal 
52; á 52 
G8 á 70 
45 á 56* 




























Diciembrn fl« 1811R 
Orden de la Plasa del día 24 de diciembre. 
aSlBVIOXO FABA B l DIA 25. 
Jefe de día: E l Comandante del sexto batallón 
de Cizadars» Voluntarios, E . S. D. José Geuor. 
Visita do Hospital: Regimiento de Caballería do Pi-
zarro, 8? Capitán. 
Capit nía General y Parada: 6 3 batallón de Caza-
dores Voluntarios. 
HoitpiUl Milita:; 6 3 batallón Gizsdores Volunta-
rias. 
Batorfa di la Reina: Artillería de Kjároito. 
Ayudante de Gaardia en el Gobierno Militar: E l 
2̂  de la Plaza, ü. Enrique Pessino. 
Imaginaria en idem: E l 2? do la misma, D. Rafael 
Menóudez. 
VlgiirtQda^-Arfcíüsfía. 4= Ingeniero», 3.0!dem— 
fWivIorfa de Pix»m«, 2? ídem. 
K! Coniünditnt» Ksreonto Mavor. JM(J«I Vup.nte.s. 
V A F O B S a f)B T S A V E B l i . , 
Dlc. 
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«Ü e S F S B A N 
Ciudad Condal: Nuera York. 
Sorra; Ijivcrpooi y escalas. 
'H-7 o( Wr.e'iingtou: Voraoroiiy Mcals» 
Oüvete T.iaipA y Cayo-Hu»*) 
Wbituey New Orleans, etc. 
8óne<;i»; Veracrnz y escalas. 
•'•ir. •• *i . a y a Vork. 
México: Colón y escalaü. 
Hisbana: TVráionui r c í n a ' a a 
Guijo: Liverpool y escalas. 
Vigilancia: Nueva York. 
Yucatán: V^xuexia y ofonlaa. 
Yamnri: Veracruz y escalas. 
Aransas: Nneva-Orlcane y escala». 
Manuela: Puorlo Rico y escala». 
Puorto-Bioo: Barcelona y escala» 
P»nacá4,: NT-eTa-f ork. 
Palentino: Liverpool y escalas. 
Siícoct; Nne7?-VoTJc 
S^rato?a: Vcrtcriz y escalM: 
S.-xonia: Hamburgo y escala», 
Alava: Liverpool y escalas, 
Ürlzaba: Veracrn.z etc. 
"ayo Rmíano: Loodro» y Ambere». 
City of W&khbgtoa; ^nir^-Ynik, 
aínrí» ftftrrar*.: da Puérto-Biooo J e»0alBS, 
Yacatán: Nueva York 
Soguranza: Veraomz y osoalaa, 
Snutauderino: Liveraool y esua-aí. 
Vigilancia: Veracruí. 
Vnmnrl; Nn^v..-.Vorh-. 
Baldomero Iglesias: P. Rico y escala». 
S A L D R A N . 
Olivetto: Tampa y Cnyo-Hnejo, 
Saratoga: Voracraz y escalas. 
City of Wcshingíon: Nueva York, 
íüridad Condal: Veranrni } eauaiM. 
Sór.̂ o.1»: Nnftvi Y'irU. 
Wbitney: Nucva-Oileaus y escalas. 
ürltai)a: Vcrnora» j onca;*». 
Míxioo: Níiova-Yovv 
Ba'.dcmero Iglesias: Pnerto-Jlico v escfela». 
S.in Fornindo; ?ti). Riso v ««OAIM 
Vigüans'a: V<?rBcruzy ercala», 
Kauatau: Naeva-Vorli. 
Vcaiuri; Nueva-York. 
Segarancs: Veracruz y escala». 
PbuáuiA; Colón v eacala». 
Sixo^ia: Hamburgo y esoalaa. 
Síneca: Veracruz, etc. 
Saratoga: Nueva York. 
Manuela: Pnertrt-Riuo » e8}ala<. 
Orizaba: New York. 
City of Washington: Veracru» y eacala». 
Seguran-a: Nueva-York, 
. íiüi'iu Veraoruz y escalas. 
MarU Herrera: P. Rico y escalas. 
V A P O E E S COSTEROS. 
S E E S P E R A N 
Dio. 25 Argonauta: en Batabanó, do Cuba, Manra-
nlllo, Santa Cruz, Júoato, Tuna», Trini-
dad v Cenfuecros. lo 
. . 25 Avilós: do Santiago de Cuba y eaualaa. 
29 Purísima Concepción: en Batabanó, de 
Cuba, Manzanillo, Santa Crns, Jácaro, 
Túno», Trinidad y Cienfnegoe. 
Enero 1 Antlnógenes Menondez, en Batabanó, pro-
cedúute de Cuba y escalaa. 
4 Manuela: de Santiagode Cuba y escalan. 
. . 5 Joseflu, ^n.Batabauó: en Santiago da (Juba 
Msnzauillo, 8»nta'Cni« Jácaro, Tin»» 
TriniOsd T Cienfueco». 
9 Julia: de Santiago de Cuba y escalas. 
. . 14 María Herrera: de Puerto-Rico y escalas. 
. . 23 B. Igleaifta: Puerto Rico y escala». 
S A L D R A N , 
Dio, 26 Julia: para Nnevitaa, Gibara, Baracoa, 
y Santiago do Cuba. 
26 Josoflta, de Batabanó para Cienfnego», 
Trinidad. Túnts, Jñcoro, Sania Cru«, 
Mínsanillo y Santiago do Caba. 
t. 29 Avilós, Nnevitas. Gibara y Puerto Padre, 
29 Argonauta, do Batabanó par* Cienínego: 
Trinidad. Tunas, Jácaro, Sonta Crn* 
Manzanillo v (Juba. 
. . 31 B. Iglesias: para Santiago de Cuba y ce-
oola*. 
Enero 2 Purísima Concepción: do ;3..'.t»t»nó par» 
ClsnfM^o», T: :r.idaá, Tána», Jóoaro. 
Santa Cms. MaTna-nilio T fi^o. d» Cuba. 
. . 10 Manue'a, para Nuevitas, P. Padre, Gibara, 
Sagua de Táñame. Baracoa, Gnautánamo, 
y SantiaKa de Cuba. 
P I T E E T O D S L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 23: 
De Filadelfia, eol. am. Horoldine, cap. Foster, trlp, 
10, ton». 1291, con carbón, á M. Calvo y Cp. 
Dia 24: 
Panzacola, vap. ing. Amethyst. cap. Brovn, 
trlp. 23, ton». 872, con carga general, á Duiofeu 
y Comp. 
De Caibarien, en 21 ha. vap. ing. Boa Bellido, 
cap. Yonng, tons. 1202, trip, 26. En laltre á L . 
V. Place. 
De Bridjivater, N. E . on 32 dias, gol. am, Mo-




Para Patoagonla goleta ing, Bertha Luiso. 
Hamacb. 
capitán 
M o r i m i e a t e de p a s a ] « r o s . 
SALIERON, 
Para TAMPICO en el vap, am, Yumuií. 
Sres, D. Cario» Eduardo Benedht—Willlan Ib-
nghd—Antonio Mojarrieta—Francisco J . Mojarrle-




— Montevideo, be'g- oap. Lorenzo, ca-p. Cftfsxovas 
por San BomáD, Kta y Op. 
—Barcolóna, berc-.-cáp. Clotilde, 6lp.. Vivó, por 
J . Balcella > Cp. 
—Montevideo, bca. uruguaya Francisca Nadal, 
eap. Alsina, por Otamendi y Cp, 
—Canarias, boa. eap. Triunfe,, eor Galbfe y Cp<. 
—Dalswaro B. W. gol. am. Charle» L . Dovaupurt 
cap. Rollo, por L V. Placó. 
—Progreso y Veracruz, vap. osp. Santo Domirg^, 
cap. -Agairr», i><>r M. ('alvo y Cp. 
—Dolüware, B. W g >1. ara. Ileury Lippil, capilán 
Uowos, por L . V. I'iacé. 
B e q t i s s s o l i a a ¿ « a p a c b a d o . 
Pathagoula g)1. ing. Lonisi. cap. HamaháB. 
Darán. 
New York vap. ing. Vlceroy, cap. Rollo, por L . 
V. Placó, con 21 948 sacos azúcar. 
i2uq.u9aq.uo h a n a b l o r t o rogieitra 
a y o r . 
Cayo Hueso y Tampa, vap. am. Olivotte, capi-
tán Ilaulon, por Lawt^n y Hnos. 
New vap, am, City of Washington, cap, Barley 
por Hidalgo y Cp, 
Progiu.'o y Veracruz, vap, cap. Ciudad Condal, 
cap. Lavin, por M, Calvo y C, 
——Delsware B. W. vap. ing. Baa Bellido, capitán 
Yonng, par L . V. Placá. 
I»*US:?..G fts •rlíiT.a «¡I IX* 2 3 
D i c i e m b r e . 
Azúcar, ascos 43.050 
*a.r;raí.tí> a * im o c r g a t-c,^ü.«í, 
Azúcar, saces. 21.948 
PA 
V A F O R E S - C O K K E O y PIIABÍCESE8 
B a j o contra to p o s t a l c o n e l Q - o b i a r n » 
í r a n c é a . 
F a r a Yerocrnz directo» 
Saldrá para dicho puerto sobra el din 2 de Ene-
ro el vapor francés 
(IAPITAJÍ DUOROT 
Admito carga á Hete y pas.ijaros. 
Tarlíáí fliuy reduoidiH oon uonoclniiecto» dlreoii-
pora todas la» oludade11 imporlanteK de Fraocia. 
Los geOor̂ » emplsattca y milita.'en obt^'jdrán grai-
d«« veutí̂ Iaí o' »!aii.- yor o»t.a línea. 
Urldat. MOÍÍ >>:» y u jmp,, A«i»r^.ir» ""irTie-rr 5. 
14173 8.1a 24 8i 24 
VáPOEES-CORRlOS 
D E LA 
Compañía Trasatlántica 
ANTES DE 
áüTomo l o m Y GOM?. 
E L VAPOR-CORREO 
c a ^ i t & n X<avin 
Saldrá p-ira Progres i y Vera-.-rnz el 26 do Diciem-
bre & las 2 de la tarde llevando la correspondencia 
pública y do oflcío. 
Admite carga y piiGfOeros pars dichos puertos. 
Los pasaporte» sa euti'eg&rán al recibir los billete» 
de pasaje. 
Los pólizas de carga so Armarán por los consigna 
4*rio» antea de con.«rías, sin cuyo reqnioito serán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta ol dia 24 
Demás pormenores impondrán sus condgnatarios 
«[. Calvo y üp., Oflc.'o» 28 





Cádiz y Barcelona. 
el 30 de Diciembre á las 4 de In tarde, llevando la 
correapondoncia pública y de oficio. 
Admito carga y pasainros para dichos puertos. 
Tabact para Puerto Rico y Cádiz solamente. 
Los posaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Lai pólizas de carga oe firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlaa, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Hseibe carga á bordo hasta td día 28 
De más pormenores impondrán sus oonsignat̂ Tios 
« Calvo y Cp., Cficloa n. 28. 
E L VAPOR CORREO 
c a p i t á n C u r e l l . 
Saldrá para New York ol 30 de Diciembre á ba 
4 de la tarde. 
Admito oarga y pa»r.jirot, ft lo» que so ofrece el 
buen trato qao óita autl̂ un Compañía tíono acredi-
tado on sus diferente» liñeac. 
Tambióa recibe carga para Inglnterr», Hamburgo, 
Bremcm, Amcterdaiu : .•.•„•• Amberea y demáa 
puerto» d6 Europa oon connoimlento dirseio. 
La oarga so recibe hasta la víspera Je ta »«'ddp. 
La corrtduondeívii.» solo «¡e rorabe on la Admlnic-
Iraclín de Owrfeos, 
ííi)TA.--It!::a C'jOTpafll» tlon^ aidertA jua pólUt< 
fiT'.aclP; «ef para O'ita linea como para tedna la» de 
¡nás.bajo la cual p-ĵ den asegorâ ae todo* Ibt «fes'.-'-
que na óiibsfqnen pr. su» vaporo». 
D.» mis pormenores impoodráu »«• oorsiguatPítt: i 
M. Calvo y Cp., Oficio» 28. 
I 86 12 1 EJf 
L I H B á D I I E W - Y 0 E S . 
e n c o m b i n a c i ó n c o n lo» v i a j e s t 
Hn.xo-pti, V e r a c r n » y C a n t r o 
A m é r i c a . 
9 e Á & r i n t r e s m e n s n a l o s . « a l i a n t e 
l o s T n ^ o r e s do e s t e p u e r t o l o s d l a e 
l O , S O y 3 0 , y d e l de H c w - Y ' o y k i c o 
dtas 5.0, S O y S Q d a c a d a SLOI». 
L I I E A m LáS ANTILLAS. 
E L VAPOR CORREO 
Baldomí3ro Iglesias 
CAPITÁN GÓMEZ. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cnba 
Ponco, Mayagttez y Puerto-Rico, el 30 de Diciem-
bre á las 4 de la tarde, para cuyos puertos admite 
pasajeros. 
Recibe carga para Ponco,Mi7agüezy Puerto Rico 
hasta el 28 Inclusive, 
I D A 
SALIDA. 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes 
. . Nuovitr.s el 2 
. . Gibara 3 
Santiago de Cnba. 5 
Ponoe 8 
Mayagilox . . . . . . . . 9 
L L E G A D A 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago do Cuba. 
Ponce 
Mayagüez 
. . Puerto Rico 
R E T O R N O 
SALIDA. 
De Puerto llico el. . . 15 
. . Mayagnez 16 
. . Ponco 17 
Puerto Príncipe.. 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Naevitas 22 
L L E G A D A 
A Mayagiez el 24 
. . Focce... 15 
. . Puerto-Príueipe.. 36 
. . s'.TI:•;:>-.> de Cuba, 19 
. . Gibara 20 
Nuevitas L'l 
. . Habana 22 
N O T A S 
En BU viaje de ida recibirá en Puerto Rico los dias 
31 de cada mee, la carga y pasajero» que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico 
conduzca el correo que salo da Baroílon* el dia 25 
y de Cádiz ol 30. 
En su viaje de regraso, entregará el corroo que sa-
le deiPnerto-RIco el 15 la carga y pasajeros que con-
duzca procedente de las puertos del mar Caribe y on 
el Pocífico para Cádiz y Barcoloua. 
En la época de cuareutena, ó oea desde 1'.' de Ma-
yo al 30 de Septiembre, se admito carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coru»Ia, pero pasajeros eóio 
para loa último» puertos.—M. Calvo y Cp, 
M. Calvo y Cp,, Oficios número 23. 
LINEA 08 LA HABANA A COLON, 
En combinación eon lo* vaporo» da Nueva-York y 
oon la Compaüia del Ferrocarril de Panamá y T»po-
re; de ta eosta Sur y Norte del PRCÍASO, 
SALIDAS. L L E G A D A S . 
NEW-YORK Sii CUBA. 
MUIEAISSIFHI 
S«rvioioregular de vapore eorrocs ataerloaao» oi-













Da la Habana el dia,. 6 
M Santiago de Cuba» 9 
M Lr, Guairs 13 
« Puerto CabeUo.... 14 
ém aaDanllla 17 
n Cariazann,........ 18 
„ Colón 20 
K , Puerto Li:a<5n (fa-
Ctútatlvo 21 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.... 13 
. . Sabanilla.......... 16 
M Cartagena . . . . . . . . 17 
^ Colón,. 19 
r. Puerto Limón (ía-
onltativo) 21 
M C'taT'.üago deCab*.. 26 
. . Habana.3M<.x,.Sni>. es 
La Btvgs ne rentbe el <ila 5 solamente. 
NOTA.--.Satri thvsspcSla Uer.r. abierta ana póliaa 
ñotaatc, aíf • • osta linea como tedas la» de-
más, br-i;; la oual j)aoden asegaTnrae todos Ion eíeetoe 
so cíabar<iUBE ©n sus vaporas. 
A T I S S á bs ca?f ado?ss. 
Sjta OoTP.p-atU no roaponftí dol retrase ó sztnTfo 
qno ssiírAS loa baltoe de carga <;•!•;. no ettam' 
pedos con k"íft ilnrldad el destino y inajfoftii delae 
raeitsaneíe?, ni is.iapocc de laa rreclniaosionei que ee 
áftgeja, por oía), snvftge y felt» fi* pí«clnfc; en los mlo-
I B . SS 813-12 
Salida» de rlusyi-York par» la Habana y Matan 
sas, todo» los ip.ióroolei á la» trea de la tarde, y paia 
la Habana y puertos de México, todo» lo* sábado» i 
la una do la arde. 
Salid»» do la Habana para Naeva-York. todo» i, • 
Jueves i* aábailoa, á ia« ouatro en punto de la ler-
do, uútno rlgue: 
013 Y OE WASHINGTON Novíemb, 30 
Y U M C S I . . Diolemb. 5 
Y U C A T A N , . . . 7 
S A R A TOdA «, 13 
DRIZABA „ 14 
HEGURANCA 19 
VIGILANCIA 21 
CITY OF WASHINGTON.. . . - 26 
SENECA. «. 28 
SftUdaidela Habana para puerto» de Mirtoo, 
las do la tarde, como ligue: 
KARATOGA Diciomb. 2 
VIGILANCIA _ 4 
BBaUBANOA •. . . 9 
BEKSOA 11 
CITY OF WASHINGTON. . . . M 16 
YUCATAN 18 
YDMURI 23 
SARATOGA, _ 35 
ORÍZABA, 30 
Salida» de Cíeaíaegof para New York vía Sanli.i-
go do Cuba y Nanan los miércoles de cada do» »r-
manaa como sigue: 
SANTIAGO Dicilemb, 3 
NIAGARA . . 17 
c'&flAJsa,—Eitos hermoso» vaporo» oonoeldoa por 
la rapldea, «egurldad y regularidad de eus viaje», 
llenen comodldade* exoelente» pera pasijeroi en 
su» liapaolosas oámaras 
CoHHUSfOHDKHOíi.—La eorrMpondenota »eed-
mitirá ánloamante ert i» Adialnlilraclón General do 
Oomoi. 
C Í E Q A . — L a oarga «a recibe «u oí muelle de O»-
balleria «elemente el dia ante» do 1* fecha do la .'all 
da, 7 so admito para puerto» de Inglaterra, Hambur-
go, Bremonj Anutordan, Rotterdam. Havre, Ambe-
re», etc., y para poertoa de la América Central y del 
Sur, eoa ecnoc'.TOientoa directos. 
XI flote áe \K aar^a pa.-topaerto» da Méxloo, ser* 
papda por vis: >i>íado tn monad» *«<wleflria ó •« e-
Viw» n'át üa/sionoree dtrtRtrBei £ Jo» aienU*. Bli-
4iiJ;i" (Ateip.. •-íbronf» ••"•traí'n S9. 
A V I S O . 
Los vapore» de la linea de les Sres. Jame» E . 
Ward & Co. saldrán para Nueva Yerk, los Jueves 
y Sábado» á las cuatro en punto de la tarde, de-
hiendo estar los pasajeros á bordo antes de esa ho 
ra.—Hidalgo y Cp 
• n f t r xmi Ji 
P L A N T S T B A M S H I P LINB! 
á N e w "STork © a 7 0 h o r a s 
loa rápidos vapores-correos amorioanos 
MASCOTTB Y OLIVETE 
Uno de cotos vapores saldrá déoste paerto todos 
los, r.i.iórnolos y sábados, á la una d̂  la tarde, oon 
eicíbt en Cuyo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
troné», llegando loa pasiyeroa á Nueva-York »ln 
cambio alguno, pasando por Jacksonvillle, S&vanaoh. 
Chaileston, Richmond, Wa»hington, Filadelfia 
Baltiraore, Se venden billetes para Nueva-Orloan», 
át. Lóala, Chicago y todaa la» principales cludade» 
délos Estados Unido», y para Europa en eombina-
oión oon la» raojore» línea» de vaporea qne salen de 
Nueva-York, Billete» de ida y vaslta á Nueva-York, 
$90 oro Americano, Lo» oonduotoro» hablan el oa* 
tcllanc. 
Los días de salida do vapor no *e despachan paea-
porte» despuóü de la» once de la mafiana. 
Para más pormenores, dirigirse á su» oonalgnata 
rioa, 
L A W T 0 N HERMANOS 
M e r c a d e r o s 2 2 , a l toa . 
011B7 iiwui_.n 
Vfiporcs-correoí' AJemaTsê  
de la Comp&Qia 
Lmea de las Antillas 
PUEDE L i HABAM. 
I-.V-H el H A V S I y UAMBUBGO, oon eioalai 
cv*ntuale» en HAITI. SANTO DOMINGO y BT 
r a i ) s í A a , 8»:<irá SOBRE EL 8 DB ENERO 
de I8Í6 tt vapor oorreo alemán, do parle de 1746 
ton> hdav 
S A X O N I A 
capitán Meyer. 
A^ntítVOflfl líúft Sol otiadON puortú» y tamMOe 
IMattorioi oon éon^ol^aienloa dl*<»«»o» para irrec 
limero da paeno» SUROPA, AMIUBICA Ü S l 
SUR, A, AFRICA y ATJSTBAUA, «egán po?-
'Zinor̂ y qi:s se facilitan en la caiiv convijtnatarla. 
NC'TA.—Lo c.̂ rga destinada á puerto» en Aoud« 
ao too* ol vspor, serí Iraibotdada en Hambnrgn -
on M Havre, a convontenola do la omprosa. 
Este vapor hasta nueva orden no admite pasa-
jeros. 
L Í •:»»•««. »%> resibepoi ti LPÛUO do Uabalierta. 
L*•onrtnondABri14«0 »t rtéite ecla A4mH>>» 
•,tA ii^ {>nr;-«u4 
>'im<pti 
dn «oí 
Lo: vapjrtts de esla linea haoen oséala en ano ó 
mi» paertCB de m costa Norte y Sur de la lila de 
C.IÍ>,I,, ÍÍOMI>I<I'Míe Iei> ofrezca oarga sufloionte para 
ameritar lo necala. Dicha carga ae admite para lo» 
p-isrto» de su Itinerario y también para cualquier 
otro pauto, o'in t.rp.Ebordo en «1 Havre ó Hamburgo. 
Parí más poimenores dirigirlo á los oonalgnatarlor 
ev'n de Sao lynorlo n. 64, Apartado de Correo 723 
r A U T I H FALJK v OP. 
C 18&B 1WI-16 N 
Sitaación del Banco Espalíol de la Isla de Cuba y sns Sucursales, 
EN L A T A R D E D E L HADADO '21 D E DICICMDKE D E 1895. 
. A . O ' X T S r O . 
fOro. . . . 
C A J A . í Plata... 
¿Bronoe, 
npresa de Vapores tspaíiola. 
Correos de las Antillas 
Y 
T r a «portes Mi l i ta re» 
DE 
SOBJRINOS DB HiaKRBilA 
BL VAPoa 
CAPITAN D, JOSE MARIA VACA. 
Saldrá de este pnorto el día 26 de Diciembre á la» 






Recibo carga hasta las 2 de la tardo dol dia do la 
•alida. 
UONSlGNATABiOB 
sraoríUs: Sres. D. Vicente Bcdrlgvw y Op. 
Puerto Padre: Sr. D. FranoUoo Pió y Floablr. 
Gibara: Sr. D, Mannol da Silva. 
Marari: Sr, D, Juan Gran, 
Baracoa: Sre», Monéij Cp, 
Guantánamo: Sr. D. José do loe Rio». 
Coba: 8re«. Gallego, Meia y Cp. 
Se danraobs ñor IUC am&dorea. SanPedro R. 
V a p o r e s p a ñ o l 
JTondosdlipoDlbleien poder de ComUIonadot. 
CABTEKA: 
Ooacuentoi, próatamo» y Lj á oobrar á 90 dial. 
Idem idem á más tiempo 
Obligacione» del Ayunta- f Domiciliada» en 
miento de la Habana, < Habana •••e» 
1? Hipoteca , . . { Nuera York. . , . . 
ISmpróelilo dol Ayuntamiento de la Habana •• 
Toeoro, Deuda (fe Cuba 
Hacienda pábllca, cuenta Depóaito» 
Hacienda pública, cuenta recogida billetes emleion de guorr» 
Efectos timbrado» 
Recibo» do oonlribuoione....... 
Recaudación de contrlbncionei 
Reoaudadoro» do oonlribuciouc» 
Hacienda Pública, cuenta eapeolal 
Corre»poD»alüi 
Propiedades , t, 
Uiveroa» cuentas 
G A S T O S D K T O O A B O L A B K B : 

































Saneamiento de oródito». 
Billetea on circulación.... 
Cuenta» oorrlontei....... J Oro . . . . ¿Plata.. . 
Depóíito »in interé»../. ) píatá"^".»!"!".!!^""!' 
Dividendo* 
CorrospoBale» , 
Amortización é iíitere»ó« dol ¿mpróetlto del Ayanlamlento 
de la Habana 
Expondlción de Efecto» Timbrado».. . . . . , , . . 
Hacienda pública, cuenta Efecto» timbrados 
Idem cuenta de recibo» de contribución.. 
Municipio», cuenta de recibos de contribuciones........... 
Recaudación de Conlrbncione» 
Prodaclo» dol Ayuntamiento de la Habana 
Beneficio en la recogida de billetes do la emisión de guerra. 
Anticipo ol Empróslito de $4.000.000 
InterosoB del Empréstito de $4.000,000 
CuontaB varia» 
Reserva por quebranto en ia conversión de plata pendiente 
de reclamación , u, 
Inlereses por cobrar 

































Habana, 21 do Diciembre do 1895 —Bl üoatador,^. S. üarvaíAo—Vio. Bno. El Snb-Qobernador,-EToro. 
I n.1155 «m«. 1 Julio 
C O N S I G N A T A R I O S 
£n Sagua la Grande: D. Gregorio Alon»o. 
En Caioarlón, Sro». Sobrino» de Herrera. 
Se despacha ptfr «n» erzuadoroi Sobrluos de He-
rrera, San Pedro n. 6. 
I w «la-iir 
VAPOR ESPAÑOL 
V 
A . D E X . C O L L A D O T C O M P . 
(SOOIHDAD BN OOMAMDITA.) 
Capitán D. RICARDO R E A L . 
VIAJBS BBHAMALBB DJ5 LA HABAHA X BAHfA-HOHDA 
BÍO BLANOO. BAM 0A7Bl'AhO T MALAS-AGDAB 
T VIOB-VBBSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las dios de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Agua» los lunes al amanecer. 
Regresará los lunes á San Cayetano Berracos y 
Rio Blanco (donde pernoctará), saliendo lo» marte» 
por la mafiana para Bahía-Honda, v de este últi-
mo punto para la Habana, á las dos de la tarde del 
mismo dia. 
Recibo carga los viernes y sábados en el muelle de 
Lux, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores Impondrán: en LA PAL AI A 
{Consolación del Norte), BU gerente, D, ANTOLIN 
D E L COLLADO, y en la Habana, los Sre» F E R -
VANDEZ, GARCIA Y COMP.. Oflolo» n», 1 y 3 
01302 166-Ag 
SOCIEDADES í EMPRESAS 
MERCANTILES. 
B Z D A Z ^ a O * O O I C P , 
8», OBIMPIA 25. 
Hacen pago» por el cable gtrau letras á corta y la» • 
f;a vista y dan carta» do oródlto »obre New York. E l i-dolfin, New Orlean», San Kranoi»oo, Londres, Pa-
rí", Madrid, Barcelona y demás capitales y clndndM 
Importantes de lo» E»tado» Unido» y Eurupa,aet cocas 
•obre todo» los pueblos de Enpafla y sus proalnoUs. 
<I 1164 1 Jl 
L. RUIZ & 0: 
A H £ R C A 9 £ S m 
HACEN PAGOS POR E L CAJ&LB, 
F a c i l i t a n c a r t a » de c r é d i t o . 
Giran letra» sobro Londres, New York, New Or-
leans, Milán, .Tarín, Roma, venoeia, Florencia, Ñá-
pele», LiBboa, Oporto, Qibi'<iltar, Bromen, Hambur-
go, Parí», Havre, Nanto», Bardeo», Mar»ella, Lllle, 
Lyon, Mézioo, voraorut, San Juan do Fnerto Rico, 
etc, etc. 
Sobre toda» laa capitales y pueblo»; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiia, Manón y Santa Crns do Tenerife. 
Y EN ESTA I S L A 
Sobre Mstauza», Cárdenas, Remedios, Santa Cla-
ra, Caibarlón, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfue-
10», Sancti Spíntu», Santiago de Cuba, Ciego de 
Lvlla, Mauranlllo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto 
Príncipe, Nuevitas, uta. 
01168 160 1-JJ 
LIFJE INSURANCE C0MPANY 
A V I S O . 
Por renuncia dol «eíior don Pedro Biulillo, Ge-
rente del Snb-Departamento de la Isla de C u b a , 
bau sido nombrados Banqueros representante» en 
ceta Isla, de la '*Nrw Vork Life Insurnnoe Co," lo» 
icñores L, Rulz y C?, en cuyo escrilirio podrán 
roccjorBus recibos lo» «enores aarguradn». 
John fícid Chrístic. 
IlepreRcntanto del D.ip.irtnmoiito lllipaiio Ame-
rioano do la ''N-.w York L fo Imurauce Co." 
i ; 4 2i 
J . B i i m i S Y P 
( J I R O D E I J B T R A S 
CÜEA N P J a . i S , 
K N T U E O B I S P O T 
O J166 
Refinería de Azúcar de Cárdenas 
Ha llegado á conocímieDto do la Adml-
niatración de oata Compañía qae algimos 
iraficantos poco oscrupulosoa ae ocupan ou 
adquirir envaaos vacíoa con la marca Tres 
Abejas, de nueatra propiedad, para mili-
zarloa de nuevo con azúcares de otraa Uoll-
noriaa. 
Sin perjuicio de llevar A loa tribunales ,i 
loa autorca de oate fraude, lo aviaamua á loa 
dotalliataa y conaurnidoroa on general, p:ira 
que no ae dnjen aorproador, 
A loa habitualea compradores do loo ex-
celentes productos de oata Kcñnerfa, ae loa 
auplica qne inutilicen el papel que lleva la 
marca de la lleflueria, antes de vender los 
envases vacíos. 
Al mismo tiempo ao los advierto que 
cuando abriguen alguna duda respooto ti la 
procedencia dol azúcar que han comprado, 
acudan & la AKoncia de eata Uefiner1;i QO la 
Habana, callo do San Ignacio ndinoro 38, 
donde podrán comprobar ai han sido ó no 
engañados. 
C 1955 7«- l D 
i m U H O I I B I m m 
UNÜAÜA EN ü h ASfO DK 18^9 
•fituttdo «n la ealUd* J i i i t i i , «ntro la* itt ParatiUt 
y San Pedro, al lado del eafi La Harina. 
Kl vlerne» '¿7 del aclnal á las 13 se rematarán con 
torvonción del »onor agente d̂ l L'oyd Andalo», 
) pkzas percal extamnado, oon 681 DO metros, una 
iezi franela de algodón estampado con 51.60 metros 
por 56, ceiilímetroi. 2.'» doonn »» pañuelos blancos de 
algodoil ropulRado», tamufii) 49 ocniímelro», ndmero 
20 docenas Id. Id. número l.OOOi todo en o! espado 
iiue ño bailen. Habana 21 do dlolombre de 18!>5.— 
Genovó» y Gdinez. 11195 2 25 
C O M P A Ñ I A 
del rorrocarrl l de Cienfuegos y VIHaclarn. 
SKCBKTARÍA. 
En cumplimiento de lo que dispone ol artículo 64 
de los Eetatutos de la Compaüia, so convoea á los 
soriores accionistas para la Junta goaeral que ba de 
celebrarse á las dooe del día 15 de enero próximo, 
en la cara calle dol Aguacate n. 138, cualquiera qne 
sea el número de concurrentes, á lio do proceder á la 
elección de PrcíidonU, tres Voculog propiota'ios, 
dos suplentes por babor cumplido el tórmlno regi-
mentarlo porque fueron eleclos y para acordar rei-
p«oto á los parlicnlarei comprenlidos en los nómo-
ros 2, 4 y 6 del ortf;!iilü 81 de los citados Eilututos 
Habana diciembre 15 de 1895 — E l Saoret orlo, An-
tonio S. de Buslamimto. C 2071 25 19 D 
Con osla f<icba y auto el Notarlo de o»ta Villa, 
on Marcial O ircU y Canibri, lio revioado total-
inento el poder que en dlex drl aytual y nnte el mis-
mo Nctari» Inbta noiif»rido .i D. Arturo B ̂ lo y Ml-
nci. -, y á los Prooiiradorui de ocle .Tuzg tdo, dou 
nruiue Kllulo, D. Miguel Valera, 1>. Clemente 
alero y D. .lullo Pones de León, y á los de la Ex-
celeiilíi'ima AuJIenoln, D. Antonio Díaz dol Villar, 
Antonio Perelra y D. Nicolás Slerling, á todos 
01 quo hi dejndo en HU bu'ina opinión y fama, 
(P Lo que hago público por osle medio.—Gu«nabaooa, 
(Iloiembre20 de 1895.—Por el Interesado, Fiinstlno 
Dlsz Pitera. 14186 4 25 
BUS DB m m 
R. m u í Y p 
a a q u i c a A A m a r g r a r a 
HAÜflN P A G O S P O R BL ÜABLB 
F a c i l i t a n c a r t a » do c r ó d i t o y g i r a n 
l o t r a a & c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veruoru», MÍJI 
oo. Han Juan de Puorto Rico, Londres, París. Bur 
déos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, Ñápeles, 
Milán, (lónova, Marsella, Ilavro, Lllle, Nantce, Saint 
Quintín, Dlepn«, Touloaso, Venoola, Ploroncla, Pa-
lenno, Tnrín,*Meoina, ác, tsí como sobre todas lai 
oapitales y poblaoiones de 
B 3 P A N A H I 3 L . A S C A N A R I A » 
(1 1H01 ÍW*- ! Ac 
CAPITAN » . NEMESIO GONZALEZ 
Ealdrá para SAGUA y CAIBAUIEN todua los 
lunes i las cinco >U la tarde; llegará á Sajua los 
martes ílgulendc viajo el mismo dia para CalbsrI-ju 
á donde llegará loa mlérco'et por la tnaS&na. 
RETORNO. 
Golárá do Caibiráslo» juovea á las elete do la 
mafiana, y tocanJo en gagun, el misma di», llegará 
á la lí^hana fcDdos lo» vierneí por la maTî cai. 
K[0TÁ—La oarga que vaya P'iira la Chinchilla pa-
gará 28 MDíravr.a adem&j del flato del vapor. 
Admite carga hasta las 4 de I9 tarda el tpade Is 
sglida. 
.BLEorjesyC-
B A N Q ' O ' B S O S 
2, Q B I B P O , 3 
B B Q X 7 I N A A £ £ B S C A D S K B M 
HACEN PAeOS POH E l i CABL1 
FACILITAN OAETAB DJI OBlCDITO 
y giran IctrRS á eorta y larga Tiste 
HOBRK N B W - Y O E E . BOSTON, CHICAOO 
BAN FRANCISCO, N5TEVA ORLEANR, M» 
.riüO. BAN JUAN DK PUERTO RICO, LOW 
DREé, PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA 
HAMBURGO, BRBMEN, B E R L I N , VIENA 
AMBTERDAN, BUÜÍ1SLA8, BOMA, ÑAPOLES, 
idILAN. GENOVA, E T C . E T C . . ASÍ COMO 0Ü-
HKE TODAS LAB CAPITALES TPUBBLOP 
DB 
m S B A S Á 13 I B L A S O A Í Í A S i AB 
A D E L A S , COMPRAN Y VRNDKN EN CO-
KISION RENTAS ESPAÑOLAS. FRANCES Al! 
B INGLESAS. BONO» DB LOS ESTADOS 
UNIDOS Y CUALQUIERA OTRA OLA8E DB 
VAÍÍOBKS FOSMOOS. 0189| m - i m 
O B S t A P I A 
. A V I S O . 
A V I S O A I . P U B L I C O . 
Habiendo cn»ado ol Sr, D. H. A, Clew» en el 
arijo de Admlnl»tr»dor de la Sucursal de la Va-
cnum 011 Corapany, d«sdn «sta focha 8« lia bocho 
carne de la m i s m a ol sofiír D, Thomis G Ou'or-
bridgo, que c o m o npudorado dr> o'la, es la ú iloa 
perssna antorizida pa r a hioer los cabros y liquida-
ciones de orélitos pondienius y con ol c u a l pillán 
entendorso en lo SHOOSIVO los quo dcacoi baoerio 
edldoedelos aceites que fibrioala ya expresada 
V a o u u m Oil Compaoy, 
Hnbana Diciembre 20 de 1895. 
14119 d8-23 a8-23 
Compra de Bueyes 
Dsbisnda adquirirse dos yuntas de bueyes de pri-
mera alzada, matslros do tiro y de cinco á sois alVos 
de edad, para el Bervicio de este Arsenal, y acarda-
do por la Junta Económica del Apostadero se 
proceda á ello, se anuncia por tercera ves que di-
cha adquisición »e hará con las fjrmalldados de m-
bssta yerbal que tendrá lugar en la Comandancia 
dol Arsenal el 28 del actual á las doce del dia sien-
do el pago al contado. 
Arsenal do la Habana 16 de Diciembre de 1895.— 
Vicente Gallano, 
Administración dei Impuesto sobro 
Consumo de Ganado, 
Aproximándosela llostaa de Navidad, dias en que 
el vecindario acostumbra Baoelftoar en su» doxdciiios 
cerdos y otros animales menores, que eUán sujetos 
al p&go del impuesto y cuyo sacriúeb; al tenor de lo 
que dispone ej artículo del pliego do condiciones 
de ese sorvloio, no puedo hacerse sin autorización 
previa del Rematador, doseando evitarle molestias y 
perjuicios, hago público para conocimiento general 
quo, sin necesidad de proveerse de pormiso puedau 
los vecinos quo csí lo desoco, sacriftear on los días 
24 y 35 del actual lechónos y demás animales meno-
res que no exceda su peso de una arroba ó sean oucs 
y medio kilos, entendléndoBe que cato concesión, ee 
itnioamente para el exclusivo consumo de BUS pro-
pias familias, y un los expresados días. 
Lo» particulares ó duefios da establecimientos que 
sacrifiquen animales sujetos al pago de dichoi 1ra-
pnostos y sean objeto de venta, reventa é especula-
ción en cualquier forma, han do proveerse anticipa-
damente del correspondiente permiso que acredite el 
Sago de sus derechos y siempre con sqjección al peso e on'ce y medio kilos; pues los do mar or peso han 
de ser sacrificade» preeiaamouto en los Rastros, 
Al • facto, los que deseen permiso para los dias 23, 
24 y 25 dol actual, pueden pasar por la olloin» d» 
Recaudación, oila calle del i'rínclpe Alfonso n, 813, 
desde el dia 20 en adelante y do ocho á cinco de l i 
tarde. 
Con arreglo á instrnooión y á lo que proviene el 
pliego de condiciones sorá decomisada toda caras 
qae so encuentro sin haber llenado la» forraalilalej 
antes dichas ó incurrirá on las penas qio determlaa 
el ariículo'-' 1. 
Habana 1'de Diciembre de 1893.—El Boaiata-
dor.—V9 B9 Bl Aló&lde. 13937 17-C 
A T I S Ü . 
Separados de esta casa lo» dependientes D. Pedro 
Bazaíies y Armando Noy, hacemos público que es-
tán completamente desautorizados para usar nues-
tro nombro en la realización de sus aotOB,—Silveira 
T e l l e í ^ M n C i Wi08 5-88 
DIáRIO BE LA MáRIM 
M I E R C O L E S 25 I>E W C I E 3 L B R E DB SSBfc. 
¡Qaó fiesta tan alegre para la cris-
tiandad y con qué tristeza tan grande 
adviene hoy sobre Caba! 
Por acaso de los humanos contrastes, 
los sacros d ías que en los actuales so-
lemniza la Iglesia como aurora y des-
pertar de las almas á la divina nueva 
del Cristo, nuncio de paz bendita y de 
regeneración de los hombres, los con-
memora hoy, sí, como católica, la ma-
y o i í a de los habitantes de Cuba, pero 
entremezclando su culto con los de-
sasosiegos y contrariedades que las 
impías depredaciones del revoluciona 
rio separatista han llevado á todos los 
ánimos rectos y bien intenoionadosj que 
si en el cielo de las cristianas creencias 
brilla como meridiana luz el sol de la 
verdad y del amor, en la tierra oontur 
bada sólo irradian, con resplandores 
de siniestro incendio, la infame tea de 
la devastac ión y las llamaradas del 
odio. 
Keiteremos nuestros votos porque 
siga siendo el Dios de les Ejérc i tos la 
Providencia de nuestras invencibles 
armas y porque en el horizonte de la 
Gran Anti l la reluzca pronto, de nuevo, 
soberana y jubilosa, la paz, que es el 
derecho y el triunfo de la nacionalidad. 
T a l es el deseo con que saludamos á 
nnestros amigos y lectores. 
Con motivo d é l a solemnidad de estos 
días , y continuando tradicional cos-
tumbre, el DIARIO DE LA. MARINA no se 
pab' icará en la tarde de hoy, miérco les , 
ni en la mañana del próx imo día, jue-
ves. 
LOS TRES PÁETIDOS 
Campliendo un acuerdo de la J a u t a 
Directiva del partido reformista, se di 
rigió ayer nuestro distinguido amigo 3 
jefts accidental D , Prudencio Eabel l , en 
atenta carta, á los jefes de los partidos 
de Uf. ión Constitucional y Autonomis 
ta, inv i tándoles á personarse juntos an 
te la primera autoridad de la I s la para 
reiterarle BU inquebrantable adhes ión 
y el propós i to firmísimo de ayudarle 
con todas sus fuerzas morales y mate 
ríales á conseguir la paz. 
Es te propós i to de nuestros amigos 
pol í t icos , que faé aceptado sin reservas 
por el jefe del partido autonomista, no 
pudo llevarse á cabo por haber enten-
dido el señor m a r q u é s de P i n a r del R ío 
que acaso dicho acto podría atenuar el 
valor de la espontaneidad con que en 
estos momentos hemos concurrido to-
dcs, como concurriremos siempre, á 
cumplir los sagrados deberes del pa-
triotismo. 
I 
"Hay que callar, callar y callar'', de-
cía no ha mucho, con mefistofélico ges-
to, el periódico que ha echado más 
combustible á la hoguera encendida 
per les alarmistas de oficio; y á esos 
alardes de falsa prudencia con que se 
pretendía recargar de negras tintas la 
s i tuación, hubimos nosotros de respon-
der con el franco y enérgico lenguaje 
de la verdad, teniendo la fortuna de 
volver el sosiego á los ánimos y de re-
ducir e! problema á su verdadera mag-
nitud, encontrando al propio tiempo eco 
favorable y s impático en la pública 
opinión, un tanto excitada con los enor 
mís imos noticiones que, para pasto de 
la improaionebíe muchedambre, surgen 
á diario desde ios antros del laboran-
tismo. 
¡CallarI ¿Para qué ni con qué objeto? 
Callan, pns i lámines ó medrosos, los 
que presintiendo la inminencia de te-
merosa catástrofe, se reconocen sin po-
der para ccnjuvarla y sin valor para re 
pistirla. Pero nosotroí', faertoa con 
la segnridad del triunfo; teniendo á 
nuestro lado un Ejército formidable y 
á nuestra espalda una N a c i ó n podero-
sa qoe jamás habrá de abandonarnoe; 
contando igualmente con el propio es-
fuerzo y con la decisión firmísima de 
sacrificarnos con cualquier linaje de sa-
crificios, en aras de la noble causa que 
defendemoE; teniéndolo todo de nues-
tra parte, la fuerza, el valor, la r a -
zón, el derecho, y hasta las simpr.tías 
que nos conquista la generosidad de 
nuestros procederes, puesta en paran 
gón y centraste con la salvaje furia de 
nuestros enemigos; estando tan segu-
ros de qne al fin y á la postre hemos de 
obtener la victoria definitiva como de 
nuestra propia existencia, como del fa 
tal cumplimiento tío las leyes natura-
les, ¿vamos, sin embargo, á enmudecer 
l levándonos el índice á los labios, y 
mirándcnoB azorados y convulsos, por-
que una legión do negros, escapando á 
la perBecueión de las tropas, hayan lo 
grado atraveear las Vi l las y penetrar 
en la provincia do Matanzas? 
No, y mil veces nc; en presencia de 
semejantes hechos no debemos callar 
como tímidos colegiales ni lamentar-
sos como débiles mujeres. S i las hor-
das insurrectas, reconociéndose impo 
tentes para destruir la eoberanía es 
panda, se aprestan á destruir nues-
tras propiedades, extendiéndose por 
los campos do la i s l a , cual plaga 
maldita abortada por los genios de 
la maldad y del crimen; si el se 
paratiamo en armas, impotente para 
veueer, se propone FO'O dar sueltas á 
sus bajos rencores-, convirtiendo el país , 
que s egún dice trata de libertar, en 
montón informe de ruinas y cenizas, 
no debemos, ante la desenfrenada a-
narquía qne nos amenaza, retraernos 
ni lamentarnos eatérilmento, sino res-
ponder al reto de la barbarie uniéndo-
nos cuantos amamos este país , cuba-
nos, peninsulares, reformistas, autono-
mistas, conservadores, todos los que 
albergamos sentimientos generosos en 
nuestros pechos, y horror al crimen en 
nuestras conciencias, y amor en nues-
tras almas á esta infortunada Is la , 
para combatir por todos los medios 
á loa verdugos de la que llaman 
su patria, y para excitar al pa í s honra 
do, al pa í s laborioso, á la inmensa ma 
yoría de estos habitantes, á fin de que 
se levante, por deber de dignidad y 
por instinto de conservación, contra 
los que intentan hundirlo en abismo de 
miseria, de lágrimas y de sangre, supe 
raudo así en pervers ión y en crueldad 
á todos los azotes que registra la his 
toria en sus anales, pues aquellos otros 
Bárbaros que asolaron el imperio ro 
mano, si devastaban el territorio ex-
tranjero, sabían por lo menos respetar 
su propio país en sus luchas intestinas; 
pero estos modernos v á n d a l o s que se 
nos han aparecido on las postrimerías 
del siglo diez y nueve, no ee detienen 
ni ante la destrucción por la tea y por 
el hierro del suelo donde nacieron, el 
que también por lo visto envuelven en 
sus africanos edioe. 
H a llegado la hora crítica y solemne 
de que los pobladores pacíficos y leales 
de la G r a n Anti l la , amenazados de 
muerte por la rebel ión, hagan un es 
fuerzo desesperado y supremo, y secnn 
dando á nuestro heroico Ejército, arro 
Jen de su seno á las heces anárquicas 
á los aventureros y advenedizos, á los 
incendiarios y latrc-ficciosos que in 
featan nuestros campos, y que no pu-
diendo vencernos parece que únicamen 
te se proponen arruinarnos. Mas, este 
saludable movimiento en la opinión no 
ee consigue callando, ni retrayéndose , 
ni propalando en corrillos y cafés noti 
cias alarmantes que traon impresa la 
marca de fabrica del Jaborantiamc; ni 
dejándose arrastrar por impresiones 
pesimistas; ni haciendo atmósfera con 
tra el General en Jefr;; ni pagando tri 
buto á ridiculas soberbias y á men 
guadoa criterios de bandería, con todo 
lo cual, consciente ó inconscientemente 
se hace la causa de los enemigos de 
España . Todo eeto resalta oontrapro 
duoente. P a r a lograr el fin levantado 
y patriótico á que nos venimos refirien 
do, es necesario que los partidos políti 
oos, y sus respectivos órganos en la 
prensa, muevan vigorosamente la opi 
nión, se pongan incondicionalmente al 
lado de las autoridades, y comprendan 
qne ha llegado el memento de servir á 
la Patria , y sólo á la Patria , deapren 
diéndose de mezquinas preocupaciones 
y de torpes intereses personales. 
Es te pueblo, español al fin, no puede 
sustraerse á la impresionabilidad me 
ridional, que lo arrastra á comentar j 
abultar desmesuradamente las más ia 
significantes notici&s. Contra eso de 
feeto de nuestra raza debemos estar 
en guardia, pues así como es peligroso 
y contraproducente encerrarse en alar 
mante mutismo, dando á entender que 
la s i tuación es tan difícil que no es po 
sible analizarla, también es igualmente 
riesgoso, y además constituye un deli 
to de leso patriotismo, ese ufán con que 
muchos abultan ó exageran la grave 
dad de las circunstancias, convirtión 
dose por tales caminos en eficaces su 
xiliares de la propaganda laborantista 
Condenemos enérgicamente todo lo 
qne se dirija á llevar á los ánimos in 
jastiflcadAS alarmas, y unidos todos 
como nos hemea de unir seguramente 
pues nadie ha do poner obstáculo á tan 
nobil ís imo propósito , digamos en alta 
voz la verdad y solo la verdad, y así 
seguiremos el mejor camino par» eervir 
los intereses de la Madre Patria , que 
son al mismo tiempo nuestros m á s ín 
timos y caros intereses. 
L ^ O L L E T i H . 
mente el nombre de guerra, agotaría en 
breve los recursos da la nación, y haría 
imposibles las energías con que Espa-
ña e s tá defendiendo sus imprescripti-
bles derechos y la causa de la civiliza 
ción en esta Anti l la . E l mentía más 
solemne que á esas paparruchas ha po 
dido darse es la operación de crédito 
recientemente concertada por el Minis-
tro de Ultramar con el Banco de Espa-
ña y aprobada y a por el Consejo do 
Ministros, s egún noa lo comunica nues-
tro servicio telegráfico de Madrid. E s a 
negociación asciende á diez millonea de 
pesos con la pignoración de las obliga-
ciones hipotecarias de Caba de 1890, al 
tipo del ochenta por ciento, y con el in-
terés del cuatro por ciento, que se ele-
vará al cuatro y medio, si la operación 
llega á renovarse, estipuléndoBe ade-
más que el interés se cobrará en las 
épocas respectivas, en que los réditos 
de las obligaciones hayan de satisfa-
cerse. 
E n 1886, hal lándonos en plena paz, 
la emisión de las^obiigaclones hipoteca-
rias de Cuba se hizo con el seis por 
ciento de interés . B u 1890, también 
gozando de los beneficios de la paz, el 
rédito estipulado en las obligaciones de 
esa época ee fijó en cinco por ciento. Y 
hoy, en medio de loa actuales distur 
bios, el interés convenido en aquella o-
peración de crédito no pasa respectiva 
mente del cuatro y cuatro y medio por 
ciento. ¿Se quiere mayor prueba de 
que la confianza en el éx i to final y pró 
ximo no decrece? 
¿TSi como habrá de faltarnos esa con 
fianza en estos momentos, que son cier 
tamente lamentables, pero que nada 
tienen de angustiosos ni de desespera 
dos? H a n venido aproximadamente 
cien mil hombres para combatir la in-
surreccióD; han venido armas, barcos, 
dinero, etc.; y si fuere preciso vendrían 
más barcos, más dinero, para sal 
var á Cuba de la barbarie, para mante-
ner enhiesto el pabellón de Eñpaña en 
estas regiones. íTo nos faltarán, no, re-
cursos en tan patriótico empeñe; y es 
seguro que si fuera indispensable, to 
dos los españoles , allende y aquende el 
Océano, facilitarían de buen grado al 
Gobierno sus caudales, y hasta la vida, 
para que, con el triunfa del derecho, y 
con beneficio de la civi l ización, la sobe 
ranía de E s p a ñ a se perpetúe en estas 
regiones descubiertas, pobladas y en 
gcandocidas por españolee. 
n i tm aun 
E L SEÑOR ALCAICE 
Hemos recibido para su publicación 
una carta que el señor Alcalde Muni-
cipal, Presidente de la Jauta Provin-
cial de obsequios á las fuerzas expedi-
cionarias, dirige al seSor Marqués do 
ComillaB. 
Sin tiempo ni espacio para publicar-
la en este número, lo haremos con mu-
cho gusto en el próximo. 
10 OÜE HOS FALTIBII , 
Dice L a Lucha: 
OPOB1UNO COMO SIEMPRE. 
Ahora recuerda un colega de esta capital 
qae t ambién hubo nn cabecilla Gómez , car-
lista, que paeó la P e n í n s u l e , de E . á O. y de 
N. a S., desde el Bidasoa al Miño y desdo 
el Cabo Fic is terre al de Gata , traspasando 
las l íneaa militares que ee oponían á su 
paso. 
¿A. qnó viene saoar ahora ose recuerdo? 
¿tía que crée eso colega que el cabecilla 
Gómez , icanrrocto, recorra también la I s l a 
desde la punta de Maiaí al cabo de San 
Antonio y l legará hasta Cádiz? 
¡Qzé iwtriotismo tan oportuno! 
Entre les aplaufios que habíamos re 
cibido por la publicación del artículo 
á que se refic-re el anterior suelto, sólo 
echábamos de menos, para que estuvie 
ra tranquila nuestra conciencia y satis-
fecho nuestro amor propio, la desapro 
bación do L a Lucha. 
Pero como ésta no so ha hecho espe-
rar, ahora sí que nos sentimos amplia-
mente recompensados. 
m m m m m m n 
Los rebeldes y sus simpatizadores é 
iDS^g^dorea han estado proclamando 
que la prolongación de las correrías de 
los int'urrectcB, que no merecen cierta-
C A R T A S A LáS DAMAS 
e s c r i t a s s&pxesasasx i te l i a r a e l 
D I A E I O D E L A MARINA. 
Madrid 27 de noviemore da 1895, 
Triste fecha la de anteayer 251, di» en qoe 
mor ió el malogrado rey D . Alfonso X I I 
CelebrároDse G U Pulacio, el 24, eolemnes 
v í speras . Presidieron el duelo los jefes de 
l a Real Casa duques de Medin.isidonia y 
Sotoroayor. E n el presbiterio ha l lábase el 
obispo de Sién. A lo largo de la iglesia, en 
los enlutados bacecs, tomaren asiento los 
capellanes da honor, loa generales Polavie-
j a , Alameda, Maitigui, grandes de España 
duques do Tamames, Béjar, conde Aguilar 
de IneBtiülas , marqués de Aguilar d e C a m -
p ó o , Aranda, Sotomayor y Perifáa. E n la 
tribuna de las damas h a l l á b a n s e la cama-
rera de S. M. . condesa de S á s t a g o , duque-
sas de Medinasidcnia, Sotomayor, Sesea y 
Conquista, marquesas do Mol ios. Parales, 
Velez y Aguilar de Campéo . Tedas vest ían 
de luto y mantilla. 
¿ a capil la mús i ca interpretó el Inv i ta tor ío 
de E s l a v a . 
L a s honras fúnebres dieron comienzo á 
las diez del Eiguiente día. 
E n las capillss de " L a Granja," "Eeoo 
r ia l ," -'Bardo" y Aranjuez so celebraron 
t a m b i é n solemnes exequias. 
L o s á lbums colocados en Palacio, uno en 
la antecámara y ofcro en la saleta de la Reí 
fia y uno ea las habitaciones dQ ia Arwd-
h 
Anoche hemos distribuido un suple 
mentó que en otro lugar repicduoimos, 
por no haberlo podido repartir á nnes 
tros susoriptores en razón á lo avanza-
do de la hora. 
LA m 
OFICIALES. 
Ayer tarde se recibió en la Capitanía 
general el siguiente parte de operacio-
nes: 
" E l General en Jefe tuvo ayer tarde 
(33) reñido encuentro con fuerzas de 
Gómez, en Audaz, cerca de üol iseo , en-
tre cañaverales que ardían. E l enemi-
go se dispersó, batido, con muchus ba 
jas: las nuestras doce heridos, que fue-
ron enviados á Matanzas. 
E l General en Jefe pernoctó en L i -
monar. 
Los generales Suárez Yaldéa y L u -
que toman posiciones á vanguardia del 
enemigo. 
duquesa Isabel y la Infanta del miamo 
nombre, ss llenaron enseguida de nembres, 
y no digo de firmas, porque como y a Vde. 
saboc, la etiqueta prohibe rubricar. Si , l ac -
toífle, en señal do pósame, inscribiéronse 
eadichca libros iufinidad de conocidaa y 
adictas porsonss. 
• » 
E l hombro del dia os hoy el marqués de 
Crtlniñana, fijara e i m p á t i o a y en l a c u a l E s -
pL-.ñ?. entera tlt-nc en la actualidad, fija la 
ataucióa, Julio Urbina acaba de dar prue-
bas de eer una gran patriota, un buen es-
pañol, un valiente, con much í s ima alma. 
Tiane poco más de treinta años. E s senci-
llo y afable en su trato; muy aficionado á 
los ejercicios del sport, sobre todo la esgri-
ma y la equitación. E s consumado espa-
dachín, tiene fuerzas hercúleas , pero j a m á s 
ha hecho alarde de nada do esto; no ha te-
nido una pendencia; tiene muchos y verda-
deros amigos. 
Su actitud frente á los sucosos de que ya 
la prensa ha dado oportuna cuenta; es de 
cir, frente á los asuntos del Ayuntamiento, 
y a d e m á s , después del alovosc atentado de 
qno füé victima la otra noche, del cual sal ió 
ileso milagrosamente, ha adquirido tal re 
lleve, que por esto he dicho que es el hom 
bre del día, á cuyo lado es tá la sociedad 
toda, la opinión públ ica . 
E l embajador de Alemania en Madrid ob-
soquió nechos pasadas con un espléndido 
banquete á la eminente diva señora Dar 
olóa, al que asistieron otros varios diploraá-
tl'.COB. I 
(De nuestro s corresponsales especiales.) 
(POB COBREO ) 
ULTIMOS SUCESOS 
Limonar 24 de diciembre. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MA-
RINA. 
Mi querido amigo: Acaba de llegar á 
este punto la columna á onyo frente 
viene el General Martínez Campos. Se 
compone de cuatro compañías do Na-
varra, des de María Cristina, dos del 
Bey y dos de Asturias, además de una 
pieza de Artil lería y de la guerrilla qne 
manda el Capitán Espina , única caba-
llería de exploración. 
Dssdo la úit ima que escribí desdo 
Navajas lo mf.s saliente que ha ocurri-
do es lo siguiente: sal ió ia columna di 
rigiécdoee 4 Jovellanos en el farroca-
rri l , haciendo noche en dicha villa y 
ayer por la mañana á las seis y media 
emprendió nueva marcha hacia Cima-
rronea. A l salir se había dicho que el 
enemigo estaba quemando este pueblo 
y loa in genios limítrofes, no resultando 
cierto lo primero, mas si lo segundo, 
pues los ingenios San Pablo, Olimpo y 
otros varios presentaban un aspecto 
deeclador. 
E n un reoonocimiento que hizo la 
gnerrilla del car i tán Espina, por orden 
del Geoeral en Jefe, observó que esta-
ban arOicndo los bateyes y maquina-
rias de dichos ingenios. 
Los inenrrectos al apercibirse do la 
llegada d é l a columna huyeron en gran 
número, contramarchando és ta con el 
Ha de cortarlos la retirada, lo quo se con 
f igaió pues á las cuatro de la tarde la 
gnerriila de vanguardia divieó una 
gran partida y á pooo grandes masas, 
qne no bajarían en conjunto de 4,000 
hombro*, 
Acto continuo ee preparó la fuerza 
para entrar en fuego, saliendo á van-
guardia el coronel Molina con parte do 
la fuerza y la compañía del batallón de 
Asturias al mando del valiente capitán 
Dapedro, al cual se había unido con 
anterioridad el denodado capitán E s -
pina, el cual se puso al frente de la in-
fantería. 
Loa i c sur reotos envalentonados por 
BU superioridad numérica quisieron 
envolver á las dos compañías y copar 
las; pero apenas se aproximaron cuando 
loa Maüf?ser, diestramente manejados, 
hicieron su oficio, sembrando el des-
concierto entre los insurrectos, que re-
trocedieron en desorden. 
U n grupo numeroso de los reboldeo 
pretendió hacerse fuerte tras de una 
cerca de piedra y en el ediflaio de mam-
postería del demolido ingenio Audaz, 
en cuyos terrenos se libraba la acción; 
pero comprendida esta maniobra por 
las fuerzas, adelantóse el bravo capitán 
Espina, machete en mano, arengando 
á los soldados los cuales se apoderaron 
de las posiciones codiciadas por los in 
snrrectos, resultando muerto el caballo 
del capitán Espina y herido éste en el 
pie izquierdo aunque no de grave-
dad. 
L a acción fué de resultados brillan-
tes; pues los insurrectoe no resistieron 
el empuje de las tropas, dividiéndose v 
corriéndose una parto al mando de Má 
ximo Gómez hacia la izquierda do L i -
monar con los heridos y ia impedimen-
ta y el resto de los rebeldes, con Maceo 
y Núñez , en otro rumbo. 
Según versiones de los vecinos, los 
ineurrectoe llevan más de cincuenta 
heridos y es seguro que han tenido más 
de 100 bajas. 
L a columna tuvo un capitán, dos te-
nientes y ocho soldados heridos. 
Se dioa, que en vista del brillante 
coraportamienta observado por nuestro 
amigo y correligionario el capitán E s 
pina, será recompensado por el General 
en Jefe. 
Durante la acción S4 distinguieron 
notablemente los hijos del general 
Martínez Campos, los cuales como ayu-
dantes estuvieron constantemente tras-
mitiendo las órdenes de su Sr. Padre. 
L a pieza de artillaría también entró 
en fuego, haciendo nueve disparos. 
£ 1 Oorresponeal. 
P . D . D e s p u é s de escrita ésta se 
me informa do que entre los muertos 
figura un cabecilla insurrecto, que reci-
bió un balazo en la garganta. 
E l fuego duró dos horas. Durante lo 
más recio del combate el enemigo diri-
gió muy principalmente sus tiros á 
nuestro general cu jefe, tanto que el 
asistente que üeveba el bagage del ge 
neral y ettaba á cu Jado, fué herido de 
bal» en una mano. 
Nuestro querido amigo D . Manuel 
Escobar, corresponsal de Laüorrespon 
dencia de España se hadaba dnranta 
la acción al lado del general Martínez 
Campos, qaion le dijv: *fRetíre8e us-
ted de mi lado, que me están tomando 
por blanco." 
E l general ha concedido al Sr. Esco-
bar la cruz roja del Mérito Militar. No 
hay para que decir hasta qué puuto he 
felicitado á este inteligente periodista, 
tan estimado en la redacción del DIA-
RIO DS LA MARINA. 
Vale. 
E l pueblo de Limonar se halla atrin 
oherado, en les calles se han levantado 
barricadss y los vecinos se encuentran 
todos armados. Dos compañías de Ma-
ría Cristina guarnecen el poblado. 
He aquí los nombres de loa heridos 
de la columna: 
Primer teniente, D . Ricardo Puente; 
segundo ídem, D . Emilio Padrinasi, y 
capitán D . Rosendo Espina. 
Soldados: Pascnal Audreo, Francia 
co Martos, José Zebra, Manuel G . Lá 
zaro y Pedro Rufo. 
E n la columna iba nuestro querido 
amigo y correligionario el camtáu de 
Yoluntarios de Jovellanos D . Santiago 
Aguado, con seis individuos de BU 
cuerpo. 
L a marquesa viuda do Guad-el J e l á ha 
seña lado ios Innea para recibir á BUS rola 
clones. 
Ha regresado á Madrid el diputado á Cor-
tea señor Gayo, acompañado do su bolla y 
dislingaida esposa. 
Dentro de breves días es esperada la se-
ñora de Pardo B a z á u . 
Los condes de Torre Arias llegaron 
ayer. 
Anúnc ianse varías fiestas: dos cotillones 
encasado un matrimonio joven, qao me 
prohibe, hoy por hoy, decir su nombre; al-
g ú n sarao en casa de unco marqueson, quo 
también por ahora, quieren guardar el in-
cógnito , y por últ imo, algunas veladas lite-
rarias en el hotel de unos graudea de E ? p a 
ña, cuyo título tampoco me atrevo á reve-
lar, para que todo sea misterioso en oete 
párrafo. 
L a marquesa de Squllacho ha desistido 
de su viaje á Motril. 
Respecto de esta obsequiosa y elegante 
dama, diré, además , lo que sigue: 
Noches pasadas, y con motivo do la par-
tida á Cuba del General Marín y su familia, 
obsequióles aquella con un suntuoso ban-
quete, seguido do brillante recepción. 
Lr>a frentes de la mesa estaban ocupados 
por las hermosas señoritas Pura Dort icós -
Marín y Beatriz de León. L a primera es-
Í
cagió el color tosa para su tocado y la últi 
m i el celeste. L a marquesa do Squilache 
lucía tQilQtte de raso de color obsewo, ador-
BUQUEB DE GUERRA 
Ayer ee hicieron á la mar eí crucero 
de nuestra marina da Guerra Marqués 
de ías Ensenaba y el trasporte Legazpi. 
LANCHAS CAÑONERAS 
Ayer tarde salieron de este puerto 
las lauchas cañoneros Cauto y YumuH. 
L i QUINTA D E L R E Y 
E l director de este bien montado es-
tablecimiento sanitario, ha tenido la 
idea, que no titubeamos en calificar do 
eportuníe imade abrir una suscripción 
especial de señoras, que mediante una 
módica cuota mensual brinda á nues-
tras buenas compañeras los miamos be-
neficios, en caso de enfermedad, reser-
vados hasta ahora al sexo fuerte. 
P a r a ello se ha construido en el me-
jor puuto de la ' Quinta" un elegante 
y amplio pabellón de manipostería y 
azotea que reúne iunujnrablea condicio-
nes higiénicas, servido por intel igente» 
enfermeros y destinabo exclusivamen-
te A la curación de loa enfermos. 
Cualquiera señora, aun no siendo 
susoriptora, puede ingresar como pen-
sionista; y podemos asegurar qne en 
la rerie de operados de tumores del vien 
tre durante los últ imos meses, serie que 
no baja do catorce enfermos no ha ha-
bido ni un solo caso desgraciado, lo 
que á nuestro entender no tiene en C u 
ba precedentes. Justo es tributar un 
caluroso aplauso al D r . Plasencia, quien 
ayudado de los médicos de la Casa y de 
sus auxiliares, ha llevado á efecto di-
chas difíciles operaciones oon tan bri-
llante éxi to . Los doctorea Albarrán, 
Jover y Solazar han sido igualmeute a-
fortuuadoa en sos operaciones. 
Nuestra enhorabuena. 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 
A l publicar ayer la lista de fabrican-
tes de tabacos y cigarro» quo obse-
quiaron con Jos productos de sus fabri-
cas al 3?r. Cuerpo expedicionario, se 
suprimió, por un error de Imprenta, e! 
donativo de los Sres. Alvarez, López y 
Compañía, dueños de la acraditada fá 
brioa de tabacos y cigarros " L a Coro-
na", consistente en 1,500 tabacos y 
5,000 oagetillas de cigarros. 
Conste así . 
Casino Español de la Habana. 
PRODUCTOS DBL BAZAB. 
Oro. P U t a . 
A P E L A C I O N 
E l Procurador don Francisoo Valdés H a r -
tado bajo la dlrooción del L i o . don Miguel 
A. Noguoras, ee han personado en la A u -
diencia á nombre do nuestro director don 
Nicolás Rivcro en la apelac ión establecida 
por é s te en la causa instruida en el juzgado 
do Be lén con motivo de la cobarde agresión 
de que fué v íc t ima. 
A dicha apelacióu se ha adherido el Mi-
nisterio F i sca l . 
N O M B R A M I E N T O S 
E l limo. Sr. Presidente de esta Audiencia 
por decreto del día de ayer, ee ha servido 
nombrar para los cargos de jueces munici-
pales suplentes'del Pilar, Marianao y J a r u -
00 á los señores Ldo. don Miguel A. Nogue-
rafl, don Plácido Pérez Poneino, y don Ro-
dolfo de la Campa, respectivamente. 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A M A Ñ A N A 
Tribunal Contencioso. 
Demanda establecida por el Ayuntamien-
to de Colón contra uua resolución del Go-
bierno General sobre pago de dietes al^hoa-
pital do Cárdenas. Ponente: señor Agüero . 
Ficcal : señor Edolman. Letrado: Ldo . Ce-
rra. 
Secretarlo, Ldo. L a Torro, 
tfaírt de lo Oivil. 
Tercería de dominio y de mejor derecho 
establecidas por don Manuel A . del Junco 
á consecuencia do los ejecutivos seguidos 
por don Francisco Arango contra la suce-
sión de doña Fanny Galagarra. Letrados; 
Dres. González y L a n u z a y Royes. Procura-
dores: señores Mayorga y López . Juzgado 
de Belén . 
Saoretario, Ldo . L a Torre. 
JÜTCIOe O R A ! ES 
Sección 1̂  
Contra Ruperto Rusell y otro, por lesio-
nes. Ponente: señor Presidente. Fiscal : se-
ñor Giborga. Defensores: Ldoa. Lliteraa y 
Blanco. Procuradores: señores Tejera y L ó -
psz. Juzgado, de Guanabacoa. 
Contra Alberto Vega v otro, por disparos. 
Ponente: señor P a g é s . F isca l : señor Giber-
ga. Defensores: Ldos. Mesa y Duque de He-
redla. Procuradores: Sres. L ó p e z y Sterllng. 
Juzgado, de Guanabacoa. 
Contra Gervasio Garc ía y otra, por ho-
micidio frustrado. Ponente: señor Maya. 
Fiscal : señor Edelman. Defonsoree; Ldos . 
Mesa y Lanc í s . Procurador: señor V a l d é s 
Hurtado. Juzgado, de Marianao, 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2? 
Contra R*món Herrero, por estafa. Po-
nente: Sr. Pardo. Fiscal : señor Vi l lar . De-
fensor: Ldo. Lancís . Procurador: Sr. Valdés 
Hartado. Juzgado, de .Be lén . 
Sacrotario, L i o . Lleraudl . 
Sección 3» 
Contra Manuel Rsyos, por lesiones. F i s -
cal: señor Lópoji Aidí ieábal . Defensor: Ldo . 
Valdés Rodríguez Procurador: señor T e j e -
ra. Juzgado, do Jaruco. 
Contra Jcsó García, por rapto. F i sca l 
señor López Aldaz4bal. Defensor: Ldo . Me-
sa. Procurador: s tñor Percira. Juzgdo, de 
Jarnco. 
Contra Liborio Alvarez, por rapto. F i sca l : 
señor López Aldazábal . Defónsor: L d o . V i -
dal. Procarador: señor Vil lar. Juzgado, do 
Jaruco. 
Secretario. Sr. Lsroundi. 
ADUANA D E L A HABANA. 
EBOAUD ACIÓN. 
P&so». GU. 
Rgoaudadc el 15 de 
diciembre de 1895. 147 3á 600 90 
Sama anterior . . 3264 97 17984 35 
Totales o á l 2 31. 18651 25 
COBRB. 
Eeoauddclo el dia 15(de diciem-
bre de 1895 2 12 
Suma anterior 88 41 
Totales . . 90 53 
Hoy corresponde la venta de p á p e l e 
tas ó 
Bxcma. Sra. D" Concepción O'Farri l! 
de Guzmán. 
D* Aurora Rulz de Cor u 
jado. 
. . D* Clara Martínez de Pu-
lido. 
. . Condesa de Macurijee. 
SI 23 de diciembre 8 32.359 54 
CORRESPONDEÑCI^ 
Nueva Yorh 18 de diciembre. 
I n g l a t e r r a y l o s E s t a d o s I T n i c l o s 
L a controversia entre loa gobiernos 
da loa Estados Unidos y la Gran E r e -
tafia acerca de la disputada demarca 
ción de fronteras entre la Guayana in-
glesa y Yenezuela, acaba de tomar un 
giro grave en aparienoia; pero que, en 
mi concepto, no tendrá mas funestas 
ooíiseoucnoias quo el deabordAiuicuto 
de la oratoria belicosa del elemento 
"jingo" en el Congreso. 
B i Presidente Cleveland, da regreso 
ya en sn excursión de caza, ha enviado 
al Congreso la correspondencia que lia 
mediado en el asunto, acompañuda de 
un mensaje muy firme en el tono y muy 
fcbabilidoeo en el modo de proponer un 
^nedio quo prepara el camino para une 
contramarcha ó retirada honrosa de la 
poeioión en qae se ha colocado este 
Gobierno. 
L a correspondencia á que se refiere 
el meneaja, consta de ana comunica 
ción del Secretario de Estado, Mr. O I -
ney, en quo esto expone y dilata los 
prinGipioe de la "doctrina de Monroe7' 
para justificar la ingerencia de loa E s 
t^dos Unidos en esta cuestión, mañl-
Jksta que esta Kepública no ponr!» 
consentir que ninguna potencia cu; o 
pea trate de adquirir territorio en r.ste 
hemiaferto ó ensanchar el qwi terg*; 
indicn la conveniencia de someter á ar-
bitrr.je la demarcación de 1» frontora 
entre la Guayana inglesa y Venezuela, 
y pregunta al gobierno de S. M. B , si 
ost&'diapue&tb á dar esa solución á la 
eontroversiD, 
Signen luego dos notas diplomátioBB 
de lord Satisbury en contestación á la 
del Secretario de Estado, dirigidas al 
embajedor de la Gran Bretaña en 
Wassington, Sir JuHán Pauoefoto, el 
cual las ha entregado á Mr. Olney. L a 
primera de esas notas se limita á dis 
nada do enoajes do Bru íe las ; el collar de 
parios quo ostentaba es de gran valor tara-
bxn . L a generala Marín llevaba soberbio 
vestido do terciopelo negro, y en el peinado 
hermosos biillantee. L a maiquosa de la 
Laguna, combinaba r-n a tav ío con les colo-
res crema y granate, y llevaba albajas ver-
daderamente rég ias . Muy elegante la ge-
nerala Martínez Campos, con sus preciosas 
hijas Angeles, Pilar y Dolores. 
Stmlárcnse ademíia á la mesa, el ministro 
do la Guerra, general Azcárraga; el Jefe 
dal Cuarto Militar do S. M. , marqués do 
Poiavlejdj el c spUán genoral, marqués de 
Éswliej; '.os generales GU.yop.eohe y Bargóe; 
el marquás de Valdoiglefdas; el conde do 
Manter; el diputado á Cortee Sr. San Mi-
guel y de la Gándara y el Sr. luaza. 
Se br indó por los generales Azcárraga , 
Martínez Campes y Marín, y por babor sido 
agraciado cen ia más a-ta dignidad en la 
müici.a el Sr. Primo do Rivera. 
A las empozaron á llegar los Invitados á 
la recepción, que fueron rauehoo y muy dls-
tiguidrs todue. 
ÑífOfeea pasadas, y por voz primera des-
pués de su reciente enlace, se presentó en 
uua platea del Real, la esposa del diputado 
á Cortes D . Tiburoio Castañada. F u é jus-
tamente admirada la elegante toilette y las 
valiosas joyas quo lucia. 
Se ha celebrado el enlace del redactor de 
E l P a í s , Sr. Koiún, escritor dist inguidís i -
m >, con la bBlla soñorita Gcorgina Aynsa; 
y fueron a¡j;ii¡rii!ados por el Sr. Lerrcux, 
director del citado periódico, y su ©eposa. 
ticur el derecho que puedan tener los 
Eat-rdos Unidos 4 terciar en la centro 
venda oon Venf znela y el valor de la 
' doctrina de Monroe" como principio 
de derecho internacional. E n la sa-
gunda neta lord S i ü s b u r y expone las 
r s soDea en que se funda Inglaterra pa-
ra reclamar el territorio que es tá en 
disputa, y <'eolara que si bien el gobier-
no de S. M. B . no tiene inconveniente 
en someter (i arbitraje la parte de sua 
reclamaciones que se refiere á terrenos 
auriíeroH, no puede consentir en dejar 
al arbitrio ó decis ión de una nación ex 
trafia la determinación de reclamacio-
nes justes y fundadas en irrecusables 
derechos. 
C o n t r a l a doctrina de M o n r o e 
Por referirse extensamente á la tan 
cacareada "doctrina de Monroe", inte-
réáanos principalmente la primera no-
ta aludida, y voy por lo tanto á hacer 
de ella una somera resefia: 
E l mismo lord Salisbury manifiesta 
que "las doctrinas de derecho interna-
cional que se aducen en la comunica-
ción do Mr. Olney son de muchís imo 
interés para todas las naciones que 
tienen posesiones en el nuevo Mun-
do." 
Empieza por decir el estadista in-
g lés que no tiene conocimiento de que 
los Estados Unidos hayan apoyado la 
doctrina de Monroe en ninguna comn 
nicación escrita, dirigida al gobierno 
de otra nación3 pero en esta afirmación 
no es tá acertado lord Saliabury, pues 
Lftwrence en sus "Comentarios á los 
Elementos de Derecho Intarnsoional de 
Washington," cita algunas comunica-
ciones del gobierno de Washington al 
de la Gran Bretaña, [en que Bu&tsntan 
los principios anunciados por Mr. Mon-
roe en su fAmoso mensaje, ei bien es 
verdad qao el gobierno de S. M. B . 
nunca se tomó el trabajo de refutarlos, 
ni siquiera de aludir á ellos en sus con-
testaciones. 
Pasa Lord Salisbary á analizar los 
dos priuoipioH fundamentales de la doc-
trina expuesta por Mr. Monroe, que 
son: 1? Que las Atnórioas no debían 
oonaiderarse en lo eucesivo como cam-
po abierto á ia coionización europea, y 
2? Qae Europa no debía tratar de ex-
tender á laa Amóricas su sistema polí-
tico, ni influir on el organismo polít ico, 
de los pueblos que acababan do hacerse 
indapsndientes. 
Lord Salisbury considera que en a-
quelia época había motivos para rece-
lar de la influencia do Europa en loa 
asuntos de América, debido á la forma-
ción de la Santa Alianza, á los congre-
sos de Loybcch y de Verona y á la in-
vasión de España por las tropas impe-
riales de Francia; pero hoy no existen 
esas condiciones y ha caducado la sig 
nificación de la famosa doctriua, cuyos 
principios cree lord Saliabury que ha 
desarrollado el gobierno de Mr. Cle-
veland hasta darles un alcance quenuu-
ca tuvieron en su origen. 
Por otra parte, los principios enun-! 
ciados por Mr. Monroe en nada se re-
lacionan con la cuestión suscitada por 
la demarcación de ft-outaras entre la 
Guayana inglesa y Venezuela, ni en-
trañan la intención de constituir a los 
Estados Unidos en protectorados de 
las repúblicas americanas, pues do ser 
así, dice lord Salisbary, tendría el go-
bierno de loa Estados Unidos que ha-
cerse solidario de los actos de dichas 
repúblicas en BUS relaciones interna-
oionales. 
"T.>do lo aducido hasta aquí, prosi-
gue lord Salisbury, es partiendo de Ja 
bipótesis de que sea admisible la doc-
trina de Monroe. Pero entióadaae que 
e t̂o no quiere decir que el gobierno de 
S. M. B . la acepte en ninguna de sus 
partee. Dübe siempre citarse oon res-
poto, por deferencia al estadista que la 
en na fió y á ia gran nación qoe la sus-
tenta. Pero el derecho internacional 
se foede on el consentimiento general 
de las naolone?, y ningún estadista, por 
eminente que ee/», ni ninguna nación, 
; por mucho que eea su poderío, tienen 
autoridad para ingerir en el derecho 
internacional un priucipio nuevo que 
nunca había sido reconocido y que no 
ha sido después aceptado por el go-
bierno de ninguna otra nación." 
Befuta asimismo lord Salisbury la 
afirmación que hace en su nota M". O l -
ney, como deducción de la doctrina de 
Honroe, :'qna la distancia y la iuter-
posición de 3,000 millas do océano ha-
cen qne no eea natural ni conveniente 
toda nnión política de carácter perma-
nente entre uua naoióu europea y un 
Estado americano." Lord Sali-sbary 
afirma por el contrario, que la unión 
do lá Gran Bretaña y ans posesiones de 
Amójioa ea natural y conveniente. 
Tal es el sentido de las tres notas 
diplr.mátic&s quo el Presidente de la 
l iepública ha enviado al Congreso. 
E l mensaje oon que las acompaña Mr. 
Cleveland, es, como antes he indicado, 
un documento redactado oon tanta ha-
bilidad, que BU lectura fué recibida coa 
estrepitosos aplausos en ambas Cáma-
ras, partiendo de los bancos de la opo-
sición laa más calurosas demostracio-
nes de entusiasmo. 
I S n pro de l a d o c t r i n a de Monroe. 
Mr. Cleveland se afirma en la acti 
tud que aauraió el Secretario de Es ta -
do su nota al gobierno de la Gran Bre 
tan?, y en son de réplica á las razones 
expuestas por lord Salisbury, dice: 
"Sin tratar de extenderme en la refu-
tación de los argumentos que contiene 
la nota del gobierno de S. M. B . , no es 
tará por demás indicar que la doctrina 
que euitentamos'.es fuerte y sana, por-
que eu opiioación es importante á la 
paz y seguridad de nuestra nac ión , api 
como es esencial á la integridad de 
nuestras instituoiones libres y á la tran 
qui1» conservación d« nuestra distinta 
forma de gobierno. L<i intención fr.é 
que pudiert* servir en todos los tranoes 
de nuestra exintenoia nacional, y por 
lo ta.ntQ no puvde caducar mientras 
aUente la República. S i entre los go-
biernes del viejo Mundo la prepon-
deraueia del podei- conetituye justo 
motivo de rócelo 5 anoiedad, y ea asun-
to eu qu-i Rbsoiutameufce nos abstene-
mos intervenir, también la observan-
cia de )» doctrina de Monroe es de vi-
tal interés para nuestro pueblo y BU 
gobiemo." 
Respecto del reconocimiento de di 
cha dectrioa como principio do dere-
cho internacional, d i jd Mr. CleveUnd: 
" L a doctrina de Monroe tiene cabida 
entre loa principios de derecho interna 
ciona' que es tán basados en la teoría 
de que deben protegerse los derechos 
E i d ía 21 del próximo Diciembre se veri 
fleará el del joven diplomát ico Sr. M a r i á t e -
gui, oon la señori ta de F a b r a . 
Antes de la Pur í s ima Concepción se ha 
bráu unido en eternos lazos el mayor de lo» 
hijos de los condes del Asalto, con lo menor 
de íaé hijas de los marqueses de Aguila 
fuente. 
Otro^onlace concertado es el do la señori-
ta de Parella cou el joven oficial de caballe-
ría conde do Gondomar. 
H a sido pedida la mano de la hermosa 
•eñorita Sofia Góngora para D . Eduardo do 
Oléa. 
D. Jutó San Miguel y de la Gándara, 
pr imogénito dol marqués de Cayo del Rey, 
ha reb lado , on el acto de sor pedida la 
mano de su premottoa, señori ta Pi lar Mar-
t ínez do Campos y Rivera, un precioso 
brazalete de oro con magníf ica perla, airo-
dedor de la cual hay dos brillantes de roca 
antlgna. 
E l diputado por Madrid, D . Valent ín 
Céspede?, regaló á la que deedo hace pocos 
dí>ia eo suoppos» , la señorita Milagros Mac-
Ci<>li«>n. entro otros valiosos efectos, un so 
berblo ¡.drezo de brillantes. 
Se ba verificado anteayer la boda de la 
marsuesita do las Nieves con el conde da 
Cabrilla^. A la ceremonia asistieron sola-
mente las f f i l ia s de los cónyugues y algu-
nos Htuigos ínt imos, á causa del luto que 
visto la familia de la novia por la muerte 
dal marqués de San Felices. 
E l día 21 estuvo expuesto en casa de la 
ooiuleea de Reparáz el precioso equipo y los 
mtó i i íücos presentes que la menor do sus 
hijaeUmásu ]w£ft0Q& el hijo foícg d^ 
de toda nación y concodórsoles su-s jus 
tas rcolümacion '-B. Eete gobierno tie 
ne entera confianza en que, bajo la 
sanc ióa de dicha doorriua, sus dere-
chos son evidontea y sus roclamacicnes 
icrecusablea." 
L a c u e s t i ó n de l í m i t e s . 
a E n vista de la s i tuacióa que ee pre-
senta, sigue diciendo Mr. Cleveland, la 
marcha que debe seguir este gobierno 
no ofrece lugar á dudas. D e s p u é s de 
haber procurado por muchos años in-
ducir al gobierno ing l é s á someter esta 
cuest ión á arbitraje, y ea vista de su 
negativa, no nos queda otro recurso 
que aceptar la sítuac ión, reconocer BUS 
simples requirimicntos y proceder on 
virtud de ellos. Si Venezuela no ad-
mite la validez de las pretensiones de 
la G r a n Bretaña , ia disputa habrá ile-
gado á tal punto que será necesario 
que el gobierno de los Estados Unidos 
tome medidas para cerciorarse de cual 
sea la verdadera l imitación territorial 
é n t r e l a Guayana inglesa y equella re-
pública. E s a invest igac ión debe na-
turalmente hacerse. muy escrupulosa-
mente, buscando y examinando cuan-
tos datos y documentos pueden arro-
j a r alguna luz sobre el asunto. 
A m e n a z a s . 
P a r a llevar á oabo esa invest igación 
de una manera satisfactoria propone el 
Presidente al Congreso que le autorice 
para nombrar una comisión de perso-
nas competentes, cuyo dictámen servi-
rá de base al gobierno para determinar 
la actitud que debe asumir con el ob-
jeto do "impedir por todos los msdios 
qne estén á eu alcance, por considerar-
lo como una agresión volantaria á sus 
derechos é interesen, toda apropiación 
que haga la Gran Bretaña de tierras 
así cerno todo ejercicio da jurisdicción 
gubernativa en cualquier territuric» qne, 
después de escrupulosa iaveotigacidn, 
haya determinado este gobierno que de 
derecho pertenecen & Yenezuela.'' 
Como se ve, estas son palabras gra 
ves; pero Mr. Cleveland agrega: • 'Al 
hacer estas recomendaciones estoy bien 
poseído de la responsabilidad que en 
cierran y he pesado todas las conaa 
cuenciaa que puedan resultar. Sin em-
bargo, estoy firme en la convicción de 
que, por doloroso que sea ver á los dos 
grandes países donde se habla ia len-
gua inglesa en actitud que no sea !a de 
amistosos competidores eu la marcha 
progresiva de ia civiüzacióu y do es-
forzados y dignos rivales en todas las 
artos de la paz, no hay calamidad com-
parable con la que se procura la nación 
que so somete A una sinrazón é injusti-
cia, con la pérdida consiguiente de la 
dignidad y el houor nacional, que son 
los que amparan y defienden lu seguri-
dad y grandeza de un pueblo." 
E l efecto. 
L a primera impresión qne ha causis-
do en todo el paí.í la nota firma que se 
deja sentir en el mensaje de Mr. üleva-
land, ha sido la de quo es iuevitabie la 
guerra con la Gran Bretañaj porque esa 
altiva nación no querrá dar su brazo á 
torcer en su pretensión contra Vene-
zuela. Ta l vez el gobierno de S. M. B . 
se oponga á que una comisión da los E s -
tados Unidos se meta á averiguar los 
derechos que tenga la Gran Bretaña á 
la posesión do loa terrenos que reclama 
para la Guayana; pero á mí se me anto-
ja que esa iadicaoión del Presidente 
Cleveland tiene por objeto buscar una 
solución que, si por un lado halaga el 
sentimiento patriótico qne este pueblo 
yontrotiene oon papilla al elemento 
"jingo" del Congreso, por otro lado 
preparo una especie de puente para 
salvar loa peligros quo presenta esta 
cuestión. 
Lia o p i n i ó n de l a p r e n s a . 
CASÍ todos los periódicos aplauden la 
actitud enérgica de Mr. Cleveland; sólo 
el World encuentra que ha hecho un 
disparata. E l Herald, sin aprobarla ni 
cenauvarla, l imítale á parafrasear y 
comentar el mensaje, añadiendo que es 
do eKpcrarse que no se turbarán las re-
laciones amistosas entre los dos paísáfl, 
y aprovecha esta oportunidad para re 
oomendAr de nuevo al género humano 
la panacea universal de la arbifcración, 
cora j remedio eficaz y seguro para im 
pedir la guerra. E l Evening Posi, que 
suelo ver mu? oíaro en tordas laa cues 
tionee, considera el mensaje como un 
ardid de política de partido para influir 
en la próxima campaña presidencial, 
de la raianri manara qne en otra oca-
sión no vaciló Mr. Ctevdand PM dar los 
pasaportes al ministro inglés , Mr. Sack 
VÍÜM West, eu vísperas de una** eleccio-
nes presideociale'? en que Mr. Cíeve-
!*nd figuraba como candidato para ser 
reelegido. 
L o s laborantes disgustados. 
A los laborantes no les guata qua ha 
ya venido esta cuestión á desviar la 
atenciou do los legisladores, pues te-
niendo ahora sobre el tapete un conflic 
to con Inglaterra, no se mostrarán muy 
diapueatoa á armar camorra cou Espa-
ÜA, y por lo tanto no se apresurarán á 
proponer el reoonooimioato de los insu 
rrectoa da Cuba como beligerantes. E s -
to uo quita que el Senador Calí, cum-
pliendo con BU deber y su divisa, haya 
presentado en el alto Cuerpo una ex 
prisi'jión firmada por muohoa cubanos 
de la Florida, on la cual anuncian al 
Senado qoe loa descalabros que atribu-
yen á ¡os insurrectos I03 deap^choa do 
Caba no son ciertos, y qua por ol con-
trario, sus triunfos sobre Iñs tropas es-
pañolas eou eeñaladíaimos, y por lo 
t^nto ya hay lugar al reconoyimiento. 
Qaod erat demestrandum. 
K . L E r; DAS. 
sos son prefísores los señores Aut 'áD, 
!a st-B.VTA de Cortina, el señor Ig'et-iftS 
y el Boñor Caetaños, respectivamente. 
E l tribunal examinador se moetró 
complaeidÍBime, así como la selecta eon-
currenoia. 
E l 18 tocó el tumo á la aritmética. Ia 
y 2* sección; gongraíla de Cub», 2a sec-
ción, y retórioa y poética, 6 cargo esta 
últ ima del ya renombrado señor Casta-
ños , que obtuvo las más einoeras felici-
taciones del Tribunal, y muy especial-
mente de los señorea Dr. Gordillo y del 
conocido poeta don Saturnino Martí-
nv-z, que componía parte dai Tribuna/. 
E l 19: Geografía astronómica y físi-
ca, historia sagrada, cuarta secri^n, 
aritmética, 3? sección; gramática, 2a y 
3a sección, y la Boberbia clase de fran-
cés , á cargo del conocido ó inteligente 
profesor señor Alcalde. Esta ola^e no 
es posible encomiarla lo bastante, has-
ta ©1 punto de hacerle justicia. 
E l 20: Historia de España, geografía 
de Cuba, Ia sección, aritmética y álge-
bra y geografía universal, terminando 
los exámenes el 21, con las clases de 
teoría de la música, á cargo de los pro-
fesores señorita Bianca Llieó y señor 
don Leandro Simón; teneduría de li-
bros é historia de Cuba. 
Por la noche del propio dia, el sába-
do, nos presentó como adición, el ilaa-
trado profesor señor don Joeé María 
A u t r á n una bonita clase de floricultu-
ra, que agradó mucho á todos, A l ter-
minarse, las alumnas ofrecieron flores 
á los concurrentes, de tal suerte quo la 
sala en qne ee verificaron los exáme-
nes, convirt ióse en pocos instantea en 
lugar, donde al rendirse culto á la en-
señanza, respirábanse loa aromae más 
csqaisitos. 
Seguidamente principió la velada li-
terario mu«ioal, donde se pronuncia-
ron diecursos y se recitaron paesífS 
por las aíumnaa María Lladonosf^Uar-
mon Castillo, Rosa García, María Ma-
nuela Medina, Matilde Amador, Oíara 
Fernández , Cándida García, Margarita 
Diaz, E l v i r a Pérez , Aurora Joglar, 
Clotilde Díaz , Consuelo Martínez. Mg-
ría ¿Luisa Mina, María Josefa Bao-
ñas , Concepción Joglar y la inteligen-
te Isuura González Muñoz. 
Cerró la parte literaria el muy ilus-
trado señor Autrán , infatigable profe-
sor que á una iínstraoióu vastíoima, 
raune cualidades que le distinguen no-
tablemente para ei magisterio. 
Merecen felicitarse también los seño-
ras Castaños , Alcalde, Simón, Iglesi&p, 
Palacios, qua nos hizo oír un concien-
zudo discurso y la nunca bien pondera-
da Blanca LHsó, que cantó y tocó al 
piauo un* inspirada composición. 
También merecen especial mención 
las aíumnaa Clotilde Diaz por su apli-
cación y oonduct í , y E l v i r a Pérez que 
nos hizo oír una sentida povsía del se-
ñor Piohardo y Arredondo. 
No terminaremos estas l íneas sia de-
dicar también uu recuerdo á la clase 
de pintura presentada por el profesor 
señor don L u i s Mendoza, á la señora 
Gertrudis Fernández, viuda de Ecay, 
profesora do labores, que presentó ver-
dadera exposic ión de los miamos y á 
las directoras del acreditado plantel 
^Sauta Ana." 
los señores de Creus. E l enlace tendrá 
efecto mañana . 
E l equipo os, en verdad,, primoroso, mag-
nífico. 
L a s C h a ñ a s ostentan bordados L u i s X V 
y Luis XVI; las mante ler ías imitan perfec-
tainenio las tolas antiguas. 
E l novio ha regalado una magníQca rama 
de brillantes y una guarnic ión de encajo 
autigno para traje de baile y cuatro vesti-
dos: uno de terciopelo negro, con bordados 
de estilo bizantino; dos de baile, uno Pom 
padour y otro brochado, y el de boda, de 
2W*u de ioie blanca con bordados do perlas 
y encajes do Alengon. 
Los señoree de Ureus, padres del novio, 
un collar de brillantes y esmeraldas; la con-
desa de Roparaz, una diadema oon cinco 
estrellas do brillantes y un alfiler antiguo; 
el conde doEeparaz , una sortija oon piedra 
ctoile y brillantes; el marqués y la marquesa 
do Yarayabo, med'a luna de brillantes, y 
los señoras do Semprún, pulsera de oro con 
perlas y brillantes; los condes de Valmaseda, 
aortfia 'lo brillantes; y señora viuda de V a i -
llant, cruz de brillantes cadena de oro an-
tigua. 
L i a vestidos y sombreros regalados per 
la madre revelan el verdadero gusto de 
qulou los ha elegido. 
Contrastes: 
¡Muy sentida ha sido la muerte dol ros-
pitablo y caballeroso duque de Horna-
cb^oloel 
¡fio mismo dle-n do la del popular autor 
dramático don Mariano fina Domínguez! 
GOLEG-ÍO m i m k m : 
E X A M E N E S . 
Oi>n verdadero lummiento se han ce 
lebrado en los diaa 17, 18, 19, 20 y 21 
del actual los exémont*^ g^ueralea de! 
acreditado colegio de Ia y 2" eesefianaa 
para Eeüoritas "Santa Ana ," y qne tan 
acertadamente dirigen la señora Fran-
cisca Varona de Cortina y señorita A n -
gela de Varona. 
Invitados atentamente, asistimos á 
esas lieataa escolares, y amantes de la 
buena enseñanza y admiradores de les 
maestros que cumplen á conciencia con 
su eepinoso encargo, sólo aplausos po 
demos dedicar al colegio "Santa A n a / ' 
á sus profesores y á sus alumnas. 
E l prirper dia fueron examinadas las 
niñas pertenecientea á las secciones de 
lectura, religión, hiatoria sagrada, di 
bajo lineal y gram^tioe, de ouyrts d a -
- m IIJIIWLI Ulli lililí 
Los señores de Cáuovaadel Castillo e s tán 
recibiendo, con motivo de la muerte de su 
excelente hermano el conde del Cascillo de 
Cuba, pruebas evidente-» do las s impat ías 
que g'ozan. ladividuos de todas las clases 
sociales han estado en la Huer ta con objeto 
de dojar sus tarjetas ea st-ñal de pésame al 
alustre jefa dsl Gobierno y á su distinguida 
e-posa. 
Anteanoche recibió los Santos Sacramen-
tos la señora viuda del vicaalmiraute Orey-
ro. Él estado de la paciente es, por deegra-
CÍH. gravís imo. 
Se encuentra mejor de la pulmonía que 
padece, ol señor don Pedro Pastor y L a n 
dero. 
L a esposa de don Miyuol López Roberts, 
sobrino ó í to del consejera de Estado, cendo 
do la Romera, se halla desde hace algunos 
días delicada de salud. 
Otro tanto digo de la duquesa de Bsjar. 
Don Manuel García Barzanallana, hijo 
del presidento del Consejo de Administra-
ción do la Compañía Arrendataria de T a b a -
cos, coutiuTia enfermo de a l g ó n cuidado á 
consecuencia de la caida del caballo que sa-
frió hace días . 
Mejores noticias: 
L a consorte del ex ministro don Laureano 
Pigueroa, se encuentra bastante aliviada 
del catarro pulmonar que sufre. 
Procedente de Par ís ha llegado el duque 
de Sotomayor, mayordomo mayor de la R e i -
na, que ha permanecido en aquella capital 
al lado df su h e r m á n a l a señorita Pi lar Mar-
tínez de Irujo, que ha sufrido ana operación 
M A T H I M O N I O . — E i S-.'. C u r a Pátreoo 
de l Monservate, el sábado último, á las 
8 de la noche, bendijo la u n i ó n do la 
graciosa Srita. Eloísa de Oitolaza y el 
comerciante don Lorenzo García, asis. 
tiendo á la ceremonia como padrinee la 
Sra. Da Paula V . Viuda de Oútolfiza y 
D . Miguel Blejalde, y como testigop, 
loa Brea. D . Juan Fernáudea y D . Fé-
lix Alvarez. 
Daspuéa del acto religioso y civil, 
I 0 3 convidados, junto con ia ventarosa 
pareja, ee dirigieron á casa de la madri-
na, Gaiitno, 115, donde todos fueron cb-
aequialos espléndidamente, brindándo-
se por la (t'írní. falicidad de los jóvenes 
recieno&sadoB. í íosotros les deeeamos 
regocijos perdurables y que ni la más 
ligera nubo empañe el cielo de au di-
ch». 
PRECIOSO NAOIMIESTO.— SO noa co-
munica que hoy, & las 12 dal día, inau-
g u r a r á n las ' 'Hi j i iB de la Caridad" en 
el colegio de « i ñ a a pobres, site en Gna-
uabaooa—calle da Oorr^ifaleo, uócuero 
80 —on e u n o « o Nacimiento, el que per. 
mr>D ĉerA oblerto toda» 1 » 8 noches de 
0 £ 9. E s t a m o s autorizados para in-
vitar por este medio á las familias que 
gusten dar realce al acto con eu pre-
^oneia. 
CABOS SUELTOS,—Personas entendi-
das aseguran, y con ellas estamos de 
completo acuerdo, que el número í ícel 
que ha repartido É l Fígaro de París 
cí'to año, eupfirr. á todos las anteriores 
y ea una verdedera ebra de arte, qoe 
revela ¡os progresos que ha realizado 
la tipografía. Papel inmejorable,selec-
ta impresión, magníficos grabados en 
negro y en «olores, material escogido, 
iaa mejores firmas do literatos y artietae. 
Acompañan á ese número extraor-
dinario, dos hermoeas laminas en hojas 
sneltas. E n casa de Wilson, Obr^pt», 
41 y 43, quedan ya pocos ejempiarf-e de 
tan Buntuoso cuaderno, cuy» adgntei-
cióu recomendamos á laa personas de 
gusto delicado. 
—H^mos recibido el Regí amento del 
':üolegio Modelo", de 1? y 2a enñí-ñan-
za, academia mercantil, idiomas y ca-
rreras espocialea, que empezará BUS 
e'aí.es el día 1? de enero próximo, en 
Manrique, 60. E l entendido director 
de ese plantel, Ledo. D . Rodolfo J . 
Oemcio, secundado por varios pn freo-
res de mérito, aepropone llenar una ne-
ceeidad que EO venía Bintiendo en aque-
l la extensa barr iada y ser útil á loa 
padree de famil ia que le honren con FU 
confianza. E n el mismo colegio se faci-
litan ejemplares de dicho Beglamentoá 
las ppr9on»« que loa solioiteo. 
COMPAÑÍA DE OPERA ITALTABA.— 
, C o n t i ü U í i m o s reproduciendo el preno-
to qne hs repartido el representan WJal 
S r . Sieni, y en ei que abre un abono da 
12 fancíonea que proyecta ofrecer en 
enero, en el Gran Teatro de Tacón, la 
c i t a d * Compañía. 
Elenco Artíst ico : Maestro ooncerta-
dor y Director, G i n o GoiiGciani; otro, 
C e s a r a Bonaf^ux; Pximera eopraro 
dramática, Libia Drog; Primera so-
prano l igera , María Cappellare; P.ime-
r a moer-o soprano y contralto, Mu)» 
Franchioi , Benvenuta Poiaoo t)rr$ 
Primer tenor dramático, D. Ltz>iru 
Ottavian:j Primer tenor medio car 
Francisoo Baldini; Primeros barítoiVós, 
Pietro Ughetto, Kodo'fo Aügelíni Por-
quirúrgica . L a enferma encuéatraes muy 
aliviada. 
T a m b i é n ha mejorado mucho deb. cu-
fermedad que ftufro hace tiempo la 6.TV Ta 
doña Consuelo Cubas do Arco, hija dfe loa 
oiarquoEes de Fonta lva y de Cubas. 
L a du'iuesa do Valencia recibió antaño-
che muchas folicitaoionea de ens amigos ca 
el palcu dei Rrial, cou raorivo hallarse reila-
blecicLi de la gravo enfermedad qne lu ha 
teñirlo a! borde del sepulcro 
Y yo cs-.án librea de las calenturas que 
han eufndo las fl^ñoritas Isabel Terraz. y 
Alcalá G-iüano, ó Isabel Heredia y Carva-
ja l , hvja? respectivamente de loa ms-rqnetea 
de Anipoeta y do Bedmar. 
o 
Ku breve aparacorá el primer tomo de un 
libro debido á la plnma del ameno escritor 
don Francisco F^rrjAndez Bothenoourt, que 
U«vft por título Uistoriu gemral de la Casa 
B 'al j de la Grandeea Española. 
« 
• » 
Ya, so embarcó p-jra. esa, y debe haber 
Pn'.'f>do, ol cufdnenie cirujano6 inspector de 
Sar.liJad Militar dsl Ejército de Cuba, den 
C<v.A.reo Fcrviáudez Losada. 
Acudieron íi la estación gr¿n nñmcra de 
aujiie-s, en prueba de laa simpatías coa quo 
aquí cuonta el eabio y elmpácic^ doctor, 
quo es ademáo cumplido y hun ladjso caba-
llero. 
L e deseo mucha saoiíc; la que merece. 
SALOMlt N Ú Ñ i í Z T TOPSTE. 
J 
[ 
1 ^ ^ Es conveaicntc conviiawr^ de qaeel Dl íJaSTíVO M O J I R R T S T A os lo únic-o positivo o únieoque cura radicalnseiUfi las epferoiedaile^ del aparato digestivo. Se debe ver qae ca-
da oblea presente grabadas las palabras DIGESTIVO MOJARRIETA. 
^ E ^ E - ^ t ó S T A ' \ f A ^ ^ S ^ S i ? /4 X JA A con 8ti9 síntomas agrios (l»syu03 de Irta comidas, ó acedíiB, hinchazón 6 peao al vientre oon poco que ss co 
JL14 BL t 3 JLxm. i ^ J T Ü L X J B / Ü L Í - Í I J C Í A. ma, digestiones lentas ó penoss" quft proíncén aui-ílo, repngnanola, mareos, dolores de vientre, vómitos biliosos 
y diarreas orósiesPj son enfermeílades qae según reeoncesn los médicos y cartas de perecnas muy conocidae, enfermas de M X J U n O S A S t O S , g ir^ntizan, solo se han enrolo y se enran completamente COÍI el 
J L X J T 
En las Farmacias acreditadas de toda la Isla de Cuba. 
aljt 
^ C U I D A D O CON SUS FALSIFICACIONES. 
-8 D 
nuri; Primeros bfijos: I3arico ScrlK>llni, 
Emilio Lombardi; Comprimarios, Fode 
rico Feuaroel, Pietro Fraucalancia Pia 
marta; Director de eacena, Ferdiuando 
Villn; Apuntador, Ismael Corone; Sas-
tre, A n g u l o Favieto. 
Él repertorio w» el signiflnte: Aida, 
Vgonntti, Ffíust, AfriMna, r:)liuto% Ote 
lio, F r a Diavolo, Traviata, Frnani, 
Trovatore, Luda} Pagliaoci, OavalUria 
UuBtioana, Lohenprin, Gioconda, Migo 
hito. Mcfintf'fcUs^ Fcscatoridi Feria, Ba-
ilo in Maschcra, Mignort, Ebrea, Manon 
Lescauty otras, quedanoo oomproraeti 
da i» Empresa a inclnlr en el abono 
IftH ai)laadidas obras Don Giovani do 
Mozart y JEdtnea de Catan!. 
VACXTNÁ.—Hoy, miércoles, ee admi 
nistxaen la sacristía de Bau Nicob^de 
3 á 3. E n la del Angel, de 12 á 1. 
KBSTO DBL BOTÍN.—A pesar del za 
farranoho gastronómico de la Noche 
Buen», en que quedaron en esqueleto 
inuómeros lechonesy pavos, y desoor-
obfldas Infinitna botellpn, fiún resían 
proviuiont's rtft boca en FJl Braxo Fuer 
<fl, Caliano 133, para las comilonas de 
Pftpcuas y Alio Nn*»vo. 
Bien es verdad que ol citado estable 
cimiento de víveres fluos hizo acopio 
extraordinario de mnzHparwa Ó H Tole-
do, jamones en dulce y otros coiuefti 
b'trt apetitosos, Junto con vinos, eidrí»a, 
champAgnes, licores de las mfts acredi-
tadas marcas. Así es que no obstante 
la gran demanda del 23 y 24, todavía 
E l Brazo Fuerte cuenta con elementos 
eallcientes para aaliatacer las exigen 
cios de los gastrónomos más desconten-
tad l^os. 
Ver á un marranito inerte,—partido 
por gala en dos,—gasta, entusiasma, 
divierte —Corramos á E l Brazo 
Fuerte—en paz y en gracia de Dios. 
B A i t E rijBLico.—Nos comunica Pu-
billones que hoy, miércoles, primer día 
de Prtecna, so efectuará en Irijo» un 
gran baile do sala, á benfflcio del com-
popitor del "Peiro Paco," con las cele-
bradas orquestas de D. Kaimundo Va-
len zuela y D. Mariano MÓ.KWZ. E l sa-
rao f»«rá comienzo á las 10 y media en 
punto, quedando encargada ta comisión 
de bastoneros de que se guarde el más 
perfecto orden en todos los departa 
mentoa de aquel amplio loca1. 
DONATIVO.—Ayer por la tarde en-
tregamos á la señora viuda do Lámar, 
que antes vivía en la calle de Jeráa 
MarU y nhora se halla domiciliada en 
los Biiños de B^lén, Compor.tela,un luis 
que no» remitió "Una Madre," con des-
tino á aquella desamparada señora. L» 
favorecida nos encargó diéramos las 
müfl expresivas graoiaa á la incógnita 
donante. Dios se lo pagará. 
Los TE ATRoa.—Funciones para hoy, 
miércoles. 
Fayret.—A manera do aguinaldo de 
Pascuas, ofrece al público esta no-
che la Empresa Barrera Palou, el es-
treno de la famosa zarzuela en tres ac-
tos, Miu UelyeU, en la que trabajan 
unidos las uefioraq D«lgado, RaiZjMén-
dez; el tenor Berrera, el b¿jo Ban-
queils, el berítouo Palou, el tenor cómi-
co Obregón y los demás artistas prin-
cipales de la Compañía. L a partitura, 
como pbra del famoso maestro A udran, 
tiene tronos muy inspirados y mylodías 
dulooe, vaporosas y origlnnlcp. A las 8. 
A/6istt.—Compañía de Opera Popu-
lar. A la una de la tarde: L a Africana, 
á precios bajos. 
Compafila do Opera y Zarzuela. A 
las 7¿: Acto primero de Cavallcría Rus-
timna.—A Ian 8^; tífgundo acto de la 
misma obra.—A /as í?<i: E l Cabo Prime 
ro.—A las lOJk L a Verbena de la Pato-
ma. Uoy so espera al tenor don Damián 
Konro. 
/n)Va.—Compañía de Variedades.— 
A la una y media do la tardo:-Gimna-
sia, múüiccB excéntricos, anliuatea sa-
bion, oKt'enas regocijadas, pautomim». 
E'.'fl:«!o8 do juguetes á niñas y niños. 
Compaflía de Sala».—iástreno del ju-
gnote Equivocación Peliaíiuda y la zar-
zuela Para Casa de los Padres, por 
Carmen Kuiz. Intermedios do canto y 
baile.—A las 8. 
CÍSOULO HAnANEP.o.—Sabemos que 
dentro de nuos pocos dias—en la pró-
xima semana, segurfimonte—se efeo-
tutirá la velada de mes para los so 
OÍOH de dicho Centro do recreo. 
Tengan calma las familias impacien-
tes, que nosotros les prometemos anun-
ciar pronto el tes-tro y la obra escogida. 
Desde 1" do enero satisfarán cuota 
de entrada los que soliciten ingresar 
como socios. 
SIOÜK E L CAPÍTULO DE BODAS.—En 
la iglesia de Marianao se uniorou para 
siempre, por medio del sacramento del 
matrimonio, la bella é ilustrada sefíori 
ta Augo'ina Villaday el oorreoto oaba 
llero Ldo. D . Mannel Valdés Rodrí-
soez, Director del Colegio de Hoyo y 
Junco. 
Anftdrinaron la boda, la Sra. Viuda 
de Villada, madre de ta contrayente y 
el hermano de é^ta D. Gabriel. Juez: 
D . Carlos VaUWs Pauli. L ' i serafina 
del templo se dejó oír durante la cere-
monia. L'» iglesita se hallaba de bote 
en boto et*n todan Ins familias conocl-
das qao viven en Marianao, y muchas 
otras que Pegaron da la Habana en el 
tren de la una. Luna ue miel sin eclip-
ses á tan apreciados y leales amigos. 
NuavAB VISTAS. —En la presente 
BOcnana se hallan expuestas en la tan 
conocida ExjMirión Imperial, nuevas 
é iuteroaantos vistas do la guerra y de 
loa últimos desembarcos de tropas ex 
podicicnarias en esta ciudad. Entre las 
primeras son dignas de admirarse, el 
puente de 8*nto Domingo qus intenta 
ron volar con dinamita loe rebeider; el 
iaoondlo del poblado do Rodrigo; el 
deaearrilamiento de un tren entre San-
ta Clara y Eáperanzw; grupos de jefes 
y oticialca del E^cnaarOn do Montea», 
y otrae; y entre las negundas, la entra 
da del vapor «'María Crietina", con 
dudendo las tropas; aspecto del Muelle 
da Caballería al desembarcar; artos le-
yAUtadafl en las callea del Aguila y 
Oftlz.'.da del Monto. 
Por sólo vtiüte contwvos puede pa 
larae nn u?t<> ••g'-Hdab'e en diebo atra-
ypni-e loca!. 
PAHA Rr OA^Í^S.— Ayer «e reoibie-
roT en L n f ofarftQ csía, Obispo 135, 
ft'niHPaqarts < xiMiwávrii áe lojo (.jinse 
(BXWf»); DÍMUM iHt j ' j íüH pnra feiioitia 
oio;) v baat izo, y Jos siguientes libros 
franoese»: 
Vieiilanl-P.;.ron: Fcuvrir antisepti-
qart de ift bilp. Tahiei: D^ V uriñe dans 
les r.éph'it^». í'..nly Affectlona des 
oeutroü mrvenx. liobii;: Therapeutiquo 
apüquóe. L' tíqnitatión moderno, par 
uu oífloier de cavaleríe. C . Chabrié: 
L«g phenoméncH chimiqnes dePossifl-
caíinn. Rej mond: Contribution á 1' étu-
do (1 s la Bacterioiogle. Bez^n^on: Rato 
diaaoiea maladies infectiense». Hubor: 
R.5 to; ptioa renale. Wei': Courant con-
tíuu en gyi^oolr.gie, Phulpin: L a Boia-
tiq-íí'. Datoaroiér: Diabóte bronze, 
A d vertí moa al público que en ei men-
donado almanén de libros haymult i 
ta 1 do objetos propios par» hacer re-
ga' '• .'i la*» srfioritág y A (oa niños. 
DBHOUQEMKSA —ñáblHíe de D. X . 
Z — q"1'̂  ra uu nolKntne fatuo, 
—15 o<i hombre—ilion el dueño de 
la Ü^.A—qno cuando habla so eecucha. 
-—8i, üfiíido un convidado, pero en 
oin menta año*» que lleva do escucharse, 
tod '.via no se ha oido. I 
88ccito M i M prsül, 
SOMBREEOS 
Se realizan todos loa sombreros y capotes 
para señoras y niños, á prcoloa muy bara-
tos. 
Se acaban de recibir preciosos modelos. 
LA FASHÍONÁBLB, 119, OBISPO. 
C2113 alü. 25D 
B 1 B B M 21 
i 
e x p o n e a l p ú b l i c o e l c o l o s a l 
s u r t i d o 
d e j o y e r í a y b r i l l a n t e s 
RECIBIDO DE PIEIS 
PAEA PASCUAS 
Y AÑO NUEVO 
e s u n v e r d a d e r o 
a c o n t e c i m i e n t o , g u - t o , a r t e , 
e c o n o m í a 
y p r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a . 
S 
Y OBRAPIA 61 
0 20,15 »3 21 <í3-23 
DIA 2S DE DIOIEMÜRE. 
Kl Cironlar IT'A MI Jecás dei Monte. 
La NatlviOad de Nnestro StOor j3»uorUto 
La i)o«ta de U Natlridad del Salvador, que ha &iio 
an todos tlerapoD de las nás soloianes do la Iglesia, 
el sdrionto q'x» la precedo, y que por muchos niulos 
taé en tiviupo do Kfuno, oomo lo es aun ohora para 
mucluH comanidívdse rsligion^p; las oraciones y U 
solemnidad de los ocho díis últ'Jnos de adviento, las 
trsii misan qa* cada sacerdote dioe en este dii, todo 
ist.o dáñete la celtbrUIad de la tiesta. 
Por la que mita á Us u«i misiti qie dice cada sa-
oerdotA cu esto día, este uso estaba ya estableoldo 
en la Ijfl< ni* on tierape del p*pa San Gregorio, hacia 
el afio (100. £1 scr.tido mUtino de las tres misas 
en la oelebrid.-vd da este d>a, ha dado motivo para 
boecar diforentes razones de este rito extraordinatlo. 
Unos han creído que era para honr&r p&rtlonlarmen-
te á las tres personas do la Santísima y adorable Tri-
nidad, que IJUU:: tanta parte en o.ie misterio. Otros 
han pensado que la misa déla media nochi era para 
honrar el nacimiento temporal dal Salvador, -a que 
se dloo al aruaneoer, para honrar el tiempo de la re-
surrección, y l \ tercera que ee dice eolemnomonto 
oeroa del raodiodta, «ra on honra do su nacimiento 
etarno «u el seno d«1 Padre. 
Por lo ano mira á la cueva sagrada donde quiso 
nacer el Salvador, ha eetodo siempre en gran voiie-
ración. £ t verdad que el emperador Adrianu U•/.••> en 
odio de les cristianos edificar ontiirna un tornp'o de-
dicado ¿Adriano, osperando abo'ir con ceta oacií.c-
H i profanaslón U memoria de un lugar Un respet -
blf; paro no impidió el qao los mismos psg.'.noj ml-
rasun este santo lugar con respeto; y dignen, esto 
o el lugar donde el Dies délos cristianos quino na-
cer. Paro habiendo cesado les persocooiones. ro de-
molió el templo de los psgagos, y so ed.ll<;ó en sa 
lugAr una Iglwia raagsíftea. E l p-jssbre smtifl wlo 
con el oontuctj 4el Salvador, i'iió llevado después íi 
Koma, donde R * conserva con muchs vencraoióa*«u 
1« cólebre Iglesia de Stnta Maiia laMuyor. Los pre-
ciosos nstlnlc» que el Salvador fuá envuelto, era 
una rer.qnH demasíalo preciosa para qao no se con-
servaran. Primero fueron llevados 6 Üonstant.inopla, 
hutaqu» el emperador B»ldulno I I los ragaló 4 San 
Luis, rev de Fi-anoia, quien los colocó en la «anta 
capilla (le PaMs; donde eetin «n gran veneración. 
DIA 2(3. 
Ran Estobr.n, proto-mírtir. 
FIESTAS Fl . J U E V E S T VIERNES. 
Misas soUmncs. En la Oitedtal l* de Tt-rcia, k 
1:K ocho, y en Us demás iglesias las de coitumbre. 
Corte de M silv TMa 25. Corresponde vWtar á 
r«uo<tra Refior» de H ilán en su igictla. 
DK PAULA, 
Kl Jueves 26 i las 8, tendrá luipir la misa men-
sual de ÑlT», Sra. del S CorazSu da .leiús, que 1» 
celebrará el li. P. Muutadas; liabri ¡.latica f romu-
nión, l't!55 3- 21 
IdLlíSli PARROQUIAL 
D E 
Término del Sagrado Corazón de Jesús 
del Vedado y dármelo. 
E l día 28 del corriente mes, por iniciativa de unss 
plaHoras dam»s residentes en este pintoresco barrio 
del Vedado y C.'.rmolo, y con ti apoyo de varias ma-
dres do familia, se colel°ri>rá en est* Ig'.osia, á las 
ooho y media do la msliaiia. una solcirmo fiesta en 
ooumemoracUu de los Swtos Inoanntes con or-
qnesti» pastoril d? fscogidoe profesora-. 
E l Ilustrlslmo y Kevdo. 8r. Obhpo Dloeesano a-
gtstlrA y bendoolrá los niños drspuós de la misa ocu-
pará la Cltedra (tal Espíritu Santo ol onnooido y e-
fooueute orador Uvdo. P. Muntadas, li^otorde los 
EtcoeU rPfas do Cruanahacoa. 
I'.vllo á las m ía es de familia para quo concurran 
oon sus h jes, á fin de soloranizir ocn es; OCÍKI fasli-
vMsd á ellos <ie liñuda. 
Ved»do, dio erobra 32 de 1895.- El Párroco, Jnun 
U12tt ^ J ^ j ^ 
E . G . E . 
L a n i ñ a 
Rosa Murgarila de Agujar 
Y JOVA | 
IIA F A L L E C I D O : 
Y diapaewto su entierro para las 
caRtro y ni«dia de la tardo de hoy, 
mióroolee, loa que Ruecriben pa-
dre, abuelop, tíos políticoa y «na 
goa raigal! 4 laa porsonus de sa 
amietad ae sirvan concarrir á la 
casa mortuoria Reina, 69, (iltoft) 
para doade allí acompaüur el cadá-
ver al üoiuñuterio de Oolón favor 
qne le agradecerán. 
Jlalian», diciembre 25 de ISOó. 
Mnnu»! A. Agnlar y Tercia Jova —Kicardo 
Jova.—Jcs.l It y ilotó G. Jova.—Abelardo, 
Antonio y O .uvlo G. de Aguiar. —Siturnino 
Porujón,—Ilí-menejiido Momalvo.—Pedro N, 
Btitensa—Dr. Joaquíi Dacfias.—Dr. Juan 
K. Landeta. 
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L o s p a g a 
SALM0NTE Y D0PAZ0, 
C A S A C A M B I O 
OBISPO 21. 
CU,21U 2-a . 2-4-25 
CARTA FUA LAS DAMAS. 
D B P A R T A M E N T O 
D E GÜANTEKIA 
LA COMPLACIENTE 
HABANA 100 
L a Espec ia l 
OBISPO 09 
T E L E F O N O 3á8. 
Habana Diciembre 16 de 1896. 
Bra de. 
M u y d i s t i n g u i d a S r a : 
Tsngo el mayor guato e n pairt lc ipar á u a t e d 
q u e ©I s u r t i d o de GUANTES DK C A B R I T I L L A p a r a «1 i n -
v i e r n o e s t á y a á l a v e n t a e n " L i a C o m p l a c í a n t e " y e n 
" L a E s p e c i a l " . 
L a c a l i d a d de l a p i e l , l o s c o l o r e ? , y l o s pre -
c i o s e s t á n e n a r m o n í a c p n ol b u e n gus to de u u e s t r o s 
c l i e n t e s . 
T a m b i é n so g a r a n t i z a n l o s g u a n t e s q u e s o n 
p r o b a d o s e n n u e s t r o s e s t a b l e c i m i e n t o s . 
S e r e i t e r a de V d . c o n l a m a y o r c o n s i d e r a -



























































































TEMÍALES EN 4..J0O 
L O S P A G A E L AÜTO 
Manuel Orutierrez 
O - A L I A N O 1 2 6 . 
Los billetes no oellados por oeta caea ee 
pagarán oonvoncionalmente. 
Se reci iniomla al público conaervo losbi 
Hotos para oonfroutarloa en la lista oficial. 
E l fciguiente sorteo eo vorifleará el día 31 
de diciembre Piomioa raayoreo 140,000, 
üü,C00 y 30,0C0. Precio á 10 peecn el entero 
y el décimo $1, Cta. 2118 d2 25 a2 26 
1 
V E N D I D O F O l t 
OA9A D E CAMBIO, 
Sepig.m les premios en oro ó p-ata. 
O B I S P O 23. 
C 2111 2i-34 31-25 
E X C E L E N T E S VINOS D E MESA 
UNICOS IMFOllTADOKES 
0 R T 1 1 Y F O E f l 
almaennslas dft vivores 
A G r T J ü C A T B 124 
casi esquina ú Muralla 
13199 alt 15-23 
30000 
Sto. Domingo 
E X T R A O R D I N A R I O 
DICIEMBRE 24. 
70544 . . $ 320000 
10843 . . 
40585 . . 
84221 . . 
06640 . . 
10553 . . 
74320 . . 
64540 . . 
37354 . . 
25561 . . 
4302 
70405 al 70505 
10503 al 10603 
40536 al 40636 
84171 al 84271 

















l i n ÜBtA l l c g ñ r á e l día 28; 




es. Esterilidad. Venéreo j 
Sífilis. 9 á 10,1 á 4 y 7 á 8. 
61-17 2a-16 
o ' H m x t i j ' r 1 0 6 . 
C1015 Vi l D 
T A D E L R E Y 
Este magnifico establecimiento ganltario, 
premiado con Medalla de Oro, ha sido ob-
jeto do importantes reformas. 
PABELLON DE SEÑORAS. 
Construido de nneva planta, es elegante, 
aislado y reúne todas las ccndlcionea hi 
glónlcas. 
En su magníüca Eala aséplica so practi-
can toda clase do operaciones, hasta ahora 
con el éxito má"? brillante. 
Se admiten to'la clase de enfermas á pre-
cios mny módicos. También so admiten 
euscriptoras á 2 posos plata al mos, 
M A N I C O M I O , 
No es necesario encomiar ol Departa-
mento do léeos de la Qalnta del Rey, porque bien conocidas son las curaciones en él ob-
tenidas. Celdas aisladas, baetiderca clásticos, jarainos, baños, duchas, aparatos elótricca, 
massge y cuantos reenreoa aconseja \v. Ciencia moderna se emplean onloa asilados. 
Precios reducidos según la asistencia requerida. 
C E N T R O A S T U R I A N O . 
Los enfermos do este Centro son asistidos ea la Quinta dol Rjy en departamonto ea-
pccinl y un las condiciones estipuladas en el contrato con la Sociedad. 
admite enfermos á todas horas, sean 
ó no eusoriptores. 
•250 Í; 2116 
--vr-r—rr-r-
V A L I M E N T A CURANDO. 
"Santiago de Cuba, 1 2 de Abr i l de 1 8 9 5 . 
SEÑORES SCOTT & BOWNE.—Nueva York.—Muy Sres. mies:—Me es 
píato manifestarles que he usado su bien preparada * Emulsión de 
Scott' de aceite de hígado de bacalao con hipofosfitos de cal y de sosa, 
en muchos casos en que el aceite de hígado de bacalao simple no ha 
mmido el efecto deseado. La ' Emulsión de Scott' es sin duda uno de 
los mejores reconstituyentes que hasta la fecha he conocido, lo que les 
comunico para ei uso que crean conveniente.—DR. JUSTO BLANCO." 
M á s de veinte a ñ o s de continuo 
é x i t o y millares de testimonios 
m é d i c o s prueban que la combina-
c i ó n E m u l s i ó n de Scott no tiene 
igual para e l iminar del s is tema l a 
E s c r ó f u l a y l a A n e m i a y por con-
siguiente para curar toda forma de 
enfermedad aniquilante, como T i -
sis, Raquit i smo, &c. N o hay p e -
r í o d o de la v ida en que esta g r a n 
medicina-alimento no se use con 
gran ventaja en todos los casoa 
de decaimiento o r g á n i c o ó perd í -
E l D r . D . J u s t o B l a n c o , d a de carnes. L a l e g í t i m a 
Emulsión de Scott 
de aceite de hígado de bacalao con hipofosfitos de cal y de sosa es agrá» 
dable al paladar y fácil de digerir y de asimilar aún por los estómagos 
más delicados. Es la salvación de los niños raquíticos y enfermizos. 
Rehúsense las imitaciones. Do venta en las Boticas. Exíjase la logíluna. 
S c o t t & B o w n e , Q u í m i c o s , N u e v a Y o r k . 
m w m m n m m t m C U R A R LOS CABALLOS 
SUoTir t Y j'con roataj» al fuflgo; y os mii» eíi uz quu toáaí la» fflocionM nsivilas lutta bl 
¿i»; n- apli.jj «la MTi.ar ii<>lor; hvj« o»«r el polo ai J^¡, cicUrioen. 
CU«iA i a i c ,¡ •ra'», torcednras, dilatauiui.M, parátUis, r e n j , debilidad do los rea s, crfacr-
ÍOÍ de la* ranill«*, re j ig i^ . lobanillos ó lupi is , ejyarayiue), 68br«hsioiOB( tamoroa de los o«r7e-
joaes, ode>ua.' ó ta mores blancos de loe romo», anrina» y m-U de g^rgriut». 
CURA el maoriao y los c j t i r roa cr^nioos. 
U O H <S doo eplloftcioaei do este linimento bastun p »ra cur¿r U rolajnción de los rc.uo» ocaaio-
Ead.t por marcbis f orzadas. 
DE VENTA: Castells, Sarrá, Johason, Lobé y en 1A botica l a 
Orienta!, Iteiai 145 y en todos les botiflas íío Cnba. P. Bico v Hójlco. 
01919 a l t Vri [ U 
Cura garantizada. S i n operac ión STo cues-
ta nada hasta realizarse. Multitud de curacio-
nes efectuadas. O'iReiUy 106. 
C 2008 8 22 
ÉLMW0RRE^D10ñiR4EL R E U M A T I S M O 
R l y M A T I C I N Á 
OELD^A^PEREZ'MIRQ^MARCARfGlSTRAD^ 
ÜE V^TATDR0GUERÍAS.Í:B0TlCA&-'OEr * 
M E X I f -
E e b n j a n o t a b l e m e n t e l a 
t e m p e r a t u r a , s i e n d o m u y 
s u p e r i o r a l v i n a g r e a r o m á -
t i c o ó I 0 3 a l c o h o l e s a r o m a -
t i z a d o s e x p o n t á n e . i m e n t o . 
(;2008 23 4D 
EFFEEMSDADES DE LAS VIAS ü m A R I A S . 
E . P A L U , Farmaeétttico d© París, 
ííomeroso; y -líBtingnídos aídteos da o?ta capital emplean esta preparación oon éxito en el t r a -
laiuleuío do loa CATAÜÜOS DK LA VKJIGA. loa COLICOS KEFKITICÜS, la HÜMATUEÍA 
6 dormniea de sangre por la uretra. Sn uso facilita la expuleión y el pasaje i los rifionee de las are-
DÍU-AO y do loo cálenlos. Our.i la UKTKNCION DE ORINA y la IJSÍFLAIWACION DE LA VS-
JIQ A y »u aeo oa beneiloioso en oiertoa casoa do diátesis ro^malismal. 
Veuta: Botica Fraacssa, San Bafaei 63, y demás Boticas y Dro-
guerías de ia Isla. 
C 1992 alt 2 D 
P H O F B S I O IT 23 © . 
Catedrático de Saformedades 
de Niños. 
OonBnltasy operaoloaes de 12 í 2, en el Electro-
Balneario. Obhyo u. 75, Teléfíno 10. 
13803 78-12 D 
Mme. Marie P. Lujouane 
COMADRONA FACULTATIVA, 
Agnacale número 37, eiitrc Obisr o y Obrapís. 
14129 4-2a 
Dr. José María de Jenregaizar, 
MEDICO noaraoPATA 
Caraol6n radical del hidraoele por un procedimien-
to sencillo slu extracción del líquido.—Eapeclalista 
en aebrss widlicas. ?raio 81. Teléfono 806. 
C 1976 J-I) 
La reguladora de precios 
lia sido, es y será siempre 
I D R B I , " E l F M " 
BecuérflcKO su historia: Antes do ostablecorno esta casa, eran 
asequibles á los ricos solamente los artículos de adorno para embelle-
cer las habitaciones; los servicios de mesa y comedor, la perfumería 
lina, la joyería de oro y plata, &c., &C, J E J L F E N I X vino á 
romper con ese monopolio y sus amplios almacenes se abrieron a las 
clases monos acomodadas, ofreciéndoles el confort de los ricos. Desdo 
entonces, 6 sea desde su fundacidn, viene siendo LA QUE R E G I I Í J A 
LOS PRECÍOS, oponieudose á \ m demasías do la ambición, estabíc-
ciendo razonable competencia que redunda en beneficio de este gene-
roso público. 
Hoy que la situación cr í t ica por que atraviesa el país alcanza 
á todos, viene nuevamente L A CANA DÉ H I E R R O & co-
rresponder al favor que debe, vendiendo con una simple utilidad pa-
ria cubrir los costos, todos lô  artículos que necesitan las familias, que 
si no son de -príniéra necesidad, ia tienen re!ativa y muy exigente, 
d? d ís las condiciones de vida de cada una. 
Las próximas festividíides de 
P A S C U A S , A Ñ O N U E V O Y R E T E S 
reclaman exíraordinario esfuerzo 6 imponen la necesidad de visitar 
E L F E M i X ? que acaba de recibir un gran surtido de novedades 
y vende á precios în competcncia> 
L A CASA D E H I E R R O 
E S LA CASA REGULADORA DE PRECIOS, 
Cta. 21Ü7 
Nada más original qno las MÜ15CAS qno 
hacsn laa muchachas cuando maecau 
T U T T I FRÜTTI; eegúa qno macqutm 
coa el carrillo derecho ó con el izquierdo, 
depcribo la fwon^mía un uapooto difrtroiito. 
A'iemás, el fi-bricanté dol TÜTTI FRUT-
Tí; ha tenido la buena idsa do agregar & 
eso sabroso dulce un poco de Popeins, á fin 
de qnc eoa on digestivo útil. F.l «xceao do 
saliva que eo cegrega mascando ol TÜTTI 
F R ü T T I es provechoso porque al oacr ou 
el estómago estimula la secreción del J U R O 
gástrico; por eso los chupadores do TÜTTI 
FRÜTTI hacen buecaa dificstiones. Loa 
faraadoros ompodernidoB quo no se quitan 
L á CGLILLA. do la bney , encuentran eu 
1 TÜTTI FRÜTTI un cómodo leourao 
para fumar menoa, pues mientras están 
hupando cofuman; así so explica vur hom-
bres graves quo van en los carritos chupa 
que te chupa, y todo es por no farmir. Los 
muchachos deliran con el TÜTTI FRÜTTI, 
por eso van de todos los Colegios á com-
prar el I'^ítimo que so vende on la BOTI 
CA PASTEOR, calle del Gbtopo número 
94| entro Villegas y Bernaya, dolido ae 
venden también las afamadas P.-iotillas de 
APASOTINA, para expulsar luo lombrices 
de los niños. 
Ct». 2104 22 Dbre. 
ODUACION Dií, LA.8 RNFfiRMKUADES DKh KISTKMA NKttVIOSÜ CON RU 
A bare ile octricnina y fósforo rojo. 
Prfrmnla uprobada por la Real Academia de Mcdtciua y Clrnjía de Barcelona. 
AUriíi con solo uu ÚtÉÓo, *ie la vr.feriHedadus meilularoa, \ \ impotoncia o ««a 1» ml^inotón del 
lioiabro, Ion ciiL.'auibros, Uf.ruigQOO y ji*riilíí.is, la anemia, los doloren de uaUoza, el hlgterliimo y la lúpocon-
ílría: da ofostos lá^idos eu ol luíotam» y en loa eapa«mo« muscnlarcp. Como tónico abre «l apeUlu y an-
menl.a la fuerr.v uránica y onra U dlspepala atónita^ las flatnleDuia. ICtnn verdadero ro^onaütnyout'j en 
la o*>r.v(>,¡eccacia de la* *.tiforraedadcg aguda*. 
V: jtnUü Fai uiacia barrA, La Reunión y príncipaln* rarmaciai; «a actor, I. UEHA. 
C 2112 ah 11-25 D 
D E 
LPC!iíoA]itilieFi)8ílca[ie!Dr.Moí¡í6S. 
Este m?d¡oím<ĵ to no ¿olo cura los horpoe en cual-
qaioá- sitio qii'j t.e presenten y por antiguos qno í.oan, 
a<no que uu tisue Ign-.l p*ra hiosr rt-«apareoor con 
rápido?, IU» barr?íi, ««plnilU», mancbas j niipefiioí. 
q.13 taii'o HfoHU la rara, vo¡wier<l" al oa Í¿ su borniJ-
•ura. LA LO.OIÓK MONTKB quita la ca«pft y evita La 
ca"ia 'le! f.̂ bi-lto, i.ier.do nu »(íU'idtí too'iuor Ue Rgia-
Isbw perfumo, qae por « -.s viopied.nd r ••>. : r t.íb 
más acreditado en Madtid. Patín, I'aerto ÜU;-> y eua 
h l i para curar loo malos de la ni*', f'í la^o en todas 
l.s urcmeria» y BotUm. C 1914 alt 12 1 D , 
DHL 
D o c t o r J O H N S O N . 
Preparad* con el principie rcrrugliioso nalural de la sangre. 
DE GANDUL. 
El mejor preparado conoeldo para 
combatir las otiformedadea del apara-
to digestivo como Disvcrs iAS, GAS 
TFALGIAS, GASTRITIS, IXAPKTENCIA, 
DIGESTIONES, DIFÍCILES, EitorTus, 
ACIDOS, etc. 
Este vino ha sido premiado cou 
medalla do oro en laa Exposicio non á 
quo ha concurrido. 
DK VENTA BN TÜDA8 LfiB UOT1CAS. 
c ron? alt 10a-a n 
M , m i a v a . 
Gaitero r¿4,Rlt08e£Quíiiftá Dragones 
Ekpecletim on onformedadea veüeroo-stíüí'Jcaa y 
afecciones do lo piel. 
.•' •»- de dos áccatrs. 
T E L ' . PONO 1315. 
C 19/7 1 D 
uoroial. Stówí en la oiráica. 
G O M O O M l A n E G O l U J E L A A l I I i 
índispeasablc cu ia convutench de las liebres palúdicas y 
liebre tifoidea 
De v e n t ñ : Drcgueria y Farmac ia dol Doctor 
CTohnson, Obiapo 53 , Xüabana-
i o 
J XJ. Mendoza 
Ei fonnodadee del oido, nsrlü y carpanta. Ha trae' 
'adfdo domicilioá 1H callo de Un-g-nce P. 72, e; 
tro Sau N'.col*» y Msntfqr'.e Coctultaa de 11 i 1. 
i m i alt ñ 20 
¡ A S A L V A R S E ! . 
Saced, vOÜotooÉ]! lo® e n f e r m o » 
de las* v2aw r e s p i r a t o r i a s » 
1 Iceed^ vosotros^ l o s r a q u í t i c o s 
cmmtoss e s t é i s enfermosn 
T ^ n ""{""̂  -
D i u tT, d© la Guard ia , 
MÉDICO. 
De 11 á L To ófcn-. l'JBü. 
S A L U D 7 9 . 
11987 alt S9-2 Oct 
Clínica Privada 
¿el Dr. Rr.fael Wcw. para enformedadea proplaa do 
laa mnjerca. Cuba 113. Conlulíaj do 1*3. T«»16ío-
on 547. C1981 1-D 
D r . C A N T E R O G A R C I A , 
Vetnle afioa oapscialiata eu «nfermedade» catfwo&a 
y Eifllitiois. Curación yerdad. Conauliar, do 8 á JO y 
lo 2 á 4, Callo del Prado n. 89. 13337 2(1-111 N 
.1 m 
F . N. JUSTINIATíí CHACON. 
Médico-Cirujano-Bentista 
Salud número 42, efcquioa á Lealtad. 
C 1979 1-1) 
Dr. Jnüo J . úe Cianeros 
So didlec enpecialmonte A parte» y cirují.v Con-
anll̂ it do 10 í 12 en Galiano n. 75 y gratia de 1 il 3 en 
BoUncoaln n. 10 13580 20 4 D 
DR. R. CHOMAT. 
Especlallata MI el tratiralecto do la altt'ia, dlceraa 
y enfermedades veroueâ . OpnünlfM de 11 á 2. .)e»ús 
MiríalLÍ. TolCf.-DO m C 1931 I D 
INUJÍÍJÍOS D E LOS E S T A S O S - V N i n C S 
A L i V I A 
HAMAMELÍS 
D E EP.IST01. 
l \ \ñ ¡tpdá ríase de iícr: 
Tozccdairas, Granes, etc. 
ESPFXÍKICO fAKA 
R E U M A T I S M O 
Y A L M O R R A N A S 
T R A N Q U I L I Z A 
Cura maravillosainonto 
¡ I L A TISIS, 
LOS CATARLOS, 
L A BRONQUITIS, 
L A TOS, E L ASMA, 
E L RAQUITISMO y la 
D E B I L I D A D G E N E R A L 
Es na creí inca i ta sato y M fiipsii, 
Entí re<""noni»da por los toA» distinguidos mólboa. Ks un activo y poderoao IIEOÜNS-
T i T I I Y E N T E par» Ufl niiiinr«« ar.í-iñca? y lea n'.Doa raqul'lsoa. , , „ , 
S.ihr"«iil -id-ir non SIíGUROS Y U^PIDOS en tr.d̂ a laa eLfjnnodad«8. En laa convale-
OCIIOÍUJ vigenz , ri'i.uidac\ei.to. La EMüLHIOií CREOSOTADA por contener Creosnla v i -
(/ííaí croa y oo::p?irva curní». , , j , . , , 
Adiariu CEUT1 PICAN LOS MEDICOS y lo pregónala voa públioa (quo oa voa del cielo) 
A S O M B R O S A S C U R A C I O N E S on millones do eularmos de distintos sexos y 
gft ¿.4 ^ Advertimos á los corsnroldoroa no ae duen aorprondor 6 engwnur cou pro-
Píla J5!?^-<*r^^i :*^ ^JVM,-il."Ulmos ó oyuauftt¡tucl»n«>B, Fljanae en la e y en el forro 
\¡&. n " T * * dül f̂ isco'qno lleva oí retrato del autor, y on el sello de garantí» con la 
Prnébeae aunque B?a una vex, ou la csgurldad de qie esta EMULSION ae reoomlonda por 
misma. 
he Tendo en imita la» l)Oíieaa y droguerías a c r e d i t a d R a do Im 
isifxs de Cuba y Puerto Btao. 
¡ai!S2SHSH5i!S!!52S?JK525AE5il5¡!SffiM2!n!S¡157SHii¡?Si!SZ!M 
I I N « Í j E N T O SANATIVO 
Esto «roü'cliso "remedio c.v.rn ̂ «lir^Mcay »Antí»«i«ut« laa ULCKHAS ó LLAGAS, G O L -
QfiB, HERIDAS. QUEMAOLTli.i.S, TC^ÍORK^ «ÜAN OS. TlSfA, EKISÍPtfLA, 
tlÁ Cr.Uua inarai.Ur.oiinieuto ii>8 ta.iDítií, nanzadM y dolores. 8n olor e» balaAmioo y por lo 
lm tasíio rao OH rjo'.aijlo cu en us». Eu c'. ÜKU^ATISMO E S E F I C A Z . 
« nj Su precio está a! alcance de tüdas los l'tíriunas: 25 cts* ceja. 
' £] En la tap* do la c«.,|a i í grabado el narabro da UNO V KNTO. Yíaao el prospecto do cato 
¡tí! curativo UNGÜENTO, qieae v̂ udo en lod*a laa 
Divgíieríasy bolicas acreditadas de Cuba y Tnorto Rico. 
C 2058 »U 15 13 D (Q j 
Dr. J , E . Ferrán 
H a trseladado ea gabinete de consultan á la 
calle de ia Habana n? 64. entre 
Tejadillo v Empedrado. Conenltae de 1 á 3. 
C1985 i D 
D r . C a r i e s B . F i n l a y y S h i n e . 
Kx-interno ¿el ' N. Y OptUataic &. Aaral loati-
ftaU>. Kepesinilsta ea las «rfarraedadeí de los ojos j 
Ai 'os oidog. Couüi tas de 12 á 3. Agae.c*te 110. Te-
léfono 91H5. C 1980 1-D 
T A S . A L B S K T O S . D E BOSTAJíANTE.—Médi-
J^/co Cirojano—E^pedalista eu p rtoa y erferrae-
dvlea .ie mojeree.—Coosultaa ñisrias m Sol 79 de 12 
á 2.—E^pecMlea para íeüyraa, raarto» y jaeyes. Do-
micilio 8«n Ignacio 114 Teléfono 565. 
13S59 26 28N 
D R . G A R G A N T A . 
Kipcoiaü.lad: Ei>fRrtnedades de la malrii, TÍM nri 
aariae, Urirce y aifiiíticsas Consultas ae 11 á 1 Vir-
tudes 74 01983 1 D 
Cirujano DontistA. 





Dr. M»auel V. Xtango y León, 
MEDICO r i S U . I A K O 
O-.tedrit'co de Clínica Q lirúrgica de la Uaiversi-
dvi. Corsalta» de 12 A '-i. Praio nÚTiero Síj . 
84tl 156 14J1 
B E . MANUEL DELFIÑT-
Méflico ce ni508 
f¡orsnkaA de onne 4 una. - Morte n. 18 (altos.) 
O C U L I S T A 
S S S O L I C I T A 
en Campanario 14 una joven para los quehaceres 
de una cort» finida y qne sepa francéj 6 alemán. 
14107 Í - Í 2 
S O L I C I T A C O L O C A R S E 
un cocinero peninsular de mediana edad. iLfjrma-
marán Tej idilio y Cumpoetels, bodega. 
14117 4-22 
S S S O L I C I T A 
una criada de mano, que sepa coser, y con buenas 
referencias. Aguacate 132 
14115 4-22 
S S S O L I C I T A 
una buena cocinera quo sepa su obligación y que 
duerma en el acomodo, sueldo $14 plata: Habana 
33. se deseaninfarmes. 14118 4-22 
D E S E A - C O L O C A H S B 
una se firir* peninsular de mddiana edad encasa de 
fimilia decente para acompe&ar áur.a sefiora, ayu-
dar A los ^-icliaceres de la casa, intel-gente en todo, 
da moralidad y esmerada conducta, tiene quien res-
ponda por ella, s^ s^llr á la calle: Icformarán Acos-
ta 89. 4 to Is» hn-av 1I1:0 4-29 
AGÍ Te ENCIA *:EL NEGOCIO," AQUIAR 63.— léfono 486.—Necesito 24 criadas, 18 raaueja-
It ene neraa, 12 muchachas, 8 much»chos, 3 
cocineros. 2 cacheros 4 porteros, 6 trab?jadores, 
Vendemos un café cafi regalado por hallarse el due-
ü ? enf .rmo. Saco cédulos, compro, yendo y doy di-
nero OOD «r^rentías.—R. Gallego. 
H133 4-23 
M U C H ^ C I I A 
se 8olicit% una do 10 á 16 años pira manejir un 
niño y ayadar á los quehaceres de la casa Corta fa-
milia y buen trato. Dirigirse á OjRailly 40, aUoo. 
14131 4-22 
S E N E C E S I T A 
sirvientas que sepan leer. Ditigirso al Hospitsl Mu-
nicipal Aid^í-o?, Carro 14C99 4-21 
O'Rwiily T. vi mero 56 
C 1978 
De doce á do», 
1-D 
m r n E íipiieeoe. 
M e d i e s secretos 
sagacas é inj: Ji-otos de qne ee vuieu los hombi-es i-a-
re triurfar ri* las tnnjf-rf-s y e! ar'« de agradar eu rc-
c'edad, el conocer n:;rtntujei.te el hombre y 1» mu-
jer por la fisoLon.ía y f.-»noicj:ía y Isa méximas > 
pausamiebtos t'cLihrnycrd y Monteicne sobre l» 
majer; el amor y rl rr.atrimúnic, in tomo 40 cis 
D ) veat» Saludu 23. lib ctU La C eneia. 
Juegos de saano 
Fínica y química reMeativa, es^-meteo, tuertea sor 
prendeotcH, adivinación «-te, coilas cartas cabalísti-
cas, t< do un volumen lóela Mételo fácil y econó 
mica de hacer vistosos fuegos artificiales volsd' res, 
I^ces de bergala etc IScta. Mfgnetismo, st nímbu-
l'omo y el rréroco <le msgne'izar, un velumen 25ct6 
Da venta Salud 23, li^ri na La Ciencia. 
I ) E LA P K O P I S B A D 
tir.-itorial de ''a Isla de Cuba, ó sean mercedes de te-
rreno» concedidos pr r los Ayuntamlet tos de la Ha-
luna desde el descubrimiento de la Isla hasta que 
por Real Cr^cn fe i-rih'bió men edar: (tía obra e» 
«l̂  la mayor ut'bdad á l o e Srts. Juocep, Abtgado» 
y Procurrd<.r«-f, evi'a jleití » dcmoetrrn^o qmer es 
a-it. s en tiempo, y á 'oh EgiimenfOTes le» da mutlr.» 
noticias para." !a» me ÍIES y decliides L a obra cor» 
ta re nn VOD>" I U 49, tu precio 1$ plata. Solud n. 23, 
mrf i(a La Cici em. C 2074 4 20 
LIBROS CáOE&ALAOOÍ" 
• Be realizan más d* l.POO tomos de t ->d«8 clase», en 
es^sño!, francé; é ioglé-. á escoger, á50 r.ts. y 20 of¡>. 
•nn--; están empastado» y mut-h-:» son tomos grai des 
y.-e hallan f-eparadi'», par»que pnedsn escoger. Ca-
Jie de la Salni número 23 iibrciia " L a Ciencia/' 
G 20;'9 alt 4 22 
m m m i 
ÜÍ.S prcteForn francesa 
Ii formarán Amista-1 98 
8 14 
dieca dar clases á domici'r 
d i ? i 5. 13000 
1 1 flFÍRíílS 
de Jutra Guarís de Oroari.—Se coifocionan lot. 
•espides a* i'ütimo fi<u-.í"i fin prcVar'oa: p'pec'alidíd 
e". v.Mtdoe debeda j en ; br p-.t.; <-n"-(ñ% f\ co:ti: 
ei muy hri.yB titmn: Sau 51 guol 37!'nUf Aeuila y 
G-l-ano 11171 4 25 
NUEVA F i BRIDA ISFEGIAL 
D E B R A G U J E H O S 
06, í i ' U E U J . Y , 30. 
E N T B S CUBA Y AQCIAR. 
n 1987 alt. l -D 
Se solicita un joven 
par» nprondiz de firmiri* Infarmiráa Picota nii 
mará 7 U088 i - í l 
DOS J O V E N E S recien llegadas de la Penínsu-la, deexcslentss reo'ím'índaciones, desean «ín-
contrar colocación en ca-as de buenas coituaibr¿8, 
la una para maní j ir niüos y la otra para cn^ndera. 
Darán razóa en Santos Saárez n. 9, .Jseúí del Mon-
te. 14085 4 21 
D E S E A C O L O C A R S E 
n jo ton -ie color de co ioero; no tiene pretensioneF. 
Infomarín calle de Ceba erquina á Sol, barbería. 
ltC98 4 21 
ALOS DENTISTAS.—Se solicita uno qne tenga iDstmmentos y aparatos, con el obicto de hacer-
ie prop-s'nio íes vontai-sas psra e i t ihlf lcerse, pro-
porcioi ándo'e clientela y loc»l adeenado 11» de ser 
perso a honrada é inteligente en la profesión. Para 
ÍLf M-m'a Anima» 107 de 9 á 11 y de 5 á 7. 
14C92 4-21 
Aprendíza de modista. 
Se solicita una que sepa crser. Teniente Rey entre 
Aguacate y Villegas, eniretujlo», frente á la nana-
dería de Saeta Teresa 14C04 4-20 
D E S E A . C O L O C A R S E 
una j-:ven petiasalar rn ca'a de una refp table fa-
milia, donde etan nercarios sus serv-cio», ci se y 
e ita'la por figaifn: recne ¡OJ lu îoms ii.f jrroei Cu-
ba 69, «Jtcs, oar'-n rf zón. 14009 4-Í0 
D E S E A C O L O C A R S E 
una c iandera, natural de Cararias, í Jecho entera, 
la que tiene bue a y abandacte: es carlBosa con los 
niños y tiene personas cin̂  r<»oon4»n por elih: im-
pendíáa Monserrste n 51. 14068 4 20 
ÜN A C R I A N I ) E U A PENINSULAR solicita co-lucarze de criandera á leche estera; en la rasa 
donde e=tá tiene quisn responda per ella D« án ra-
zó n_^tsJJIaran_2,_bfj a. 14073 4 20 
LA I? de AQUIAR—AGENCIA DE C O I J O C A -cioce». Aguiar 69 T . 872. Ftoi'it.ini'ia toja cla-
se de sirvientes, Necesiismos 10 criadas, 6 raone-
ja^orac 4 cocineras, 3 crianderas, 8 criado», 2 coci-
nero», 5 muchachos y 4 rhiqaitas. Se sacan cédulas 
y pasaporten. Aioneo y D. Escoubct. 
14084 4 20 
UNA SRA. PÉNIÑ-
Ilegada en el último correo, de criande-
ra la que tiene leche aunque sea rjtfa uriar des ui-
fios buena y abundarle yes cariosa con ellos y 
tiene cas s de recomendación donde ha erado oirás 
ve-jet; pueden icformar Gloria 18 altor, á toda» ho-
ra». 11083 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E sular 
Hipotecas, Censos, Alquileres. 
Se da cualquier cantidad grande ó cbica con e'ta 
garantía. Liguna» 35 ó Mercado de Tacón núme-
ro 40 E l Clavel. 14058 4-20 
EN MALOJA 164 S E ÍOLICTTA UNA CRLA-la de mediana edad para m'nejsr un efio y la 
limpieza de la cesa y una ch'quita para ye?tirla, 
calzarla y darle una grat-ñcacióa. 
11060 4- 20 
-500$—Uno y medio se prga. 
Se tomar cou hipoteca sobro uns casa Dragonas 
58, Abanique; ía. 14056 4-20 
6 0 0 0 $ y 6 0 0 0 $ 
9 por 1( 0 al eñe: 
Sedan con hipoteca ce casas, Neptna<; 82. 
toreiía La Nueva Pars'én. 
14057 4 20 
Ti a 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular para criada de manos ó co-
cinera para una cona familia. Impondrán Rayo 26. 
3S910 8 15 
E l P r o g r e s o d e l P a í s 
PARA NOCHE BUENA Y PASCUAS 
Ya están en capilla los que para bien del público han de ser ajusticiados pobres. 
Todos se alegrarán menos ellos ¿7 sabéis quiénes son? Pues 500 lechones tiernos que no 
les ha valido ni el valioso informe que su defensor le hizo. 
500 guanaios hermosos, que también, como para los anteriores el fiscal pidió la últi-
ma pena. 
Guineas, pollos, gallinas sin poder enumerarlas han sufrido también la misma suerte, 
7 mientras sus familias lloran la ausencii de los que en vida amaron, nuestros numerosos 
favorecedores alegrándose de su mal, saborearán á su gusto y á precios baratísimos ar-
tículos indispensables para estos dhs de Navidaá. 
Además, E L PRCGRESO DEL PAIS se halla repleto de otros artículos propios para 
estos dias, como son salchichones, embuchados, jamones y quesos; turrones, mazapanes, 
dulces 7 frutas abrillantadas; vinos, licores, sidras 7 champagnes. Todo fresco 7 legítimo 
á precios nunca vistos, En ñn, os convencereis visitando esta casa, pues es la única que 
mira por vuestro bolsillo. 
r o g 
C 2100 a2 23 d2 24 
D E S E A C O L O C A R S E 
uia criandera peninsular de dos meea» de porldji y 
al mismo tiemo" una criada de mano. Vives 188 
13962 4 17 
D E S 1 S A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular á leche entera, la que tiene 
buena y abundante T partouRS qne respondan por 
elle. Csnct vfia y HospitáU botica, informirán. 
13P63 4 17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una javsn p^ninsu'ar aclimstada para criada de ma-
nos ó ingnfj^dora, con buenas reíorenciao á iodas 
horas. Acó*-a 3 
13950 4 17 
D E 3 E A C O L O C A R S E 
una Ee5._<ra de mediana edad para ra •'"ejir un ciíSo y 
ÍJU lar á'oc quthacero de la casa Tiene quien rei-
ponde de su c nducta Teniente R-v n !9 erqoina 
á CaK>. azucarería altos. L'ül.'q 4-17 
U l t f C O C I 1 T E R O 
peninsular de meduna edad de iéa colocarse en casa 
paninnlar ó ettabieoimier.to. Sabe su ob-igació i y 
tiene personas que gari.clicsn eu conducía Informa 
rán T^jad'.lio y Compostela, bodoga. 13c5t 4 17 
e E D E S E A S A B E R 
el paradero de don» Dolores Darán, natural de 
Orensr: U soüoiU «i padre djn Vije ito Durín quo 
vivo en la ca'ls de Villep^s n. 48, doide no Irán di-
rigirse. 13961 4 17 
E S E A N C O L O C A R S E DOS MAGNIFICAS 
anderas á leche entera, tienen 3 meaos de pa 
tidsa tí » en rbundnoto y buena locbo, adimaTad»» 
en «1 pVfd y tienen orlado ya eu las mt-ĵ roi cv ae de 
la Habana, en la mitma l ay nn» m ĝuifioo oriftda 
de mano»; imptndrán Oficios n- 15, fonda E l Por 
venir 14C01 1 17 
t-/cr;ri 
PEEOIDi 
A L ANO' I I E C E R D E L JUH,V6-S 19, EN LA alie del Slarquéi Goi zálcz, esquina á Neptuno, se ha desaparecido de su amo un porri'o Pck, con 
suco'liry una oampanilla, y se tuplioa al que lo 
t-r r; c trido se lo dovu^'vi á su .lut-üo que viv5 en 
Nopfuno 207, qua después d̂ . gratificarle se lo agra-
decerá ÍIÜQÍÍO. 141S1 4-25 
P E R D 1 D fr. 
Decdo el (íi 21, se ha ( x'raviado de ¡a casa Agulsr 
116 un perrito pock, color conizo, ce entiende por 
Pinne, llevaba un collar de luzia. Se gratificar» á la 
periona qne lo ectrigue en dicha casa. 
14194 4-25 
c o m e 
S cotDpra u'abañadera en buen esialr. ''ompos-
teia 60. 
0 2115 4-SS 
Y 1 L L E G A 8 57, 
So ccnffC» ionnn trajes gor el último figciía y con 
muthe gusto: trejes ds novia, baile, viije y ¡utos en 
2t horrs. Se cctfeccionan cersets f voreciendo 
mnrho el cu< rpo y toda clase de ropa bitnca y de 
niños, precios amgladcs á Isa situación; fe corta 3 
entalla i 50 ct». Vulegi» 57esquina á Obispo. 
14127 4 22 
V I R T U D E S IST. 2 
entre Prado y Con»ulado. Para criado da manos de 
una s> ñon sola se solicita un muchacho peninsular 
de 12 a 14 añó;; sueldo $6 plata y ropa limpia. 
13997 4-19 
m m m . 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular á leche entera, buena y 
abundante: tiene quien la recomiende y puede vor-
se la ería en Monte n. 437. 
14019 4 19 
D E S E A N C O L O C A R S E 
'rea excelentes crianderas peninsulares: l̂ egiron ett 
el último vapor. Ilotnl Vietorio, plaza d 3 Luz da-
rán rezón. 14028 4 19 
$ 1 , 7 0 0 , s e t o m a n c o n h i p o t e c a , 
dindo en hipoteca una caía en ¡a callo de Nepíuro 
que vale $S C00 DrfgMe- 78, tabaquería. 
14188 4-'" 5 
Anntí 3 POk CIENTO MENSUAL, SE TOMAN 
o\J\jq) dando en garantía los alquiierea de una cara 
on la calzada de <V»liano c -n estibleelniient", papa 
dero $50 por capittl v 15 por interés. A.'iima- 77 
bodtga, ó Amiet&d 143, barbetía, 
14187 4 25 
/"CRIANDERA. ÜNA SRA. G A L L E G A L E 24 
S E S O L I C I T A 
una criadide mano intelig^nto en costura, bu de te-
ner buenos iifurmo» de las casas en que hay » »«rvi-
á'i Impondrán de 12 á 4 de la tardo en Cuba 120 
1403« 4 19 
" E s (C R I A D O S S ' OQIDOS —Los facilita como J B I los pidan la antigua y acreditada a?«mia <ie j 
M. Valiña. Neoeeit-) 5 criadas, 3 niñeras, 4 cocino-
raa. 1 cr'andera, 2 criados, 1 camarero, 1 portero, 
codea con referencias, ('ompostela 64. T . 969, 
14045 4-19 
Se desea roiaprar 
una burra parida y cou abandonte let h : Reii a 91 
J14m 4 23 _ 
W N ^ S ' T I É V J P O S PARA lOMPRAR CA-
ea»: Vendo en g«Egi 17 por el barrio de ('olín, 
25 por el de Monserrate, 18 por el de Salad, 27 per 
Estrella, Melóla, Sitios, Ptñalvor, etc , 19 nr el 
Arsenal y 78 de rnural'as namdMitro. M. Val.ña. 
Compostela 64, T . 969 ' 14016 4 19 
S A N I S I D R O 74. 
E^ta oa-a, compaaala. de siete cuar os brjis y cua-
tro alto», ee r.'quila mu? baru-ta: al la lo impondrán y 
está la [Ure. 14191 _ 8-25 
S E A L Q U I L A 
un local grande bien oercatlo, qu: tî r o frente á cni'-
tro eslíes, con agaa onyz para biR.alar cualquier 
tren 6 industria: darán ra7ií-i en P íncipe A'f meo 
n. 369, fjrríteila. 14189 8 25 
O A L I A N O 96 
iNOTICIA. D E SENSACION! 
¿Quién lo duda? ¿No puedo Uamarso sensacional todo aquello que tienda á la 
protección de todo un pueblo? Pues bien, osta casa, oidlo con el sentido completo, L A 
F L O R C U B A N A , a lmacén de v íveres ÜQOB, dulcería, p i s t e l er ía y en Pascuas do Navi-
dad, la casa que más lechoDes, guanajos y guineas presenta al públ ico habanero, ex-
quisitamonta asados, ee propone en las próxitna'i Pascuas de Navidad, echar la caea 
por la ventana, detallando á. precios tan ínf imamente módicos que el que se quedo sin 
comer lochón y domáa hermanos mártires en eae día, será porque no tenga deseos 
de seguir cumpliendo con la historia do sus antepasados celebrando dia tan tradicional: 
no lo dudéis . 
pondrá precios tan econórnicoa quo no es posible quede u i solo habitanto sin satlefdcer 
su apetito, pues cuenta esta casa con tanta variedad do comeatibles y bebestibles, que 
nadie podra lamentarpo de su suerte: todo ser viviento tiene derecho á comer lechón en 
tan memoiable día; lo mismo el gordo que el (1 ico, el grando que el chico y o l pobre 
como el rico, todos absolutamente todos, encontrareis en L A . F L O R C U B á N A , Gal ia-
no esquina á San Josó. vuestra áncora de ealvnción. 
Acudid todos, pueblo habanero, á cumplir cou el dicho de Santo T o m á s , videre ci 
credere, y toda la teoría quo esta casa os anuncia, la veroia convertida en hechos pal-
pables: obras son amores y no buenas raaoaos: esta es el loma de 9ítta casa y dispuesta 
se halla á cumplir sus afirrof oiontít;. 
Precios: castañas , á 7 coutavus libra; nuocoa, turrones do Gijona Yema, Alicante, 
Nieve, Fruta , etc , á 30 centavos; cajicas frut abrillantada* de á libra, á 45 centavos. 
C 2096 d2 22 a2 23 
e slqnila la espac'ofa casa callo de la Salud n 77 
001 13 varas de f̂ enta por 41 de fjndo, situada 
e .ir < L ;alt»d y Escobar, se preforiií 1 alquilarla pa-
ra alguna induntria. Darán infirmes en la calle de 
Merca teres n. 27 esquina i Amargura. 
14102 8 22 
los bej -s dn la casa S J U Q n. 8 esquina á Rayo, 
14123 4 22 
entre Concordia y Virtv.dAs Fe alqui'a RI a casa muy 
seca, ron sala, comedor 4 cusrtos ba.oi j uno alto, 
cocina y lavadero, en 8 centenep: en la caía dil 
fíente n 75 eMá la llrve é iiforaatán Aguila 82, 
14120 Í l2 i__ 
S A N I G N A C I O 7 7 
So alquilan tres hab'tacinne» ¡.Itss yuiu y cómodes, 
tienen tgua demás servl^ii 
14114 
v en precio módico. 
4-22 
A C E N T E N 
En CHía particaiur y de c )tla familia, se al«ini-
lan dos hRbitac onss separadas, propias para perso-
na* soiao y tranquil» . (. b cón «, 29, entre Com-
postela y A(d¡uacaie. 1410t a l - t l d3 22 
S S A L Q U I L A N 
los especiólos nltos de la calle Piíaci. e Alfonso 11. 
129 14101 4 21 
K N O'ÜKLLY V¿ 
se alquilan espaciosas y h jrmoaas hthita im*e altas 
con bslcones á la calle, eue'os de marmol y cíelo r i -
so y otras interior. 14035 4-19 
EN E L CERRO 
á una cuadra dd Tu'ipán, ee alnuila la eanacioja ca-
aaiti-neró 25 de la c.Klla de Falgueraa. L i s b;j-.s 
e;i cu co centones: con sala, c< midor, cocina y seis 
h vlvitaciones. El alfo, con entrada iüdependiento, 
uvim\- daj c idencias vunn liibitación mis, se dá 
en so'rt centenes: precns fij >s. L t lUve en la tieada 
d • la ">iqai..a, pudif.ndo t.uib én trntarse en Ra'ud 
núin, 59 14022 4-19 
S> aiqirla 1 \ benita cat-a de la caUo s: is n. C e n -
tre 9 y 11. cou poita', sala, saleta, pcnedor, seis 
cuartos orridos y dos de criados, coch 1» y caba-
lleriza, jardín ai frr.nte y al costado, luz e'é-'trici» en 
tod* la caen: la llavo 4 1 a otra puerta eu el u. 14 y 
su (¡u ño en !a Habana cal'e de la liaban», n. 92, á 
todat h >r̂ 8. llOSíi 4-19 
Concordia 2 3 , altos, 
se nlquila una lurmosi habiiac'ón con p so de már-
n < 1 y balcón á l i calle á botnbro sólo, precio 3 esn 
tei.es; n̂ cata de respetable f.milia. 
14023 4-19 
En Quanabacoa te alquil» uit» preciosa casita a-cabada do pintir, ooropueíta de sala, das cuar-
tos y demás necesario, apu* de przo rj'.ny cxquis-.ti: 
situada en lo más (6 trico do Gaan-bacoa, calle do 
Animas n 82 A, esq iina á l'alo lil&tco y á d«8 cua-
dras de U-B afamados barios de Santa Rita, Preíiü 
$12 nro. 14093 4 31 
E M P E D R A D O 19 
en esta casa se alquilan m?g- ífi >»• habitaciones, al-
t̂ s v b-j%3 cou snalo 'ie uiosáico, con sercicin ó sin 
é! y boiio y entrada á todi>8 b iras, 14026 4 1 9 
Concordia 6y, egq, ti Perseverancia, 
Se alquila una h»bi'&ción alta áhombrt^s coloa, 
con r gaa y ducha: se da llt.víc: «on niny frescas y 
nutvub. 14096 4 21 
S E A L Q U I L A 
a oasa Persevírancia 75 BCt.br.(:a de ree i:fi !ar, l i 
llave en la bodega, ir forman en Sa'ud 8 altos 
14190 4-25 
D r c 
V^aJios da edad, cásala acusa eds en el pifa y 'íe I C1 E DES^'A COLOCAR UNA 
eche en- 1 > )̂™OTI buena Hche y abundante, de 2 m 
S E 
irre-•rentiLIe conducta, desea oolocúrse 
tera, la qud tiene muy buena y abundante: tiene per-
sona* respetables que acretitan ÍU rondneta. Para 
más po rafñores A n r i n . del Norte 2C5 bAtica, h for-
marán. 11177 4 25 
una profesora inglesa, y un portero qie entienda de 
jarcia. Samá 25, Mari&nao. 
14196 4_25 
D E S E A C O L O C A R S E 
uia joven peninsular de criandera á leche entera 
con buena y ahondante; e.tá sclimatada eu el país, 
tiena 40 días de parida y tiene personas qus respon-
dan par ella. Ir formarán calle Bernszv número 54 
saai reiía. 14193 4 25 
S E D E S E A C O L O C A R 
usa pen'iusal&r aclimaiada en el pa!« do cr'ada de 
m n̂o ó manejadora sabe cumplir con su cbl gación 
v tiene péñoras que respondan porel'a: Oquendo n. 
5 e*p. á Vi tndes bodega, darás rtrón. 
14192 4-25 
. D E S E A C O L O C A R S E 
u'a stñora moutsñ sa recién parida, de crianderf, 
jjvon y con abundante lech?: Vedado calle 8 a. 24 
14169 4 25 
CRIAN DñRA 
do pa-
nda en ésta, al mismo tiempo carTiota CCE los ní-
ñi*. pueden informar Escobar 172: tien» iierion»' 
que la garanticen. 14038 4 19 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de orlada de mana ó maneja-
dora: sabe su obligación y tiene personas que res-
pondan por ella: Impondrán calle del Rava ». 72. 
14043 4-19 
Se f oiieita un pnifesor de segunda 
14173 :6eranz». 4 25 
D E S E A C O L O C A R S E 
una seror<» peninsular do coetnera, er. una caía de 
mcra'idad y respete: Aguiar n. 14 iiifírmarác; te-
niendo pe" osas Qie !a leccmionden. 
14176 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de dos meses de parida, ti*ne buena y 
abundante leche, reconocida por dos médlcoe; ade-
mis es cariñosa con los p. ños y tiene personas que 
la eirantioen: i E f i r r a a r á i y tratarán de su sinsta en 
E.bobarl72. 11178 4 25 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven penintular de cocinera ó criada de ma-
nes para corta frmiiia. tiene quien reponda de su 
c-.'niín-ta: iifjrmarán B^rnaza 40. 
14158 4 24 
C R I A D A S , C O C I N E S E S , 
r.ii^nderss etc. se f toihtan y solicitan en Reina 28 y 
Compottela 108 teh f 1577. Se compran y venden 
muebles, prendas y ropas, ficilitan coches de lujo y 
carrea para mudadas, sacan cédalas y pasaportes 
y hacen diligencias matrimot íales. 
11136 4-2t 
D E ? H A C O r O G A R S E 
u^a crian-iera recién Urgida ¿e Penía-ula, tiene 
b^ena y 8.bundf.uta iachu y es muy cariñosa con los l 
niños, tiene perron?» quo reíponcan por ella par sir : 
yu var'&s veces la* que ha criado ea ésta. Ir-form--
rán Amirgura 44 ftrntMia y en Sin Lizaro 16 á u-
daa horas. 14143 4 24 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven ponmtular asti?o ó intehgottj do criado 
de maro en casa rrspctablr; sabe cumplir con su 
(bügacióny tiene persona? que respondan de su 
buen comportamiento, Mercaderes n. 23 chocolate-
ría, impondrán^ 11145 4-24 
S E S O L I C I T A 
una niCa de 12 á 14 años b!E,i ca ó de color, para a-
judar á todos los trabajos de la ca»c fe le dará co-
mida y topa. Esp.-da ctq. á Jovellar, letra B. conti-
guo á la carnicería. 14137 4-24 
DESEA. COLOCARSE 
una señora recién Ungida de la Penír.gala de crian-
dera, tiene tres mece» de psrida, lechsj buena y n-
hundante, reúne buenas ccndioioiies pr.ra lo qae 
solicita, tiene quien responda por ella: ImpondnLn 
Oficios &/, frente al hotel Mascóte, 
14153 4 24 
kESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E -
'ninsular áe manejadora ó criada de mat o, es 
carnosa con ios l iños, tiene peraonae quo rtspon an 
por ella: Paula 79 etqaiua á Picota altos; ea la mie-
ma as coloca una cocinera blanca. 
14149 4-24 
IMPORTANTE:—LA A C R E D I T A D A AGWEN-El Negocio, Aguiar 63, Tel. 486, eoq. O-Rei-
lly. Facilita en 20 minutos dependientes de todos 
giros con buenas recomendacionei y toda clase de 
criados: Necesito 18 criadas manejadoras y 8 coci-
neras. 14012 4 19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca para una corta familia que duer-
ma en la colocación y repa cocinar bien y con bue-
nas referencia*; no siendo as*, que no se Dresente.— 
lof irmarán, Oñcios. n. 8. altos. 13991 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
da criada de manos 6 manejadora, una joven gallega, 
trahojadora y cariñosa con los niños. Tiene quien res-
ponda per au ccidacta. IcfjrtDsráo, Oficios n. 68, 
altos, á todas horas. 13994 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
ana joven peninsular con una familia para manejar 
oTi-s, y tibe coser y cortar vestidos para aefioras.— 
1' í' .n.r.rióa y referencias: Ho'el Roma. 
13991 418 
ÜNA óEÑORA desea haoejae cargo de una chi-quita de 10 á 11 años para vestirla y calzarla 
porque le ayude en la casa, no teniendo que talir á 
ta calle y dándolo buen trato. En la misma ee eoli-
cüa una mujer de color ó blanca, de median» edad, á 
quien se facilita una habitación por rna pequefi* a-
yuda. Reina 18, de 10 en adelante. 14009 4-18 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
\ J gada desea colocarse de manejadora ó hitn para 
criada de manos: tiene personas que gaianticen »u 
conducta. Aramburo 9 darán razón. 14M4 4-18 
S E S O L I C I T A 
en Manrique 115 una crivia da meiian* edad blan-
ca ó de color, ha de tener buenos infor met; suelde 
$12 plata y ropa limpia. 13 Í̂2 4 17 
DE S E A C O L O C A R S E UN JÜVÍN P E N Í N -snlar inteligente y activo de criado do mano, a-
ro?tumbrado á este eervioio y con peraonaa que ga-
ranticen su baen comportamiento. Inquisidor 36 in-
formaidn. 13937 4-17 
E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A Á 
leche entera la que tiene buena y abuud tnie, 
soaba do llegar de la Peeínaula: está acslimai.ad.t 
ea el p;íj por haber criado varias veces tm eata. 
Ii f^rmarán Prado 35, donde ha criado y ea San Lá 
iro número 1, café, donde »e puede ver: 
13938 4 17 
iESEA OOLOüARSlfi D E CRIANDiCllA H le-i 
ho entera, la que tiene baana y abundante, 
caba de llegar de la Península, está aclimatada^en 
el paia, por taber criado varia» veces en este. In-
for Jiarán Amargura 44, botica, cass donde ha cria-
do y Predo 3, f mda. 13939 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular á leche entera, la que tie-
ne buena v f.bundantf; ea cariñosa oon los niños 
y tiene personas que obeneu por el1». Impondrán 
Marina etqnin* á San Lázaro EÚm. 279. 
13940 4-16 
« ss alquilan eu At imas 120 (alio»), con 
ios, agua, baleó i .-oTTido y todo seiv'rio 
con entra; a indepsr d.ente í ¡U Otra Geivaalo 127, 
casi etqn na á Salud, con 4 cuarto*, etc., etc., en • H0. 
L \ !l"ve en lo» nsisnioa lugares. L a dutña Q ba-
no 100 14179 4^5 
Trist Labaacícno* y uu Inruio^o r «|{aia eognido, coa "g"a y (*onás como i-adoa, be alquilan on 
Agoiaf 61, er.trü t)-Riíilly > Sin Jum de DiO', cer-
ca di lo» carrH.>s y de tolos ios centros oficiales. 
14174 4-25 
S E A L Q U I L A N 
loa magníficos alto» Habana n. 50, con sala, saleta, 3 
cuartos, cocina y untcúarto alto mirador, mosaicos y 
entrada independiantes. Las llaves en los bíjie. 
11'83 4 25 
S E A L Q U I L A 
la casa Refugio 6, tiene 3 habitaciones y sgu»: Pra-
do 41 imponorin. 14184 j 4-25 
Se alquila en cinoo contenes la bonita casa flabv-na 1 4 5 , entre Luz y Acosta, con agua. saK y co-
med T de mosaico, dos cuartos, patio, cocina y de-
más coniodidade», Obrspía 5 5 altos, eiquina á Com-
postsU, impondrán: llavs i-nra verla ea el 139 de la 
mi?m* calle. 14097 4 21 
S E A L Q U I L A 
la bonUa casa Cristo a. 35, en la misma calle n. 32 
informarán, 11061 4 20 
3 3 A L Q U I L A 
la cana calle del ludio n. 29, ontro Monte y Corralea 
con sala, saleta, 5 cuartos, agua y dessgüa. Infor-
marán en zl n. í7 14175 4 25 
S E A L Q U I L A N 
ios altos de la caea San Ignacio n. 4, compuestos de 
cinco hermosas Inbitaciones con balcón á la callo y 
au cocina, 14172 6 25 
A C O S T A N . 6 7 
La bon'ta casa compueít'* de srvla, comedor, cua-
tro cuartea, b!>ñ'«, inodoro, cocina y patio, se alquila 
en 8centone?: 11 llave en el n. 6!): impondrá Juan 
Azcne (Tsatro Albiso). 14185 4-25 
aí5 A L Q U I L A N 
espaciosas y cómodas habi aciones en les ventilados 
altos do la casa calle de San Bifiel n. 36 entre A-
gnila y GaUano, toda con piso de mármol, b.iño, 
inodoro, liavíi para tener entrada á todas horaa y 
demás coruodidvies. 14182 4 25 
C O M P O S T E L A 6G Y C U B A 38. 
En estas dos casas do monlidad re alquilan lubi-
taaior«« amplias y vantüadaa á precio» re ¡unldn», 
14156 8 24 
V E D A r o 
Se alquilan les cómodos y aalulablea 
casa cal'e 9? r. 74. Inf 
14159 
altoa de la 
marán en la misma ca»a. 
4 24 
C A R L O S I I I N U M . 2 0 9 . 
Esta casa do alto y brjo se alquila muy b»r*to.Lae 
bajos para esiablecimiouío y loa alto» para familia. 
E l dueño al lado 14157 4 24 
S E A L Q U I L A N 
unos a to» para un mst imonio 6 corta familia 
n. 24. 14138 
Riela 
8 24 
Se alquila la caea ca compuoa'a do sala, lie de la Concordia n. 116, saleta, zaguán, cinco horme 
so» cuartos, pifio c >ti a'guuos árboles; to la de 
azotea y agua de Vento y au «spacioaa cooina; 
llave en la bodega esquiua á Gaivaaio y sudntfio 
Lealtad n. 168 impondrá 11144 4 24 
D I O J O . Propias para matrimonias ó caballero», en una ca 
sa de familia decente, se alquilan dos harmusaa ha 
bitacione ,̂ en precios arreglados, con asistencia es 
morada Hay b'.ño, ducha y Uavin, punto inmejora-
ble. Prado 86 altos. 14135 4-24 
S E A L Q U I L A 
con ó ain muebles la cómoda y ventilada casa la 
dustrla 40, compuesta de aala, saleta, cinco cuartos, 
etc. Infa marán en la misma de 12 & 4. 
14146 4-24 
ESÉA (TÓLOÓAEÍSS tfNA GENERÁTTCO-
óinera peninsular, aseada y de buenas co»tum-
'res, bien asa en casa particular ó establecimienjo, 
teniendo buenas rífarencias de »u oomportaminnto: I ¿[¿a C6ga particular, calle del Obiapo ndmero 07 
impondrán Jeeús María95. 13952 I esquina á Habana, Precioa módicos 
M A G N I F I C A S H A B I T A C I O N E S . 
Se a'quilan altas, entresuelo» y bsjia, interiores y 
con vista á la callo, con ó sin muebles, en la espión 
SOX.ZCXTÜ 
Monte número 5. un criado de manos 
14154 4 24 
R, COOIMIO Oí m i 
Se desean temar en alquiler trea habitaciones ef-
paciosas y un gabinete, altes, en ias CBieat ías de-
iParque Central, para oficina. Enviar lí-s oferta» al 
apartado del Consulado de Italia, n. 432, indicando 
claramente las condiciones. 
14103 2a-21 2d-22 
UN J o V E N P E N I N S U L A R hRACTICO E N ccntcbilidad de almacenes do víveres, se ofrece 
para un destino análogo, con buenos iníonnas. Da-
rán ruzón en la'ferretwíap de Luz, 
ÜÓtOCAl^E~U*A JÜ-^ÉÑ P K U W 
'Bulafbuena cocinera en casa de familia resptía 
ble, e? aseada y sabe cumplir con su obligación, 
teniendo persona» quo la recomienden. Impondrán 
Ag=iisr i úvnero 14. 13951 4 17 
SE SOLICITAN DOS MÜCIIACHAS una blan-ca y otra de color, de 12 á 16 años para mmejar 
dos niños, infjnnaran en Príncipe AU'oaao 83 áto-
díis horas eu el Chfé, frente al hotel Cabrera, En la 
misma se solicita uu aocio para un café. 
13968 4 17 
D E S E A C O L O C A R S E 
nn« criandera jc ven, recien parida, con buena y a-
bundante leche y un cocinero ó criado de mano. In-
formarán calle rfe Jesús María n. n, 2. 
14C0O 4-17 
DESEAN C O L O C A R S E DOS J O V E N E S ] criadas de mano ó manejadoras, son do formali-
dad y tienen penenas qae roapondan por ellas: una 
sabe coser á máquina y otra á mano: sou carinoaaa 
con los niños. Informarán Ancha del Norte n. 2"1, 
13971 4 17 
U N A C R I A D A B L A N C A 
i se solicita en San José 16, altos. 
18889 H O » 3?:17<l 
11142 8-24 
TEDADO. 
Se alquilan dos catas, una compuerta de sal?, as 
leta y 4 lub t̂acionea y la otra de tala, comedor y 3 
habitaciones. Informarán calle 13 n. 19 entre 2 y 
Paíeo. 14147 4-24 
í S E A L Q U I L A N 
j las ••«isie Ksscbsr 31 y S tn L'za 328. las llaves en la 
bodega de la e(qiii"a é impondrán Compos ola 36. 
! alto» d* el cr.fí de 7 á 9 ie la mañana: ó on Reg a 
on el 8l«nib;qu'> do Villa toüo el dia. 
14030 4 1 9 
S E A L Q U I L A 
a bonita y hermosa c»»a A'ih' ra n. 450. Galiano n, 
" ii. formarán. 14059 4 20 
^ J . Q U I L A N 
Lo» cepléndldo» btijoe de la casa Prado 29. In-
onr.ó án Agcíar 97. 
11019 8 20 
MDNSERKATK 91 
F R E N T E A L PARQUE se alquilan habitaciones 
muy bonita», con aoisiencia ó sin eila: precios módl-
oea. ITay ducha y se dá llhvín. 
13815 8i-13 81-13 
S E A L Q U I L A 
La casa Raro 24 entra Dragares y Zat.j i muy 
propia para una culatada fimilia, y está acabada de 
arreglar y pintar. La llave en la bodcg» y tratarán 
de »n ajuétR en La Eiuitativs. Compostela y L - z . 
13965 d4-17 a4-17 
S E A L Q U I L A 
la ca«a S.«u T á̂zaro 235 con sala, saleta, t-es cuartos 
b.-ijos y 3 altos, patio, traspatio, agna d« Vento, toda 
tz.ite^. L». l'ave en la misma c»l;e eíqaiua á Gar-
VAtí >, bo'irg* Tnformaián Cuba 37 de 11 á 4. 
14071 d4 20 a4-20 
Talipan epqnina á Clavel. 
Se alquilan casitas preciosas acabadas de reedifi-
car. iLf rmarán Aguiar 97. 
14050 8 29 
S E A L Q U I L A 
la cómods, y soca casa San Inidro u. 48, con cuatro 
cnartos y .-.pua do Vento y también la caaa lliyona 
núciero lí) So dueño Obispo n. 101, altoa 
14012 4-18 
S E A L Q U I L A 
Uu local propio para almacói en 1"» calle do Cu-
ba, entre Muralla y Teniente Roy. Tinne entrada 
por Cuba y Aguiar. Informaráu Aguifi 97 
14051 8-20 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Empedrado 21, entre Aguiar y Cuba 
con 14 posesiones, baño, inodoro, caba'.lurizi» y de-
más comodidades: la ¡Uve é informes en Teja litio 
45 esquina á Compoatela. 14066 6-20 
?edado.—Se alquilán se'a Citsas do diferentes ta-maños y precio de una y me lia á tres onzae: tie-nen comodidAdc», agua, gas, jardín y teléfono g átis. 
Su porlción hace que aoan mpy reacm^ndadaa por 
lo» señoic» módicos. Quinta Lourdes, f eute al juugo 
de pelr-ta, 14074 4-20 
Z U L U E T A 3 2 , 
á la otra puerta de la ContadmU de Payret, hay dos 
hermosas hibitaciones seguidas, con balcón á la ca-
lle y todas las comodidades, con asittsncia ai la de-
sean. 14076 4 2̂  
S e r n a z ^ 3 3 , a l t o s -
Una habitación con cocina. 
14072 4 20 
S E A L Q U I L A N 
loa ventilados baj-s déla casa calle Villegas n. 71 
con sala, comedor, cuatro cuarto», patio, agua, ino-
uoro, etc. et , independiente de los altoa, cerca de 
la plaza del Cristo y Obispo, Impondrán en el nú-
mero 73. 14065 4 20 
S S A L Q U I L A 
La hermosa casa de alto y b ĵo, oon suelos da 
mármol y mos»ico situada en Cuartcle» 42. L a llave 
Chai-ón y Compostela Informarán en Indus-
tria n. 12. U080 4-2D 
OJO!—Se alquilan harmoaas, frescas y ventiladas haoitacionex, con ó sin mueble», eu el punto más 
céntrico de la ciudad; á tr«» cuadra» d«l Parque y 
teatro», ati como también se alquila un harmosj za-
guán propio par» establecimiento Obrapít 68 etqui-
naáARU>cate. Precios módicos 140̂ 2 15U10 
S E A L Q U I L A 
la seca y espaciota casa, San Nicolán 1 42, entro Sa 
ind y Reina E-i ia misma impondrán. 
12986 6 18 
S E A L Q U I L A N 
d̂o» habitaclonea a'tis en Cuba 77, propias para un 
ruattimonio «in niños; en la misma itfarma-áa, al-
tos. 13977 8-18 
V I R T U D E S 2 , 
esquina áZnlueti}, inmediato á este 
Diario. 
Se alqalla en el pito principal un departamento 
cómodo, elegante y en módico precio 
En 2 A, piso "2 * , ae tlquilan habitaciones conve-
nientes á caballeros solos. E l portero iifunnará, 
14006 8-18 
S E A L Q U I L A N 
cuartea en Sol n. 110 y 86, altos bajna, frescos y con 
todas la» coT.odidadea necesarias, E a la misma ae 
informará de la venta de una barbería, 
13948 817 
días ü o i t e soios, 
con ó sin mueblee, con servicio de cria-
do, gimnasio, baño» gratis, entrada á 
todas hor&í»; hay noa con balcón Á la 
calle. Compostela 111 y 113 entre Mu-
ralla y Sol. 14153 4 24 
V E D A D O . 
Se slqiil?. una bonita casa p^ra corta fimilia, 
lie 11 esquina á 12; impondráu calle 7 n. 135.4 
14128 4-22 
En el Tulipán, so alquila la hermosa y ventilada casa calle de Falgueras número 24 acabada de 
i reedificar oon todos los adelantos modernos, propia 
1 para una larga familia á una cuadra del parque y o-
1 tra del ferrocarril, Rosa «sqiunft & Fftlgueras (Bo-
1 dega) jafuraarán. JÍ109 4-22, 
Los bonitos y frascos altos do la casa Eaeiibar níi 
mero 57, construidos á la moderna, con balcón co 
rrido á dea callea. 
L a parte baja de la propia cana, propia para esta 
blec miento., traspasándose al mismo tiempo lo J ar 
matostes. 
Informarán en la propia cas». C2056 15 13D 
S E A L Q U I L A 
la casa Refugio 6, tiene tros lubitacianes y agua 
en Prado 41 impondrán 
11044 4 19 
S E A L Q U I L A N 
los iltoí ó bis bajos de Chacón núme'o 14. 
14010 4-
S E A L Q U I L A N 
d o s h e r m o s a s y v e n t i l a d a s h a b i t a -
c i a n e s j u n t a s e n e l l . e r p i s o , y t r e s 
e n e l 2" i n d e p e n d i e n t e s p r o p i a s p a -
r a e s c r i t o r i o ú h o m b r e s s o l o s , f r e n -
te a l p a r q u e d e S . J u a n d e D i o ? , A> 
g u i a r 7 2 i n f o r m a n , a l t o s . 
14010 4 18 
P R A D O 1 1 5 
se alquila un» hermosa habitación amueblada para 
un hombre solo de cos'umbres formile». Tiene agua 
corriente, gas y Itz eléctrica. 
13988 4 18 
EllOf?. esquina á Prado, ae a'quíian liabitacionrs coa 
balcón á la callo, que dau á Prado y á Teniente Rey, 
psra caballeros y matrimonio sin niños. E . caía de 
fjmilía respetable. No sa admiten aniinaiea. Se 
ex:gen y dan referencia». 13984 4 18 
En cuatro luitea ae alquilan unos a tos compTiettos le aaia, pequeño comedor y tres cuartos, ron en-
trada independiente v azotea, en General Cssas nú-
mero 1 Informarán Zanja n. 5, etqnina á R<.TO. 
14007 4-18 
? e t j Í ü Í C I S f B É i ! Í 8 S ! » t 3 S 
E N U N O D E L O S P U E B L O S 
má» inmediatos á ta Habana se venden na ettabla-
cimiento de víveres y dos anexos, de poco capital 
amplio Icoal y contrato ventajes .» con corto alquiler. 
Propio pâ a una sociedad principiante. Inf rmea 
B .rneza 59 y Monte 9 aeñor L l r 
11160 a 4-24 d 4 24 
E n $ 3 , 5 0 0 
se vende una panadería con vi reres ea esquina y 
ain competan ci»: ii.foirces Rcg a, Santa An 125. 
14077 6 20 
VIDRIERA DE TABACOS 
y cigirro» y otros efectos en buen 





A L Q U E Q U I E R A G A N A R D I N E R O 
Suio por retirarse su dueño de lo» npirooif>s, se 
Vende un gran establaoimiento de panadeii i y vive-
ros coa un amasijo diario de cici pesos en ias mejo-
res condiciones y buena venta de moettadjr. Sa da 
barato. Impondrán Olircs 33 esquina á Luz. sastre-
ría. 13979 8 18 
$ 1.600 $ 
Por tener que marcharse definitivamente á la Pe-
nínsula se yendo en este precio un negocia de mue-
bles alquilados que producen 200 pesos mensuales sin 
trabajo alguno. Inf irmarán Villegas 69, altos, de 8á 
10 mañana y de 3 á 5 tarde. 13989 8-18 
E n $ 2 3 0 0 . 
Se vende la casa Anión Recia n. 25 compuesta de 
2 accesorias alta» ) 2 bijas de manipostería y azo-
téa: infirmaran Principe Alfoneo n. 47, niu^bferia, 
13719 15-10 
FARMACIA.—Se vende una en Güira do Melena situada on el mejor punto de la lojalidad. por te-
ner qoe ausentarse sn dar ño, 'iend>> tu jrer .̂o módi-
co. laforna arán en esta los Sres. Loté y T^raíbaa, 
Obraj íiSS y 35, y en Gñuira de Meiana el Ldo. D. 
Alberto Herrera. 13034 20 6 
So vende una en condiciones ventajor-íií.na» para 
el comprador Informarán Manrique 172. 
14011 4-19 
BA11BER0S. 
Sd v.inda un salón acreditado y situado e<n bxnn 
punto en la ralle de S^n Rafael n 155, puede verso 
á todaa boros del d:n. 14034 4 19 
i » » ' — » — — » — « a a — « — a a » » î íw»"1 ¿jyxxá. -¿ 
Cabal los . 
Se venda un magnítlco caballo americano, joven 
y de Irs mejoren condiciones. Inf-jrmarán Aguiar 
97. 14053 8-10 
S E y E N D E 
una hermosa chiva de le-.-he próxima á parir, pues 
no lo falta máa quo na nao» y os baena y mansa: im-
pondrán onlie <)el Agel a n. 116 A. 
11029 4 19 
un ti bary amoricaro c ía1 nueva y ua caballo de 
monta de 7 cuarta» Geaíos ICl- Estibio E l Xi-jrara. 
14148 4-24 
te vende ua boLito faetón propio para médico y pa-
ra p j u e o A guisr 40 14150 4 24 
G A N G A 
Se vendo ua earre d̂  ou.t'o rueuas. oon arreos de 
pareja y de atimal sob : ted - catá en buen estado: se 
dá muy berato: s i uuede - c r á todas liona San Isidro 
61. 14090 4 2' 
XJn f a e t ó n f r a s e é ^ 
y un tilbnri buggy. Sdedad 4 á tolas Inra 
14067 4 20 
S E V E N D E 
una j irdinera comp'.et-<niei,te nneva y vario» mue-
bles de la ca«a. Santo Ti'más 35 Cerro. 
14079 4-20 
Se vendo un magDÍliou Cupé y un Tiibnri, e 
último sin est-ecar. I ; . f rmaián Aguiar 97. 
11052 8 20 
GANGA—SE V E N D E UN C O C H E C I T O D E «Jo» ruodai para nifb», u:> carretón con 2 matas y 
arreos, un c.̂ baKo chico i:e monta, 2 lav'zaa y barra 
de guardia; 2 barra? de ochas para coch:; un tronco 
para caballos criollos y cna limonera; una pet hers; 
una oat'ria, una retranc » y Virias ebuohei í is de co 
che y de iimpiacá de arreos. Naptuno 57. 
11048 8 19 
U v a s f r e s c a s 
iij.triiureB ií« A 'rner ia en b a i i i ' e s 
enrlfu •'n S O L 17 ef qu ina ft O F I t T O S . 
14141 4 24 
tí RAN ACONTECÍ M í ENTO. 
Y lo es fin duda Poe» es el iTaso qae el dmúo del 
« KL INUIO, Monte 155, Don J.^éBraña, aca-
. df< recibir una pipa de la rica MDRA A8TÜ-
RIANA por »>l c.-rreo qae llegó aq: í al dír. 11 del 
corrieato, y segú i opinión de los ialcl'gentes qae 1c 
robaron es 1* :u j r que han vi to cu Caba, y te-
lendo en cû nT.-: ¿ te. se propone ponerle el esplchí) 
' día 23 vi,pera do Noch) Baena. p»ra los qne sdn 
fiel r.ad-s á e'la, VAyan su-'.yízand > el paladar, 
ue.tión que el día do Noche Buena pucdr.u comer 
baatnutc LBGHOB y pasar laa Pascnae alegres. 
Nota —Habrá cast'.tñaa en araajiíisío. 
14105 la-21 31 22 
En 8an Rftf iel 14* 
fe vende ó ee arrienda una barbería con muy buena 
marcha'jtería; infamarán en la misma arriba: ao da 
ea muy módico precio. 14161 4-24 
Í^N GANGA SE V K N D E LA CASA SAN MI ¡igael n. 196 de 38 vara» de fmdo por 8 da f.en 
to, d mamposteiía, ¡.zotea y tij i, con sal», comedor 
u persiana. 4 hermosos cuartea y espacicaa coci-
.: en Concordia n. 123 su dueño. 
14122 4 22 
SE V E N D E POR LA MITAD D E SU V¿LOR un solar compáesto de do» accesorias y dos ool-
gndizos de 31 varas da largo quo dan de reanltado 7 
centeno» mensuales; en la misma ee venden coches 
y caballos. Erp'iia »>nt.re Príncipe y cantera», co 
ebera. 14130 4 23 
BUENA OPORTUNIDAD. 
Se vende uu establecimiento necesario y b'en si 
tusdn: caso de no convenir on el precio on q«e te 
dá, se pueden retirar las existencias, cediendo el lo-
cal con contrato quo gana alquiler módico, reunían 
do todo muy buena» condiolonea, con aue armatoa-
tea, mostrador, etc., oto. Informa Estéban E . Qar 
cía, Lsgunas n. 5 ó Mercadorea 2 Te éfono 138. 
14091 4-21 
AM E T E L E G U A S D E L A HABANA Y POR carretera, se vende una pequeña colonia de caña 
que se ettá ya moliendo y se traspasa muy barata. 
También se a:rienda un gran potrero ó se vende á 
ISlegna». cshen mil reje». Qainta Lourdea, Vedado, 
14075 4 20 
G A N G A 
So vende sin corredor una casa de manipostería 
tabla y toja, gana 3 ceatenes: informaráu Neptuno 
entre Aramburo v Hospital, barbería. 
14070 4 20 
S E V E N D E 
E a 1500$ en Marianao una gran casa da ziguáo 
4 cuartos, palio y traspstio. Kn 2500$ una casa d 
alto, Desamparados. En 3000$ uua oasr. en el Corro 
di< portal, 4 cuartos bajos y 2 altos de azotea. En 
4000$ en Manrique v Amistad 142, barbo'ía ó La-
gunas 35. 14055 4 20 
: m m m f l e i i í l i . 
MANTSCá DE CHíCHiRRON 
M A R C A " S O D " 
Registrada. 
Furezi en »a co; facoión. 
InvaMabílidad eu cu cla<o. 
La mama más antigua y U a i « aira.litaia en la 
s'a de Cuba. 
Envasa U en torcer-Vas, cañete» y latas enterra, 
raeil'3 a, cuinos y oot.iv.ia. 
D : varti ea todos loe •vuabiajimieütoa de v^yeres 
•1 por mayor y al doUU. 
Unicos receptores: Galbán y Cp. 
SAN KÍNáCÍO 36 
C 1925 31-24 
Di Drepsile ? Pefíierí?. 
¡EViliO I M G I M L 
M A R A V I L L O S O S E . R E T O A K A B E 
Exclusivo del Doctor Morales. 
Infalible para los padocimiontos do la oab-zi, jaa 
i-caa, vahídos, epf epeia y demás uervloaos. Cur-
ias intermitentes y proviene la fiebre, milagroso para 
la» afecciones del eitómago y del hígado. 
Se toma con placer por cu grato aabor, y BU uso 
diario ¿ylta sin nfimoro de enfermedades. 
De venta á uno y uno y medio posos oro, caja pe-
queña ó grande. Farmacia Sarrá, Teniente Rey 41, 
Habana y en las principales de la Isla. 
C 2001 alt 4-4 




P O R E X C E L E N C I A 
preparada por el Dr. González 
L a Lieteriua es un oompueeto donde so 
han reunido los ant i sépt icos lu.ie poderosos 
(Acido Bórico y Banzóico , Tornillo, Enea-
liptus, Babtisia, Gualtoria y Menta arven-
sis) y ai mUmo tiempo los de mayor imocui-
dad, por eso se emplea para usos interno y 
excerno. 
Basta una cucharada do L I - > T E R I N A . en 
una libra de agua, para obtener una solu-
ción con qúe se lavan las heridas, úlceras , 
absoosos, quemaduras y t-^da clase de dis-
lacerociones de la piel. So obtiene la cura-
ción, ev i tándose la formación y desarrollo 
de microbios y por tanto las enfermedades 
que producen. 
E n las afecciones de ios oídos, nariz y 
garganta, el uso del agua cen L I S T E R I N A 
en inyecciones ó irrigaciones produce un 
resultado excelente. Del mismo modo en 
las leucorreas, blenorragias, vaginitis, así 
cemo en loa lavados después del parto. 
L a s propiedades antif logísticas y cicatri-
zantes quo tiene la L I S T E R I N A la hacen 
aplicables en muchos caaos, así como la 
cualidad de limpiar le coloca á la cabeza de 
los profilácticos ó preventivos de las enfer-
medades. 
L a prepara y vende el Dr. González . 
Botica de San José 
Habana I12.-Habana. 
C 2105 -22 D 
L A M E R C E S D S S 
Se vende una irargín de t a m a ñ j regular con su 
urna. Se da barata. Se alqui'an pianos. Galiano ICC. 
14180 -4 23 
L A E S T R E L L A B E ORO 
de Pardo y Frffnáadeí, CcmpoEtsla 48.—Mueble» 
baratos, ju»';;; 's de ssla y de cuarto, escaparates, 
pfinadote -. lavabo», c?ma«; Billas á 1 y Í2, sillones 
a 2 y $3, escritotioB ministro, espejjs, lámparas de 
cristal, cncuyera»; en prendas de oro con piedra» 
muy baratas, sort jas con brillantes & 10, 20 y $100, 
aretes con brillantes á 8, 10.50 y 100 pesos, pul-
sos á 10, 20 y $30, alfleres de corbaia muy boni-
tos,leonticas de oro con brillante»: el bastón más 
bonito del mundo oon atributos militares, proria pa-
ra regalo». 14151 4-24 
P A R Í S T Y J E N A 
premiaron con les "primeros premios™ á los afuma-
dos pianos de "Estela y Bernareggí" que tanta a-
ceptacióa han tenido eu osta ciudad y que so venden 
baretoe »! contado ó á psglrlos con $17 cada mes en 
Galiano 100. Sa alquilan píanos. 14111 4-22 
X J N F L E T E L i 
de cuerdas oblicuos, de armoniosas voces y poco uso 
sin comején; se vende barato al contado ó á pagarlo 
en $17 cada mes en Galiano 106. Sa alquilan pia-
nos. 14112 4 22 
U n E r a r d 
de exielent-e» voces, poco uso y sin comején; se ven-
de barato en CTampanario 330 esq, á San José. 
14113 4-22 
P 1 A N I N O 
Se vende uno completamente nuevo, en mucha 
preporcióp. Calle 11 esq. á Paseo. Vedado. 
14116 4 22 
Soa'qaiían muebles 
y fe vdnden á precios módicos, el surtido es esplén-
dido y variado, al alcance de todas las fortuna*: an-
t'gaa mueblería Cayóf, Galiano 76. 
14125 4 22 
S E V E N r ^ S 
nn juego ée eala, un tocador y ua escaiuraí», todo 
de palisandro y en buen estado. Pueden verse de 
1 á 4 solameoto. Induetría 40. 
14063 4-20 
En Campanírio 50 se vendo un.ja<si d© salada 
noga': un juego de cutrto de nogal compuesto da Ci-
ma, escaparate, voatidor, con lunas biceladas, cua-
tro si las y un sllloncitc: un cssaparM s de hombre 
de fresno, una cama y un velador: ua esonparat-o 
grande de caoba con divisiones: una limpara de cris-
tal de 6 luces y además otros mueble» inferiores y un 
coch? vis-avis, éste puede verse oa G alimo 70 donde 
informarán. 1402 1 8 19 
S E V E N D S 
ün piano de poco uso, marca Giralt, por D O ne-
corit&rlo su dueño. Rayo 112. 
; 14035 4 19 
E N L A G U N A S 4 2 
se vende una magnífica vidriera y armatoste propia 
para cigarros y tabacos. Ti Orinar áa en la misma, 
14C17 4-19 
J UEGOS LÜIS XV, LUIS X I V Y LUIS XIII , juegos de Viena y de Reina Ana, juegos de cuar-
to, Idem de comedor, mesas de gabioete y de noche 
camas de hierro lanza y carroza, espejos lámparas 
de cristal, cuadros, mamparas, bufete», carpetas pa-
ra señora y para comercio, escaparate? para hombre 
y señara, canastilleras, librorce, un bufóle miniítro, 
fiambreras, casaqueros, perchas, colchonetas, ai lis 
de mesa y de misa, juegos de lavipies y de lavabo, 
macetas y columnas de sala, todo de relance. 
L A FAMA— Compostela 124—entre Jesús Mitia 
y Merced- Sa pintan y doruc camas y se componen 
y cambian muebles. 110 ti 4-19 
S E VKNDE 
una cama camera con murho» adornos $12. 1 ide-m 
media comerá 14, 1 ídem cAmora más eecciila 7, Idem 
asedia camera 7, 1 de perecna 6. 1 id. de niño 6, 1 
máquina de Singer buena puntada 5, 1 lámpara *x-
f-'iisión 4, nn bunS de señora 14.1 tocador Lu's X V 
0: 1 lavaiio 0: Mont« 165 14124 4-22 
BI L L A R . — S E V E N D E ÜNA MESA de billar en buen estado y cou todos los enseres por poco 
dinero ui. a con scción al local y contrato y buenas 
condicione*: Momerrate y Neptuno, el esntinero. 
14100 4-31 
T ) O R AUSENTARSE LA F A M I L I A SK VEN--
JL den lo» muebles de la casa Jetúi del Monte uú-
mero 575 11078 4-20 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t í s . 
Amistad 90, eequína á San José. 
En este acreditada eftablecimiento ee han recibido 
por el último vapor grande» remesas de los famosos 
pianos de Pleyel C O - J cuerdas doradas contra la hu-
medad y tambiéa piónos hermosos do Gsveau, etc., 
que se venden sumamente módicos, arreglados á los 
precios. Hau un gran surtido de pianos usados, ga-
rantizado» al alcance da todas las fortunas: Se 
compran, cambian, alouilan y componen da todas 
clases. Tel. 1,457. 13431 26-36 N 
Boi.«telot"Fils de Matselia, cus' nufyo, es yenda ba-
rato. Bornaza^L 14021 4 19 
Í Í S G E I i S l . 
S E V E M D B S T 
varias carreias de tráiijo en baan est i do y muy ba-
ratas. Concordia y Marques González. 
13934 8 17 




O H & B L E 
305,000 Coras it Soaoirei 
Flores blanca» 
Pérdida» semicalfts 
Oibilidad it'ttt órgano» 
EN 1 ODAS 
I1 
Boisaelot Fils de Marsella se vende barato: Bernaza 
n. 21. 14170 4-25 
ObrapU y Compostelí», café. 14140 8-24 
1AT0STE 
Carpetas, Mesetas, R-j n de hí-ron, Biacula^, Ca-
rretilla, se venden baratas, Icformos 
M U R A I a X ^ A 5 1 . 
C—2103 4 22d 4 23b 
e 
DJSPÉPS5AS — GASTRALGIAS — 
L a Comisión nombr.ida por la Académia de Medicina de Paris para estudiar 
los efectos del CARBON DE B E L L O C descubrió que los DOLOHES PK ESTÓ-
MAGO, DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, DIGESTIONES DIFÍCILES Ó DOLOP.OSAS, CALAMBRES, 
DE ESTÓMAGO, ACEDÍAS, ERUPTOS, etc., desaparecen á los pocos dias de usar este 
medicamento. De ordinario, el alivio se manifiesta desde quo se tomau las pri-
meras dósis; vuelve el apetito y el extreñimiento, tan habitual eu estas oufer-
medades, desaparece. Las propiedades antisépticas del GAIlHüN DE B E L L O C 
hacen de él uno de los medios más seguros y más inofensiyos contra las enfer-
medades infecciosas, como la DISENTERIA, la DIARREA, la COLERINA, la FIKURK 
TIFOIDEA. So emplea el CARBON de B E L L O C ya .para prevenir, ya para cuiár 
estas enfermedades. 
Cada frasco de Polvos y cada, caja de Pastillas debe llevar la firma y rúbrica del 0r BELLOC. 
Venta en todas las Farmácias, y e¡i PARIS, Maison L . F R E R E 
A. C3IÜ.MPIGM Y y C'1. Sucr", 19, rué Jacob. 
O R A N P R E M I O E K P O S I O i O ^ l ' H i V E R S A l P A R I S 1839 
ia mas alta recompensa Qtcrfraüu c /a Perfnmsria. 
T E S O R O S S E L A m t . 
i r l 
| i Odontáltp 
D a á i a hoos, una. frescura, nmy'&gradahle. 
vi3 
\ m ü l e v a r d a s S í i P E E F X J M I S T A - Q Ü I M I Q O 
H.37, Boulevard de Strasbcur̂  P A ? 
I 
PÍLDOHñS DIGESTÍAS DE PIlWCREá™̂  
ríiRMACftUTICO UE 1» CLASE, PKOVEF.UOR DE LOS HOSPITALES DE I'AUIS 
La Pancreatina.admUiila en los hospitales de Paris, es el mas poderoso tíigesUyo qne 
so conoce. Poseo la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo ío.s carnes que 
los cuerdos grasos, el pan, el almidón y las féculas. Es décir que los alimentos, sean 
):5 que fueren, pueden ser tiigeridos por la pancrealina sin el auxillio del estómago. 
' >-,. rn-oyenga la intolerancia de los alhnoulos, de la alteración ó falla total del juyo 
ráslriéo, ora de ¿a í'afljinacion ó de ulceraciones dei estómago ó del intestino 3 a 5 
[ Pitaoras de Pan creatina cíe Defresne después de comer darán aempre los mejores 
i resultados; los médicos la; recetan contra la? siguientes afecciones: 
Anemia, Gastralgias, 
Diarrea, i Ulceraciones cancerosas, 
Disenteria, Eníermedades del higado, 
Gastritis, Eníiaquecimiento, 
H a s t í o p a r a la comida, 
Malas digestiones, 
V ó m i t o s . 
Embarazo gástrico, 
Somnolencia después do comer y vómitos propios del embarazo en las Ejujercs. 
P A R C H E A T l I i A D E F R E S N E w fr^qoitu, 3 á 4 cucharitas de polios después de comer 
Cass D E F R E S N E , A u t o r de l a Feptona,Pari8 ,y enlssprincipalesfaíaiaciasdGlestraiiiero. 
S O L U C I Ó N y C Á P S U L A S 
D E ANTIPIRINA d e i D o r CLIN 
P r e m i a d o p o r l a F a c u l t a d de Medic ina de P a r í a . — P r e m i o Montyon 
La V - r d a d e r a S o l u c i ó n de A n t i p i r i n a de l Dor c l i n posee una 
acción poderosa para calmar los dolores en los casos de Lumbagos, 
' Iprticolis, Xcn ' a lg i a s , C iá l i ca s , Menslruación difícil, Cólicos violentos y los 
Ácecao» de Gota y de Reumatismos. 
» S e p u e d e c o n s i d e r a r cio.ntif icamente la A n t i p i r i n a como el 
r e m e d i o m á s poderoso c o n t r a e l dolor. » 
(Academia de Ciencias. Sesión de 18 de Abril de 18S7.) 
U n a i n s t r u c c i ó n acompaSa cada frasco. 
N O T A . — C á p s u l a s de A n t i p i r i n a de l Dor c l i n destinadas á las 
personas que no quieren tomar Solución. 
P A R Í S , en C A S A C L I N y Gu , y en las principales Boticas. 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ÁGEITE CKEVRIER 
es desinfectado por madlo del 
Alquitrán, sustancia tónica y i Misa frica quo desarrolla mucftoi /as prepiedade* del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
CE BACALAO FERRUSIN0S0 
M la única preparación que permlt» 
administrar el Hierro 
Sin Constipación ni Cansancio. 
D I P L O M A D E H O N O R 
• B U A N G O . R U B I O 
F.ERRUGÍNOSO 
DEPOSITO general en PARIS 
21, roa da Fanb'-Hontmartre, 21 
OBÜBSADO roa TODAS LAB 
DE FTVAKCIA T EUnaPi 
contri bt 
ENFERMEDADES DEL FECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, 
CLOROSIS, 
ttOIA, DEB1U0AS, TISIS, 
BXOUQUITiS, RAQUITISMO 
I F ' A . I ^ i i l A . C I A . S 
V m o de C o c a 
i t l V l M E R M e i a s S f Ñ Q R M 
AILin!E»TO D E L O S N I Ñ O S V D E L .OS C O M V A L . E C I E r í 7 E 8 
Para reemplazar el chocolate de digestión á veces dinrjl, y el cafOi con leche c-jyos efectos 
CebilJlantes son tan perjudiciales á la salud de las señoras, los Médicos recorai«?Dú»D el Rscahoutdsloa 
A.rHl>ea do Delnrcrrenlcr . Alimento ligero, aoradcible v '•t.iy nutrUivo, que tan:LienrecclAn a los niños, 
a le? ancianos ó á las personas anémicas, ea una palabra a lodos aiiucllos que ucces'.tan torlillcaiites, 
P s í r i s , C-3. r u s Vivitunix». ~ ítposiUrloî klliBiSi: JQÍ^SAHP.A:-* R O M Z A L E Z ; LOSÉ J Tf B!»>lttlS;-liimeU3HHS*-
R A L G I A S Curación inmediata 
por las PILDORAS ANTI-NEVRALGICAS del 
Farmacia RD3IQUET, Kiembro de la Academia de Medicina, 23, rué de la Monnaie, PARIS.— En LA HABANA : JOSE SAfíñA 
m k m - m i v m 
v tenias las aíecdonca 
de lasYias respiratorias 
C u r a d o s por los 
A S M A 
DEL. Dr DECB.AT 
Antiséptico poderoso, Higiene del 
Tocador, dolí Boca,Curaciones,et» 
D E L Dr D E C L A T 
Tos, Eesfriados, Catárro, Bron 
quitis. Tisis, Pertúsis , etc. 
6, Avenuo Victoria, París, y Farmacics 
ÜSI3' T I J 5 £ B C y L 0 S ! S ? C A T A R A S 
BROfÍQU/TiS, RESFRIADOS g 
1!) 
Habitaciones altas y bajas se alquilan cou mue-bles y asintencia 6 ein esta ni aquellos á perso-
nas decentes. Uaa a l̂a con 2 ventanas y entrada de 
zaguán. Tmnbié.i se manda a domicilio buena comi-
da á la on' Ua, espsño a y francesa en astiaúos table-
ros y oonfeccionartas por un general cocinero. Con-
. sulado 126, entre Virtudes y Animas, á dos cuadras 
I d9 loe Parques, i m t 4-19 
tíd Ú a i a c o l puro y C t i s t a l i z a ü ó AnAists ieo , ARTtSE^Tt.c 
? 10 veceu más activo y más fácil de tomar quo las preparacionca do Creosota. 
* P^LííÍ^\ — Jf^ixjTt&cia V Á X J T i a i E S S r , 9 6 , ¿iae cíu Chánjin-Vsrt, 96. 
J ÍIM'ÜSÍTAIUO E» L a Eribana : JOS¿ S A R K A . 
k¡, del D W ñ LA MAM, Mm mjm i 
